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ta ra attr*. r» ¦nu n
Declarou o sr. Getulio Vargas no discurso de ontem, no Guanabara"HA FORCAS RUCieURIIIS PODEROSAS QOE IRE SÃO

CONTRARIAS, MAS 0 POVO PODE CONTAR COMIGO NAQUILO
QUE DE MIM DEPENDER"

S. Ex. repele, enlre apbusoi doj manifettan-
tes, ai intromtssõei de penonalidadet eitran-
geiras em nona palitica interna, direndo que"náo 

preciwraoi ir bmear liçõei no eslran-
gelro". E exclami: "Quando a vonlide do
povo nâo c satisfeita icmpre licrm, cm constv
quencia, fermento! de revolta e de desordem"

«nrt,íl,^!L<"",B* 
¦• 

.L?T"lyar"'' '•«T»»»o rtoair tuna»
comício- dntaaa d» milhara* d» im-^.4.moattro promovido p»to Coral

14 PrA-CaBdtdaiara d» Getulio

Só pela Constituinte se poderá sair
democraticamente da atual crise política

Ct'Hrni!A. 1 IDí» 1-rir.rtfwn. *CCRITTDA, S (Do eorr<Mpon
Kt) - C.*e?ce, dU a dia. em

1 o Estado, em numero » en-
lUmbo, o movimento pr*o-»,..unte. Elementos de todas"ir* teclai» tomam parte na

aba, cmpr<-*«,-indo-lhe vi-
-1 «pol;, moral • material.

r* qae j* paia fater uma Idéia
i «raplitude qus vem as umln-

io aqui era enplAadldo batalha
tmccrátlca. proiuramo» ouvir a-;'.'r.í a üo ex-deputadn federal

0*1 ü da Silveira, candidato da'«tilrJtd*. d? Meslrlna do Para-» riiiilto popularl.simo nena'. e iiüura dt mais proítl-
t» nossa melo cultural •

isllííeo Como lhe perguntas e-
» final o melhor caminho para•rtTiratr.» a verd tdelra dema-

a MtuaçSo em que ta•.Sra o pais, assim noi res-
ndf-u

A redemo:r.»t!saçao do Pai»
se ptdí completar através de
1 A* embléti Constituinte, em

tetoro mala politizados doi-«o povo estejam representados.
* posrlvel, nem nunca »e

ra, encerrar um táo longo cicloitarlal, ermo o que m'A a
r no Brarll. com eleições

•! e sem declarar peremptairia que lhe deu vida e a»-«o legal. Rn sltunçôc» comorsta « que chtgamos o que urge.
?4 de tudo. é convocar o pa-'ira a olelçtto de seu» repre-lentantei a uma Assembléia coms etrltamcnte eonstltulnte»

"Contra c!a - diz o professor Otávio da Silveira — só se
manifestam os reacionários. A maioria dos que a comba-
tem, até ontem apoiava intransigentemente a ditadura" *

Adicional n.° 9 tratem o vlcto de
orlKrm. Proce:sar.«e-fto sob ttm
rrçimn epudlr.do e quem lortr.tr
ter eleito terá tempo de sobra
para govírnar o Pai» da mcjtna
frrma que o teu aniece«»or. Tem-•e dito e com rarfto: elejer ago-
ra um presidente nada mais 6

dn que trocar um ditador por ou-
tro. O governo entinuarft aomlo
de fato e. ttlém di"ío, t^rà a «un
duraçáo determinada por unia
ConMUulçfto. que 05 próprio»
candidatos ao cargo aíisam ndo
norsulr r* requlltoa Jurídico- tia
legalidade. *, convocação de uma

Constituinte é. poli, a «sida 16-
ttlca, democrAtira e única da
atual crlfa política brasileira
C:ntrj cli sA se manifestam ,4
reacionário» de todo-: o» niaüie^.
a maioria do» ctial», até ontem,
apoiava lntran:lgcntemente a dl-
tttdura.

O ot»J»ilvo do Mmfrto f ! j>*4:r
aa pr**id*Bie d* !:»•*••."•» «
d»»<r»»iaclo Irardlata da Attem»
bMIb Conitlttilai».

O local do -s-""tr,c" acha»
»*»<• oroamtaiado com om
ttraBd» palael onda foram colo-
cada* ftt.-jr.tf-., refereniea a
reaitijç.v» 00 aioal g44verrto.

, d» um lado » d« outro d* um
retraia do sr. Geinlto Varsa*
medodo cerca d» cinco neiroí
d» largara por dot» d» altar» ,Acima do raetmo llam-se a pa-
lavra Contiltuint» » mal» aei-
ma "Dl« V", a ma««» d*»'»»!
dar» milharei de pequenat t -. -.¦
de ra» nacional». Também e*r-
taxe» • f a I x a a eram empu-
nhadoi.
Perto d*s 17.30 hora», ocupou

a tribuna o primeiro orador, «1,
Martini da Silva, que começou
o »t>u d!*ei»r»o falando contra
o» político» profissional!, de-
icnvolvendo e«t • me • >
a concluindo qu» eram e«»e*

tCONCLVE NA 8.» PAO.i

O tr. Getafio Veretu, so raom <-..«» tm que lia teu dtíeuno

Formidável a í Amm iilíiii em lol a 11.01

i;orja em que se temperou o espirito
do nosso povo para a guerra

Como o coronel A-juinaldo Caiado de Castro,
comandante do "Regimento Sampaio" agra-
deceu ao presidente da L.D N. uma moção de
congratulações pela vitoria de Monte Castello

PAÍS ONDE "NÃO HÁ INCERTEZAS NEM
TROPEÇOS ECONÔMICOS E UMA "GEN-

TE QUE SABE 0 QUE QUER"
MOSCOU, 3 (Por Karl Munilt,

represantante do Partido Rnpu-
bllcano pelo Estado de Dakoin do
Sul, para a "Associated Ptl-s")
— Após mal.» de uma semana de
permanência na UnlSo Srvlétlea.

i,. icomo participante da prlmcl-aiciçoüs prcconlzadn» pelo Ato I Comissão do Congresso dos Es»

IMPRESSIONANTE DEPOIMENTO DO
REPUBLICANO KARL MUNDT QUE VIA-
JOU ATRAVÉS DA UNIÃO SOVIÉTiCA

nm DEsmiNJt ns mn
CCINQMBCliS 03 NílZISMG

Enérgico manifesto do Partido Comunista A?e-
mão — Operação pelo Estado, das min?/ e da
industria pesada na Renania e no ííhur —
Providencias saneadoras idênticas ás tomadas
na zona sob controle soviético 

.1, 3 (A. P.) — O Par- i censáo de Hltler, o fascismo e o.

\ados Unidos que Unha a mlsíSo
de levar a caba um e"tudo das
condições na Rüísla, dc;de que

«... ,4.4[S«»«J if

iwié*B

des mal» amplo» perfis dos pro-blcmn» e da política qu« preva-lece atualmente no maior dos

militares e clvl». vl»>itcl sela dl-
erentos povoaçôes e cidades, o

percorri vários reiores campes-

liunlsta alcmáo exlitiu. fin
1 manifesto, a operação,

itado, das mina-, e da in-
SS™ P«ada na Renania c no"nr. sali controle dos britanl-

0 manifesto foi publicado nametro página do "Deutsche
.--''• -'Mtii:,;;", dirigido por ale-
nlí íePatrlados de Moscou, sob'uncrviian dos Sovletn.

"«garantir a pa7" - diz»i''.rilío.sto - o "'«artldo Co-
mm n" território do Rulirpropue qü8..0 gf|VC.,.no I)rüVln.«no a operação de todas*i minai e todas os proprieda-o» e bens dos nazistas ativos,
«rraii ;'vl'p(,lore5i de guerras e dos"' s !:"líiUKllarios, como Já
Imta ?a„z?na oriental (sob con-•mie soviético),

rt«^8r.lnduatrlas dus terrlto-
Pritlrli,, 

"'¦'"" e d" Ruhr íoram OSs responsáveis pela os-

guerra, o Partido Comunista no
território do Ruhr exlse a im-
piedosa erradicação desses criml-
nosos de guorra, a dissolução do
trust tio aço e o fechamento dos
seus escritórios, a dissolução tio
Sindicato do Carvão e dos trusts
inlnciro'-'. assim como enérgicas
medidas contra os barões do car-
vão, que em 191)2 financiaram o
Partido Nazista r auxiliaram n
sua subida no Poder".

As autoridades britânicas, em
fins de setembro, autortearnm o
reinicio das atividades políticasnão nazistas na sua zona. O mn-
nifesto de hoje é a primeira rea-
ção importante a essa autoriza-
ção.

íos trahfllhnv th

cesstdade de garanUr a orderr.
e a tranqüilidade lntema do pilaafastando ns amraças golpista*
««segurando, cm fim. a consoll-
daçAo da» conquistas democrait»
eus obtida* >:lo nosso povo.
Significação tfto elevada quanttos pronunciamentos tntcrlore*

Quando a nossa gloriosa Por-;naturas. as qiuls se Juntaram i dn E-orlosa FED tem esse do-
ça Expedicionária acabava de;depoi* outra» cjntenas, manltes- ciimtno que trar. a nslnatura de
conqtil-tar Monte Castelo, arron- tsndo Intetta solidariedade comi00**0"1,1 Agulnaldo Calado decada A» garras nazlatas pelo hc- as atividades patrióticas e de Cas;ro datado de abril deste ano
rclro Regimento Sampaio, o ml-1 unlâo nacional di L D N ca- maa 1ue st> 3l»*;-ra chegou i»
nirtro Leopoldo da Cunha Melo.,lou fundo no espirito de (odorp***-» do ministro Cunha Mello
presidente da Liga da Dcft » Na- aqueles que compreendem a nc-l tCO.VCf.ü£ jVA 2« paoíclonal, teve ocasião de enviar
ao coronel Calado de Castro, co-
mandante dersa vitoriosa unida-
de do nosso Escrclto, uma mo-
çfto oe congratulações pelo brl-
Ihante feito.

Da por-lção em que se encon-
trava, cm Sassomolnre o co-
mandante dessa tropa de elite da
Infantaria brasileira, em 14 de
abril deste ano. respondeu no
prc.-ldcntc da L. D N.. agrade-
eer.t'0 as congratulações envia-
da» em nome da ngrcmlação pa-
trloilca que. durante a guerra,
ajudou de forma decisiva a mnn-
ter o moral da frente Interna r
a criar, d«se modo. através do
apoio á FEB. ns condições paraa democratização da nossa Pa-
teia. hoje cm marcha vitorioso.

Outras manlícstnçôcs seme-
lhantes, Jã ha iam recebido o Li-
ga da Defesa Nacional por parte
dn oficialidade e dos soldados da

t ariosa PEB. A mensagem,
contendo mais de trezentas assl-

O jornalista peruano Carlos Donayrc quando falava ao nosso redator

liBI illOES Sí rli PI!

rcc-nstriíçdoOS PENOSOS TRABALHOS DE RECONSTRUÇÃO - Aspecto
da rua Kreshchatik, em Kicv. Os russo estão utilizando as máquinas mais modernas neses tra"-hálitos, para que os operários passem voltar Imediatamente ás suas atividades normais nas fã-hricas. — [SOVFOTO, espccíala para "Tribuna Popular")

o. Alemanha atacou a Polônia,
liã mais de reis anos. comsço a
compreender e a apreciar alguns

impérios terrestres. Até esta da-
ta, durante minha permanência
aqui conheci numerosos russos,

¦
 Foram alcançados alguns açor

wvo Mv/srôona reunião dos Chanceleres
»0 EXTERIOR DO

s

•*«• Rodrigues Larreta,
m ?rande democrata ik
pondent?VID?U' 3 (Do Corrcs-
Percussão
tar'

Teve a melhor recm todo pais a acei-
Urrita ...r:-.EdUBr(l0.Rodrigues
Para diretor de "El Pãiz' ,
terinr 80 de mln»stro do Ex-

choncr.e|p!?naç&0 de arreta para
apitar* rti7 ncn>tit'll-»n - pre-
apnimentf. e sos arsunt0»t P/ln»
como , ,l.;,° ytíR 8e relaciona
tlc sem-.;™? dt Pranco' d0 tiual
oposlto" S0 mo5tr°U decidio

O
sen

fól!1ilnf'fa <lo'"Rlo de Janeiro
dos nn». » v!",u9 mals destaca;
besta ci.r,i?f.vlm.entos retlteadoi
der popuh"'.pe'a..:»bc"rdade do il
'»« Prestes,

«entaráVn c.hance,«r. q«e repre-
Conferi,,,0, u^,,lgm,l na próxima. "'"erenca i r, r>i„ j_ ', ,. .

Desenvolveu a delegação soviéíica os maio-
res esforços — Defendendo as decisões da

 Conferência de Berlim 

I-- M..4MI i .IC-tMC ill) Ifbrasileiro Luiz Cur-

LONURES, 3 fü. P) - A ctnls-
sora dt Moscou, citando Informa-
toes ''('''ebidas reli Arénolr Tass.
notlctln que o Conferfmcln das
mlnst.os do Exterior "encerrou-
ee sem serena fo"'adi' ntirisauer
doe sõ s1' ro' quanto tenham si-
do alcançados nrô dos sobre vã-
rias quest.-es relativa,' aas tra-
tnrlos de paz "om o Rumania,
Bulgária, Hunirria e Plnlondla.-m'ssoi'n qi'e" em oertaí oues-
toes surgiram sérias dlflctiMa-
des".

Depoir dt fazer uma explana-
ção sobt e os desejosdos srs Be-
vin e Bynes no sen'iti' de nue
a Prar.ça e a (th'na seiam In-
(itiirli.' no discussões nos trata-
dos de pnz o smlssora de Mos-
eou f">i> comrntãrloíi en- tornr dos
mesmos classificando-os oomo

"em completa contradição com
as decisões toma-las na Confe-
rtncia di Berlim".

No citaria transm'ssãi. a emls-
sora de Moscou aeresentou que'a tle|e/!'-'ção rov.té íca desenvol

CONDENADO Á
MORTE 0 TRAI-
DOR DA RN AND

1"AH1S, 3 (De Herbert Klng
correspondente da up.) — jo-
seph Darnand, que fundou a mi-

três do pais. Compareci ã Igre-
Ja, em d: mitigou, compre] mer-
caclorlas nos armazéns, assisti a
reuniões noturnas em Moscoa;
visitei uma fabrica de Lenlngra-
do que nunca deixou du fundo-
nar durante o sitio da famosa
clriade; percorri varias "rynccs"
— as feiras livres dos cniniionê-
ses: — viajei no famoso "me-
tro" de Moscou; as lsti duas ve-
zes oos "baileis russos"; falei
com multa genta nas ruas, e, ali-
nal, temei parte na celebração
do "Dia dn Vitoria" sobre o Ja-
pão, na própria "Praça Verme-
lha" de Moscou. De toda essa

(CONCLUE NA 2." PAG.)

Entrevista com o jornalista Carlos Donayre —
Indispensável, a União Nacional — Estreita
colaboraçãa entre os países da América para
destruir a influencia do capital colonizador —
Os pariàes polílicos de Peru e a .tção 'iis'ó-
ries do Partido Comunista — 0 pnvo peruano

República Espanholae a

OfffoMá#/<&\
_.,,,.„,„ ., i——. n. .„-, .i ¦¦ . — ¦— «BB»»

E:,tã atualmente no Rio de
Janeiro o jornalista peruano Car-
los Donayre. Colaborador da re-
vista esquerdista "Hora de] Hom-
bre". o intelectual andino esta
viajando pela América do Sul em
missão cultural c de difusão do
órgão para o qual trabalha. Per-
tencente í.esde multo ao Partido
Comunista do Peru. Carlos Do-
nayre participou das lutas que o
Partido do proletariado chileno
empreendeu para alcançar a si-
Inação inteiramente ieital de quehoje desfruto.

Procurado pela TRIBUNA PO-
PULAR, o comunista Carlos Do-
nayre fez-nos Importantes decla-
rarôcs sobre a situação do Peru,
do Brasil e da América Latina
em geral.

ven todos os esforço: possíveis Ti', h„ £ , ' ql'e ,, U a n
n fln, ri,, mira a orirnelr, »» E de ^Cb-V, a qual torturoua fim rlc que a primeira sessão
do Canclllo de Mln'stros não
terminasse sem rrsultrdos" Dls-
se a'nla que o.a sovpt' no ses-
são de tpreo-feira. nn'-c»ri«tnrnm
propos'.'is para uma solução fa-
vorav»' das dlverfênalas de opl-
iVões que surilrai.., e citou rs
sugfistõos do cQml°sãric Molotnv
no sp.trido dp sr adotar n n^sl-
notura rir- protonoin.» opensos

Adiantei! mais n emtsorn de
«tlorcou que a delor*nrãn snv'é-
tlca su «pr'u aue nt quesift-» dei-

(CONCLUE NA 2,a PAG.)

assassinou lmuinieros franceses
do movimento de resistência foi
condenado, hoje, 4 noite, a penarie morte, degradação nacional,
confisco de seus bens e devolu-
ção de suas condecorações da Le-
glfto de Honra e Medalha Mili-
tar. A defesa apelou para o ge-neral De Gaulle, que tem auto-
rldade para comutar em prisão
perpetua a penn máxima da Su-
prema Corte de Justiça.

Ao começar o julgamento de
Joseph narniitid o prr.siripnte do

(CONCLUE NA 2." PAG.;

Chegaram ontem ao Rio os
últimos componentes da FEB

Carinhosamente recebidos os bravos oficiais
e soldados, que viajaram no "James Parker"

lares e pessoas das familias
cios expedicionários, desde
cedo aguardava a atraca

Pelo transporte de guer
ra "James Parkar" chega-
ram ontem, a esta capital os
últimos componentes da
nossa gloriosa Força Expe-
dicionaria que ajudou a ex-
terminar o germano-fascís-
mo. No Arma/em 10 do Cais
do Porto grande massa po-

1 pular, constituída de popu-

De inicio, abordando a questão
da unidade .necessária, aos povos
adiantou-nos Carlos Donayre:

— "A primeira questão que se
apresentou ao povo peruano foi
a da União Nacional, para que
pudesse ir organizado jjara ns
eleições, a íim de derrubar a rea-
ção que tombem se apresentava
unida. Esta União Nacional te-
ve sua culmínação na Frente De-
mocrútica National, na qual se
agruparam todos os elementos
dcmocrãtlcos cio Peru, por inter-
médio dos seus partidos políticos
c grupos organizados. Convém
destacar que esta fórmula poliri-

i ca aclarou a situação, pois os rea-
, cionarlos se apresentavam, em di-
fcrentes grupos políticos, que lhes
permitia dividir a massa. Por
conseguinte, a União Nacional se-
parou distintamente esquerdistas
o direitistas.

Posteriormente, a Frente Demo-
crática Nacional lançou como
candidato á presidência o dr.
Bustamante e Rivero, que atuai-
mente esta governando, seguindo,
um programa elaborado' pelaFrente Democrática Nacional,
programa esse que encara o pro-blema da industrialização do pais,a liquidação do analfabetismo e a
distribuição rins terras aos eam-
ponêses.

O Parlamento Nacional, com-
posto quase totalmente por re-

l piesentnntea do povo, tem um
çao ao navio, que transpDZ! caráter essencialmente democra-¦ — ' tico, o que garante o desenvolvi-

mento do programa enunciado

yiACUESLAV mchalovlo Mo-
lotou, aue se converteu,

numa das grandes figuras da
política internacional da época
d-« '.vwrri contra o nazismo ¦•¦
da vitória da i.emocracía con-
tra os seus piores inimigos —
vem daz lutas do povo ruiso
pe'o socialismo jà de antes dt
lüM. dos tempos em tjue eia um
jovem estudante de engenharia
na então capital do Uarismo —
n impcr.nl cUlccle de Pclroqrado.
Nascido cm lfíDO. c filho de um
pequeno comerciante chamado
Scriabin, da mesma família do
compositor de "Prometeu" e do
criador ria escala musical dos 12
íoju. /titãs, cie também tem a
Tiai.ríío da música, sendo o vu>
Uno o instrumento de sua pre*
dileção. .

QUAS primei
Volui:i'jiiár

a barra exatamente ás 6,H0
horas, conduzindo um total
de 2.760 homens. De bordo
do "James Parker" os bra-
vos e valorosos soldados da

 (CoHíiHiza na 2." ouo.)

A participação do Partido Co-munlstn'Peruano nisto tem sidomuita importante, uma vez quedesde as eleições vem Insistindo
pela formação de uma União Na-
clonal. Convém dizer que esta

(CONCLUE NA 2." PAG.)

nciras atividades re-
liárias tiveram lugar

nn setor estudantil. MolotOV —
nome que usava r.a'ilegalidade
e que depois oficializou' - foi
um dos primeiros organizadores
de grupos marxistas de unive.r-
sitários c operários, e a taie.fa
inicial que recebeu se relaciona-
va com a ajuda aos jornal»"Zvezda" e "Piavãa", Preto
várias vezes; não desistiu nunca
do combata heróico, firmando-se assim como figura central da
juventude lenínista.

•
JTjM fevereiro de 1917. quando

o Uarlsmo caiu e foi instt-
tuirio o efêmero regime liberal-
socialista de Kertnsk]/, Molotoo
fez parte do soviet de deputados
operário^ e camponeses, solda-
dos e marinheiros de Petrogra-
do.

Meses depois, quando os boi-
chenhtas já possuíam a mato-
ria nos sovíets e passaram a '»-
clamar o poder, que foi afinai
conquistado em novembro, t?
papel por ele desempenhado nt»
acontrcimcnt.es o levou a In-
tegrar o comitê m'litar revoiu-

(CONCLUE NA 2a PAG.)
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Al prfRctp*-i rcfofed rc-ffftt áe pw ptr-taw

1KIHU3A fiíTÜIAtl I ttf

«•«
ffQVffl^Mfl !?* >* »*««•" * .t-.i». * fe«..*M* *|üh4 t**--

if-in fi-M-.-i-liiii.-? f |i,i.fiifraf!aiL#..iifa_sa **•*»-*™w*SnraWi

Al. WD WWW»
ÉHMfcn.,!» »frir*wM»=éi
«. «. f,r.itr Ki<« fi*!, «fl

rMtiM-ii* 
«i ptit^tr* (^m*w»A>

t »,eüfi'ir»i**iií*^» * íãrpM»**,-
>íks». pela *m% t*m n**mm

d* tt** * mt, «§*-***• a tn
i« d** Ptttm* Atw*. fl»*-*»

iMuí**.» * tor.
i»fi!M-ii-.M!. mav^miçA

fj»»W # tm» £-*«•«*- p*«»'
|i » f»l« *,*•* K i»l*í«l*W»ç6iif
«uu* »#fv*tiis*4 iio pum mwm
arií-iimi* o »• C?«ik** ftmwin

- •* iwinrtiml r^ilf^fir*^
4, ttnit* immm ê » $*&m*
tta d* mmta.JP» M tfMrfHII*
lig iw f**» »*» f*m • WMMrj.
A mitoesA tt%mtt**m i*»*|«y«*t
»»li fW«**M ?*» f»pH*! «**!»
Mor. tetem « pwa i*»w*.i»o #w
mm «ihm-I». «IVÜ- R»Wt»
fitla. • tíítít d* %m tmieM »*»
6* m (Hf*''ii,»4«*í**» f » lw» w
?#1» pí»!«"i*»i MW»t» U**» ÍWlifW'

»Pw«í «wtw» pm **¦-
w § ivw m tm*m # •*
tf ««ipf mm t*******.»

rn**» (mitê m* rt-w iWflH
M MA fH IlIMi Wlim » *V«*I
«i-vh üffiNI D»* fV*f*if ***>
mm *\m fe* íw mmm * *«•
tm m^êMmmt*».. va* ?*>*•»
ftMR an,*ri*i»»«i. «ei npitai <»*
iMMRitsr mi» §»»i »r*m P*
•w **« í»'sw M»w»-.-

»>:h»*-i tm amttttm, • Pm
0*» GMMItftM I* »***» tf-f»»**
!í* E» *tttK9. O fr» Um» pnm*
m pttpm tm* •^mAtt mu*
**t% * IH ******** A» Kilr*!»» **
et* »t «nmiin» • |»«» P*

PHMIOnMMt, «JWHAil • « :
ftfffi atlTatll»*, Çllfl» *r-6Í*M •# P»
#if, o tetj*ísi"«í «m iUitmr»
t*i t % dmet.** a m*l w*t*4t»
todtt o CiiW»l»* Cfflim t HaOlM»
*s»m!iy4«.ígit, • itt «>í»«f»fr»iB »•
.-i.iti.-M é* (><¦<** »»í»«*i»i«
tmtv* a **e*i*ví.»«*ií«A« OmX'

m 3 *¦ B íMb^M*fc .MB6ttb^^^&%^k -^-%HbB " '•>- '%jL__*_f__^ 'flfr - ^^ *^B _K^^MBCflH<* sflHHk^^EsI» -r '^^^v^v^^sK

a>a-l.»^IO«»l Mlm t«!»W

Comicio Monslro Pró-Consliluiu
promovido {idos Comilús foimlür
torrfut* ATtrtatirMiMÍlü» .^líáii^tVs^'^^^^*4
m.çirío beje ei ccwicí.í prtpsrsteríai «ei bairroí £onitttw?ott fcí
ile Matjurfif». Cecllie Neto, targu i!» Machado e
Pra«,íi da Harmunía A reiifiis©de«Ibada pré*iwo Pr*»'a da H rr

fciMk»u»r« m*m-t* t* u%m n*lPwm cmnmriiui t«»s»»9« w«
iNtllili. o ivmm p?l-«t!»»I {*«»• f»ií*it# tff ttmt, »Jto*-ll*«i f«t
pi-.-» # • iMifüíts^rstíM» ««nrisim» it»* fa**.-!!*-» ir*-« tvtema*
pu • • r»r«ttf-*rtii «I l|« F*»» ,{»,| ^ Hj^y p^b, r« MiliaW**»
f >»m» ««Mrt». !«*«»»**• ^««'wj* a». p««MtH4iiiM djt m*te d» m
tattt» par* yt* nfrn* tnmlnjA»
m mi;«a*fvHa r>«|in AO «í*H*l
fV.íllr>r«r; Hircnfiii-*! t A* ***•
io d» fttaAsHir»» «o* impe***, a
nmn* pèi» • 4t»»ri»rl» Ao
Wll**.

Dtf3IIOl1AIJ»»Df!r*i KA MAU»
CIIA ORMOCHATICA

Qat-nio aotM1! f*»ltu o-faMi»
MW 9mr-*h** ctftm t Mirmii »
•Mfeíh»! ittMVMM I*»»» re*»**
ni»r *«i t*t»**«lo »*a*t'rii»*imrti,'il
o m»»» f»if»t»)*a p'»ii»»!«i. com»»
pieí-at-m» unrituin, a Mw-f-a-cV»

,Am pmea p*>lnkm t miu*
lovartuvtto • t»»ui>. POWI<« CMNgtifrM te* *w» »«» ••

«• Ai«#it*0 do OU, l»f««.tt*fyt O.. , «««-ri-,».„?..-. í.4, »i».on»
ir-r.»;--»'» pi/tt! ,__ _ lirobsthtr i» «#inl S»r*»«t»«í# o«#* áofeíi i«il« e *{«.a!i«» At IVf»»i

4.-», Vm» «tf i»nn.r»Ao o ~»r»

m.GIAIS CO tAí.UUO VifíMUItí tio ftttu aetta hi^ma, oo M.« oV ff.i*?»» «<|i li»
e#'lt'o«i tfo t*m mèam, m ltal*t, g*m t*mlmt*mtet dai l**pn ia t mtmo Q'mte tem
ur,'i 4*, tf****** de "*»•'•*' •»*.* •*** dr teratven e* i«ne»rffi ***»• r»i«p<s«*>t *?»> pontMi dm,

M Mll*aA<A«H« - (ffflaíaO «ai*POrO. tltmitt Pt>* -*fr.lrll»!0 l*A|Wtof"l

"B*** ttafíin tpm ****** li,
o ••tí> airaul» *t» Am*«fa do K«il
r.-.- pmmi'* d*t**r»t **tt* a nu-
«h» da d*mf*r*,n*%rtío rw COBU*•••f»i*> »—«iiínr»- bm »* w_a
poraltlammH' AMlm. pur r»rrn.
»»% «íil'1'ffl •!** t*»tiT»w «íe t«»|»
»a r-ra» qUall* W |*X»» 00W»«
Ifar. »«» fiw«4J**not €*>¦*»«.
Ctllta M<*»lr»> * IVrA #•"•.,<»
t» pki»*» A^»*ef»«»"»5'tm»-!,'n rHi
•* _ firt-rrtM-* d» QalIflOCriUirTlCll')
«íaiil. üiiinsi. OotemWa » Pa*
r-4*nA t»«S« lotando tr* Itn-jtan»
i«« wn rertmt d*fnt»f»*U*»». e tm*
Um pal*«». wir» • AnttnUna,
rftratusl Vrrir-iofl» ne. mha

tm piro» rl!'»fl'i'« f»««lsi*. Pnf
eot «ua oWfialdailol

Po i»*pi1o lenutWa «o*
lt»pot>de:

A canra tortAtmcritat ."••«>
re-lde n* pr«enca do canlia! co»
li»r.t»ad«ar rfirsníftfo. qu». «wno
ttbtme*. t rrnet^srto t I*»1A II»
tíslo ao» reste» Ao n_l-fMi_BO
Ut-n-fvacioril. Per eusro laAa. «
e/tírcn» p«l»#». ftfiríuanAi»-** o
BraaU, n*o entraram pfaile»m«>»
U ir* fuma.

V jm**.«i qt» rn norm. o râo
e* amtrmt nâo eiMlim por fie».
n» Cartantrrrn otvtJnaiMlnMMt.
A<»lna!o i-üte (ato porqtjr. na
Cnnlmrtf!» de S^o Praraftwo. «-•
ff.usrda-íe o CTtlte t a UM*m
Rnteüra, m rjowii» nao tíUveram
r- ifT-r,!,.«:* - <\ oue a maior
pane «lt**»!*» corcmra» mi nâo (o»
raro eW»n» t»»i?alm*-nte eu «ti-
»r*»tn ***** InlHienfU» l.v-1¦¦•*..

A prlmrlra qtie*lft'» que »e apre»
rm* ao» poviri da Amírlra è ln»
frwaar na Cenfr^rleraçllo latlr.o»
Amerlrana. a Ilm de relorca-la e
manter uma r*,!rr|ta colaboração
entr* o» pal«e» da Amírlra. única
medida pwUa para o controle e
r.»rtlrlptçao em reu» respectivo»
governos. vl<rl!ancla robte o rc-
riMrltr.cr.to tlò faicPmo e destrui-
e'o dn Influtncla do canlíal ro»
Imitador eüranaelro. forjador dai
guerra*. ImperlalUta*.".

PARTIDOS POLlTICOa DO
PERU'

Inlerroeado a rajvlto do» par-
lido» polltlro» do Pcrü, dlz-nta
o *r. Cario» Dnnayre:

— "Como acontece rempre an-
tes dai elrlroes, orcanlram-se dl-
rencrt nartldnr pa'!!!':'»». que tim
» flnalldide dc dividir o povo.
pnrem, dcpcl» de Ir o povo A»
ii-r.nv multo» i!>- ¦»» pari Ido»
i<-eaparcccm automaticamente.
Eslstem, porím, multo» partido»
políticos de caráter permanente
no Pero. como por exemnlo o
Partido Comunista, o Partido
Aprtsta. o Pa*-ttdo D*mocrailco,
a Partido Socialista. União Re-
rnluclonarla, Partido Democrfttl-
:n Reformista e ouiro» pa-ttdn»
pcqUT - ¦ ¦¦¦. erand» .:-..:.- t
tio polltlc*.

O Partido Comunista e o Par-

tts»o Ao m»i»eh»J. fw*ram»«e »t
tt#k»$M po»em, («00 e f»nAi-"t
io tar«r»*í» dr. r*rtittait*»i« con»
,»!,•»»» ••totatto t ttu**m*n****nrtí
I* p«lo P*iít4e APilua. fanlv»»
«• •»-«'!"it»',e»'^if o mart-ii'1 *v
.~-.i* :** den u- tolp» d» Pt.»
d*. eeniInuíuiAA oo peért per
alem» an«o «ala, «epot» d-*

|i-|l r »»»r4;«i MTt< *!*|*oe»'.
fViwt* d» iíff»a pfq*»en» triter-

niiHii, caritlAiaa e t«mifina
peruano:

— A tiíirriekl» l»t4««rlal tem
o as»*4a Ao marirh.l IVn»^»-»
lanço»! eniio a rinAMaiur» do
dr, Mamr*. Prado t'**»»!»»*»»»
P*m randWatM» foi wm!>****i
apolttf» p*lo Parlado Comtintua
rwn5t« no aeu presframa Um»
ra»*»: a »nh'U pira «* *r«*ta*-» e
a eot,!!*t<iâ*Ae Ao dw^irotin
mento d»* iwferrtat Uberdadi» d*
oftanlrtrao e i!vtti-»r.»»> Ao» l*»
loa feudal» de oue }i falarrna

O atwío do P»iitó« a tm* *****
lhl?a lhe iwwlila arr,p'tar mau
mia -¦-.-¦•- •-¦!•'. e v*m
b*m erlar ura orstia ofi*t»l paw
*I e t»« o poro — •Demcrcra»
rta r Trabaja" - cuja auna»-
de »* dtienrol-tu ttn tomo d»a
relrln!llr.iíípf» Imediata» do oo
ro. •- 'i a oiirniacao leoilca do»
muni»:,, do Panldo.

A»'.l••••*••*•.*»• o P?-;tdo C*rm'i»
nl«a do PerA tosa de uma Iff»-
Udade completa.

o povo rrnrAN'0 r a
Hr.PI"BI.ICA ESPANHOLA

Pivallíjvndo * poal^o do no»«»
**o Prrú em rei»"*!»© A laoHU*» dt
**r»nco. rwt—ieçiia o ar. Cario»
Donayre:

T-.*'r,'**de o mr—ento do ata-
qne f»*rlíta ao foro e»n»nriol. a
mtler pane rio elemento otru»
lar -ImoMlrou com a Rrpi.!?H
ca E-qianlmla. «ln.patla expre»
»»da em mnnlfestirrVr»» pnbHnu
eontrlbiilçfle» econômica» e mui-
toa altsu*mt*n!o» de peruano» na
Brt«tad» In^rnaetonil.

De*de entfto. o povo peruan»»
tem mantido icmpre aua «tmna-
tia fflo povo esnanhol e teu ódio
"onira o fns-l-mo. esoeclaimen-
te contra o P.il»ml«mo. radica-
do multo tr>n»no em meu pai*

Ounndo ae firmou a paz em
Dnllm. «e fi»T. uma mnnlfc»tacAo
pública no Penl. na anal o po-
vo Rrltítvn na» ruas: "Abaixo c
PalinRiimo"*, "Abal.ro Fr»nco"
e "Ruiura d* rehcíka com c
Koverno de Pranco". oa»e»ndo
com a bandeira rennbllcana. Por
outro lado. devo dr.-tarar t ntl
tudo Irnnrnmcnte favonvel fo

Olho má"iro
IttOSCLUSAd DA tf PAQI

eternám tema tm da* »#%i *»¦»
ej^afí», fi*»ka aetia onu***
« a*u dt tdeda.

a
| 000 a ***t*lt tete» t itft*
*4 tet laiefet IA* p'4"t tva*
ftnitt im l$l» te$0f!t*io% a
tvtiet te*tl%eitm»*ut tn ÍVijal»
Smtwd **.*'* <>l ' t **
r.*T« d» l>0"i t tm l<rí*5 tt, pt*.
te da diieed* d* par f'Ao ao
Ue*at'a* t>*4t ttatia o** t*t*t*.*
t*r ei a**'a%vttt t o» e**'-
»*li Irfisínea», ,Va a*d i'*r»la*#
*ta (»•«•»*«•*« a *fft*fo*i. aore
iMOlfaJ d* poi». * ali prima*,**
eena tn eaeait' pre-sieif.»
t— fumtêt* ptrtl*ét et t etml.
miiunimt da mtít alia tvpo**
teWitit.

a
t*)4 de* mal» «por»** p»»»»!*»*!*»** dt t*,tAa tra o da eenpti
Sialta eeftote otf oi ce-s-oat-
in «•**-**-?. eenada pedtiva e
eemlti'ia ao tAtitluno. d******
ut «"-¦.*!¦.» t etadddet ei* e*r
ri po»'fi. líffrla*"!»» ao» rtJco»
re» t »««»**». rteantm tn roa
díoSe. de «po «r rtdUemtnla a
fa«a»o-ía wsrlíflfe. O fren'o
do lortil *"io aa eí/rtrtiffsirfl te
ria eom «se de*.f<» et eanpont-
itt néfi i a ele eietWem tim-
bem, gra etn o o-" *Ai ton*
cer^erem Trof;**» t o*tt'Ot dtn*
eenttt. eae oe»»la- «.Ires» tm
p* it tvsalfat* ot MMpoat**»
teMiçt e ot ¦•¦••» t ümtUA-lei.
A Nifofio fe" osn*ia re"<*» o»r
«o Petllia «foro- eo- o pon»
fo de rf«f« ft Slelt*. Itfo i
pAa net*lt, il'Mee lot an
de» fl»f!*fçe» r-é-fmo» da rifo»
rio, tem a esaf a»fo te yderie
pttter nn teiattrielbaedo tm
ferra e-eelt e no» píanot otin»
owr-fmif, üfes enienlTirfo dt*f
êpoea eifd aar» d»» »eai »*!f,'to-
rei lleitt: "A poJifica do Por-
fido ao campo".

CRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
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* leigo da Lo»«u at— T#ti él,íflrM;,;.*>.^4

A c ssl-4.» ers»Pla*t.A9*a Ai»
0r«i4> CeüM-t» f*^ P»n«r>|m»>
» m if*-s44 * ttm* Md»» »i
•it ttrmd m mim, tu Um
dl Cai»--4*», pr •í«-»-ti**' pm** AP
i»sfe»eAfí d«i*j»»fA**f!*i i mm*
Uir* d^it r*t;i!*l a d» m*A*i
.ia ksm ít« Jamifo, ma teatisi^
A» fa-Assuíie* »cátilAta em.-. ."«»
teAf. n» Lm 4* ÚH**t ?»*«¦;»
»»t. « ,t» m l iftar eífitVv t*íe•mnAlofo ww»*Pd!o*tt>!* &*>**A tmi* ttm a ad«t*o Aa em**
loialtAada dm C-mu*» Pwfi*'*n
* deu. u eff»f.»íai*t'- dtmttml*
cai, ruUaiiali t da e-»*-*,

f»ftr-t IfOUaü a C'-.-l«-a * «='»
iltariafluatt a di tw»^*» Ji* #«•
!!4*dí* lnt*r* nd»*. A«» I* A* ii
tmm*. m U** da »-?***» «««*»'
nal, C**«n mtAld»» pt^atbnlRafM
foram »da'»d»* a» wsulsieai

ai Organlnc^A út cewl^O**
mwdflsM 4? mbailto f»;'-*-*»'
«a», Propí8*ntt*. Imprtna. Or»
«aslaadara c. Gtmktm pif^ír*»
loríot;

b» Reallncao d» crmlflo* pr»»
r»»atOr»« na w-lo» o» Oafrro».. a»* -••-••¦99 1 rWía-VMflM1- **%» §•--#**- «»-» w»»*»»-f

Formidivel a aliviuade Forja ern que te .empe. M innriio iv4*r*i, pranoeMo... .«ir* comiii- ioí«». oa« t-mti»
rou o espirito do nofjoconitrutíva em toda a

U. K. o. j.iii
tCOSCOfSAO 04 f * P401

-•'..'» taptiatocta a dt variai

povo pira a gurrra...
(COSCLVSAO DA .' • PAOI

rperoao prtíadenta da l. D H,
. •¦;» arf.ao i frenta do» dMBBM

Oftnen a* an_a- Ir*» Uça mstr* a l»i? m»t» t»i1»
laa oo tmtfcü. ao* m» p-nfítm !Ihan'e da w*»i.l»*4;»~ lunAada
caianUda» t tu»íeU*el» ot aaitm pw "¦»• M»<
doaMotuadai

l• — »"..-•: f. ;!r.<.T.t;'- tm»
urr>4lonado por tiíi quitldadt»
que ¦• ¦..'...;- ti_eõia* «oue
.4 nine» de to4»a »* Idade.», dta-
lie ca alto» tíulu do Oortrao
dit^íhf^S^A^o^id/dfí dawt di lUgUnanto Sampafc
t»o< 11.HK.M**. «ju-vã» ( ua.. 

i^ D.f»«ta svc;nn*l

Calmem t outra» eminente- fl»
eura» <U* tetra» t da (c-tlUca
tirüaMtoir* no ;¦*•.-.».:.

r» o texto do Importantt do»
ctm-mo'-P r mt. 8A8SOMOLARI». ttn
14 dt «' u Ae l»ti. Dj con;an

áa rom a c****í*r*c;io da CCWt»»
«Ao C-vfOr•¦.••'.>• 4

Porsm pr^eramadoa, Inlrtal»
mente, o» ttgWBItt t.«!inrt«»:
llnj., _ %* (tim - At 17 tvntt,
na *.*taf» d» ll»rm«?;»a, pruro»'
«Ido peta Cotr-ti*lo Uftan--cta'.lf*
i|t«« l*orttt,rtc» - Oradorea: vi-
f«ntt Itodrísiir» da C->>!8. J*»-0
-e S«»ja Atrr. Sa*umtoo Cj»m»
ora. Cie RoOtro «»»oo. Jo»
ôutm Jo»e da Reto » AdM*:.o
Átimo.

A» 23 hot*,. no tario do
Maehsdo piumifido peí.» C«*»'.i-
tu da Olúrt» - Catete e I".»»

*it»»nso — I»a:af(ieo Oradore»;
Ilíajamln »"»re» C*b»t|<>. Vkatl-
u Redrtstif*. BmKHo Oomea P«».
tii.a. Pr*Utff!t M*rt* de latmr

«*,, pr té*, \ftm Jtmm im\
f*\\n a r Br- Mta*t>i MmMA*%

ph $ - «uri¦-¦» p«íiii —!
« tf ii}! B* pmí» d» m**'

mi*, tiuuiárti*.» i»rí». Gtmm* m-
:-4Í Owdoie*; &* MeAtüw 4**
*ea4 A!,ié».l« B*»»*»* M«»
itetiftitf*,, AdlUAia At*»*.-»», PWS-•teta lll Ptrt. dl HpbTJ M»r
ir* Pi*f.t» 1*0»^ d» ©*ww

« ttntett R*!»»» d» AAít*
- 4» II» li* IW Ilte4fd» M*»

íhait*. 1*1. w»««a pe'** G*'
r_Ü p-eoariiura Aa H»f»»tili 'tf
Vâftft Or^d»»»* Or at»»*» M*«
rted«. BH» ft ÜMPiHlO. , J-««
ütiaAk d» Ka;cla»fMt4. Mattua
SffWftra # Jtóa B*"c8i-dl'»v.

A oowtKia oaoitMraadttri »o<
ctra* o firrmprííiiiwtiio d* it
priKeottBttf dt me* *»» Cfort»
Sa « dm*U e«*a*it«<>» d*
PU***, dl O Plderal t £*»»*•
do llta A» J.»ft»t?«. t»*r» es*» if»
ttnUo. líAido. d!» A da» II Vi
II h.raf, no me me te«al du
«ri,,!,**, ||.'.||lr»

p*aRi».:e km
f. «-* à» n t«-*».-. -
ta #* IfM^UijSl* 4» ;
At pa»»»*» prtsia**i*«-
Ijpjttii Briawre t>'t-«
Ulsilait,, p»»-**^'---
CflMtlJtH PtfWA^fA éi- í
1*1*0 IW«fli

A t?sr*»'»*«» Pr»5-
»* 0>> t-V-fíat*.»..* -
m-j'* fawr^rifan1-.-) < 'i
Itt-aAíft*, * Oa»A»*a ¦
m*ar*#»-«* Af Uliat
pa-!»# Rfsiweliifír r
ftH» lio V-tH* f. í
S^ütlít?»»*, er*,-.-. --
ta», rüra fa» **¦-,-
pêam |»*A »*«t''i' *•--*
umftt» •muni*-

Pita-fe tosse
aaadeiev «a pournll*"r*«,e Rir-dilsue» d* C
je»| d# taii a»?« i
«ruim 4tf$ ds Riça •
tSffttM Caa po».

*--<*¦.,-

OeORRENCIAS DIVERSAS

íca. »ii*«,«» n#fM> s'»f'ar«»i mit r.'i!>. PKitwora Mana ee !»<««•
Oi nttast alo um poro ttrtt u* bL^ "«pr 

ia a^owa iâ* •»'? l#n"*'. *'*»^t* *"_¦**¦
tv« a d*;«io»ta.d«a; teclami**J-5S_a F?*nit intenTÍ»«n!•-•»¦«» C^uilnno NfrSo. etudante

uma »erdad*lf» amuídi para „ o^ta-uíai o -Rff-rrnto Ram*
e«ra o; -«ut;_*4.»is' e pesum. p3 0- ni0 ^-,,,00 * o mrtor
í.tiia.m t falam.J*****J* ,««• ^jn,, df mr,h: «faa,^ e ;a1*1-11. .,i !jiÍ» nr.l-j rn» i#âl ____£ ¦_ __.i..__ _-_ »___

Acidentei
Quando pautea pHa attotd»

Ro üi»t.*»o, é>fi»e,i# aa pffdia
de a. HA. ?»«# tattt tendo it-...
r+trtwA*. o ptatoter 4iti» Uu«»l»
do Rodrtftie» P40I» de » »rv*
taaado t mtrtâar A *•»• C»i»-
muro. tr cr*» A to aiinttdo
»«or um peAH»" d* marrete
Aprea*"P»ndo fertreente oonttt*
ar» no frr»r"al. f<»m fim-*» d*
fratura da ef*o'o. f<*t ttf kt**
do \ Ait-fianc» A 0'llrt» do
7» DWrt»«* itetítrou o falo.

aartafáo oa* pmi»K
•tta !r**4tf*rt*

Conlitoi

de tntenharP.

A"resice»
Pre ntif'0-í» leníí»d»a de»*-

rt ram at n» rur R»íAo de Ha
n 13. o atrtro.tor MatptJ Ah»
d* C<-»1» pottutu*», ao*tilro. de!*"*~»* d* arorerrld,* rr*"*
10 ano», re»den*e ro at4ddt p*t* i**

ft!!»»*» dt ttm eoRjíSf*
rtAi» w» i*»»»fi»,ín"'» da<
C»i»H» t Rtetf» !!*•»*¦-
mtd'têdf** p* i**Ht**.f,
* t*'t***e de W«*t** t
d» Ci<»h*«d t V •*— »
*mt»**tm nt ro* ***** »"*
ta n. T.4' o »*!•»•"•*"***•
»«•««» APi*"!'* **e 1 **
***t*t. «uri»»*»*.'-»*, rt*'d*-*
d* cvtft i« 3<| e»«* 1
m***.*'f* ^«»*m a |.a>"»«
»'•-.•/•» T»»aa»0»lr»l*. pmt*
***tr% d* ti «* It ****
H*n****** • d-nV"!»**»*
us..", tf»-»*»» *

* •».

tido Aprlsta »ao. porfm. os queimada por mul'os Jornala e r»
tf:n Influencia decisiva na ma»,
»a. O Partido Aprlsta. que cnn-
trola mala ou menos «etenia [Kir
cento da •¦¦¦'-', peruana è

vl$!a«, entre ele» a "Hora dei
Hombre".

AMiatmi rtte. a airripaMa nela

pscnKVEO ele ainda 1 "KIH»
Ij edf» no» »r»r'ff« e «rrViIe»
mas da clatte far-olhedcra",'Sobre et tneri!neUa do tro-
f»M'»»»o**. "f.ohre ot írifo» e o»
dilk^deirt ia canstrvcAo da
tec>U-no" e "A conifraçAo jo-
c'fl?Irfo".

Pm 1030 o preVdltiflt do .«."rfe?
Suporto o nomemi pmld*ntc
do Conselho de ComiVarlot do
Povo, rec-ofertt pri-.c'pat, p**
rente o Partlio e o poro. pela
tatearão 'a. ketrlcot planos de
Indwtrlell-cci 1 ove en po-en
tempo converteriam a VP.FS
numa dos .ehres potência* do
intin^o moderno e o enminiio
de alcançar ot Estados Vn'dos
pilo teu poderio econômico.

,'fa» com a guerra, qae p'ín»
cfi»!!»"!. s c*»!escnr o mvn4o em
11*39. entedeu o Partido, tvte
ychfv dev'a tir emires fun-
çd*«. (pie a ri* é que tln^o que
entier a direç*t dn poICI-n er-
terlor. e ele dei-ou nor l.«jo a
pre»í'*c,r;-?rr >fo cov'"lho, e**'re-
pn» a StnUn. psra ser o chan-
crl'r r*a riíír.'" r*o roeVfwin no
prritio ma's grave da sua hls-
tórla.

111-11,J.I.JÜf Ui.lfJ. Cfll Mal âitaút
a it—si», no apoio a aeu c .tr.-o

no d<*»*l9 d* cot-irutr uma
.tAafla melnor.

X» — A l:.---!» t multo aran»
de t «eu poderio pira eontirulr

ainda n-ator, Fot»n't permP.lda
irr lÂtrrt o pai» rm co fo prA»
p:lo aTlalo-trarurpon-». auai-Ud»»
.tor lute-sante» rvuio- qut r. »
;í'.x\. tr. A mator parte doi »oo»>
na R—ata ir f*:.m medtant»
íontaeto: cr.-•: tt.i •» caro a terra.
e aailm toamea em teral Ra ai»
;ttude de 800 a 700 metrea.

a ¦..:-. -.!•:•.« contemplar o»
rtcoi campo*, o» enorme» bo»-
eae». o* rte» poderitrc» numero-
caa t • »"' •• * aldeia», t um
eranrrt »I*tema da cmalt.

tonta tad» miltur. com uma
Menia-r— de Cm~atul»to a re»
lo teu efMto na eor,q>i!iia do
redoto tntmlco de Monte Cu»
teto.

Keraa rrenaiuem. t tiete. ar.
ro'n"*tr» Cunha Melo, com mui*
ta íetl-tdííf. ae n*u»»J o» t*a»
t»:r it 'aeoa que rel-iVrmam o
meu t*te**trt*en.o eom a t.tt da
Defesa Nre!o*»»l. pelo» rem-a»
*>h?!raa "nOrrero* ou* nele «ri-
tltem t a e'a pe teneente»

Mas n*o t tudi e»r!» Per*
r»'ta-m»» » ete'a a1*m»r rrue o"R»*"'me*»to **»m»»ato" ê credor
A I.t—. da Def-»a Nictonal do
e»t'»~ula e do anlntao eom mie
rrred'ft»l'roii a n*-*-a rf»n*»T»*»»
i»s»ti a «ruerr»: pele» mimo» ef»m

— Ai II nora». Urso de Ma» IdU t o erjwrarlor M-tnc-il Mf*
^ureu-a. pnjmovífío p.'lo Cumitt í #!»» de Meto dr 5* atire, caia-
D*_ueratko tccai- O.atfore»: fà
.i C t-bur.iro. Ut. Meicit-i.
Janien, Dr. Maita Canoido Ma»
citado Dr Exjatdito tacma* e la*>-
poldlno de Souzi;

— A» t» hra*. em Cterne ífe
.0. p;,r, da E*"',i->. promovido
pe:o Comltd loral Oradtit^: El-
_ C. Lour<,l.o. Aim»r.tio O .t ,jí-

| Liberdade d--.sccn.u-
nistas para derrubar

um partido rcformlita. cuio pro- República Espanhola crece pa
frrnma orlelnalmcnte esquerdista
foi abandonado para que passas»
»r» a combater o Partido Comu-->Ua".

A ACAO inSTOTtlCA no
PARTIDO COMUNISTA -

A uma prreunta da renorta-!
tem «obre ns lutas do Partido
Ce; rr.lsta do Peru, antes dc a!

Ccir'en'"'o á morie o
Irridor Darnand...

(CONCLVSJIO D.t !•¦ PACI.)
Tribunal, ar. Monçdbcau, enun-
ciou que o processo de Plenc La-
vai começará amanliü, embora
o Tribunal nilo tenha podido
ainda reuni- numero suficiente
de Jurados Acrescentou o mesmo
Informante que o Julpamrnto tle
Lavai terminará, o mais tardar,
a 21 do corrente.

r-l"'-:; '.'¦ -*> falan-
Ritmo de Franco. Reallrar-T-
se, há *-vturo. manifestações em
favor da UtiTdide de Zapirain
e Alvnrcr.. lideres antl fascistas
efi^nhols. O Parlamento p»-

mano marlfentou-se nn*i» »"n
tido. pctllndo também a llberda
de de Zaplrjln e Alvarez. e a
rutiira de relações dtplmáilcas
:om a E panha Pranqulsta."

O R-rASIL
TUINTE

r. a rovsTi-
Depois de um momento de si-

leneln. er-- ra"d n pltn^eín ln-
tema do Brasil, prossegue o Jor-
nallsta peruano:— C povo brasileiro está, no
momento, lutando pela democra»
tlznçJo do seu pais. ou melhor.
pe- colocar o pais ft altura dos
Hcontcclmentos aiunls. Para Isw
í nee^spniio a fnrmncfin de um
regime dcmorrftMco que jaranta
aa reivindicações do povo.

Através das Aiicricas...
(COSCL OA 3* PAQ..

definida e que nfto conhece pro-
nrlamentf uma dlsclollna ortta-
nica. Vrl-m nele cs caudilhos r
ns caudilhos ministros e Inror
vrntores mil vezes mais que df
ria opoílefto. E por Uso mesmo
A qu» Pabnttlnl. seu audllho-
mftr de hoje. nfto se Interessou
»»:la Junta de Coordenação De-
mocrntlca e flrou no seu rrtlrr
volun'arlo de Vila Maria, na;
mn-itanhas cordobesaa...

m

SERRADOR
(Emp. Luís Iglesias)

/ M fH*mW9% \

^>**Ê£í ¦Ái%0*r
-'. '¦ -M 1'- 
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AMANHA, ria 20 n 23 hs.t
SHNSACIONAIi ESTREIA
Um eapctftcúlo do litinuirla-
mo, enioçüo e sul In. social i

"0 NETO
DE DEUS"

llrllhnnte erlaofio do Alíir»,
com Mario Brtlnberry, l''lo-
ru Mny. Porrelrn Maya e
todo n Companhia! Orlcn-

tnnui de JORAOV
C A M A II G Ot

Vecper.iis ás Quintas, Sábados, Domingos e Feriado»

(Bilhetes á vencia, preços do costume)

Neste» últimos trinta anos o
fator rredomlnnrttc da poütl-o
iracntlna tem sido a luta entre
os radicais e os conservadores.
Paladinos do voto secreto, os ra-
dlcnl.t conquistaram enfim a
presidência em 1910. ouatrn nno»
lepots que ele foi Implantado
ior Saenz Pena. E governaram
até 1M0. quando os conservocln
res, valendo-se de um Rolne rio
general Urlburl, se instalaram
de novo no governo, lançanco
mílo depois de 'odas os recurrns
para nele manter-se. para nüo
ijertnltlr que os seus rivais le
antiss-m a cabeça. E eis que

biirge Perón, dono do poner
anrlndo-lhe agora todas as pnr-
tas para que elea .jossam se Im-
por outra vez...

Equivocam-se, pois, oi que
querem ver na política argentl-
na dos nossos dias apenas ins-
cismo e antl-fnsclsmo. Essa eta-
pa Ja passou de h& multo.
Atualmente o fundamental ali
silo as rivalidades Interna» tr:»-
diclnnals, e entre os rivais do
radicalismo temos que mcluii
também os socialistas, que com
eles tim disputado nos últimos
anos a maioria na cidade do
Buenos Aires.

Combatidas em bloco por ou-
trás forças políticas e eco-
nomlcas, nada mnls natural que
o exercito se una ao radicalismo
em busca de uma snlda para a
crise argentina- — B.G.

verdade que o» ln»»»ore» nuUta* inue obífonl-ru ca meu» »o"*»r)ot
eauaaram uma grande destrui- t¦ que *»o u»e*« ree- tendo no
çflo. ma;- umbém i certo que c»» '« r'**ou*o e»n'rlfti»l»' ma« «o»
ra rasts nação alr.d* dispõe dt b-rtuáo. nrta prentr»e«n mico-
multo mais terreno, numa âr«ailp-"ca doonro. cujo smmn eo»
que nSo aofreu o raque e a de»» «-ermi ef—*»i- e in»«ii-enf—»•»».
trulTão, do oue tm rualeuer ru- te n-rn e'rv*ir » 'T-lta-.. ra^t^o
•ro p»U do mundo. ExUte a fOr- mie * «»t o •»•,--,•-.-,,, •»--.
ça, o vltor e grandes pomlbltl-1 *"i'o" a o Re?1mento ^arlrs— de
dadi s de pros-eüso era pai ca I lP«r»t?rl»
-lesia n.tureza.

3* — A R«s»la nfio romente é
trarda cem-» itmbím multo atl-
va. Estou, de f.Vo. convencido de
«ee atualmente Moicou e laenln-
-rado sâo "** dua» cidade» do
mundo mal» octioadJt". da pon-
to de vl»ta de "novas constru-
çoíí e da recon-trueSo re*idcn-
«lal e Industrial". "N.".o há anui
Incertezas rem tropeço» econo-
ml:c»', ermo *e ob«?rvam na
'ran-a, n» Tchecoslovaqula, em
"jrsôvla e me'mo na Inglaterra.
*í medida que ê»í* iMMmo nal» se
reajusta a tua nova administra-
-Io.

Anui, n« Rfl«s!a estilo em pro-
va é em evldtncl» o rltm- flr-
me r"c» martelo» e a atividade
da» foicei: — "gente pue sabe
i pile eiiçr" oue re"o1v>u »flbre
-eus obJeMvos e reu* métodos, e••ue tem sua maonlríirla em mi-
••Imento nsra alcançar seu« ob-
'e'lvo. Multia consmirfte» ln»;r-
-omnldas cela mierr» eMilo nova-
mente cm ae.1o, A re-on»ini'*,o
-le I^nlnarad-» avançou urí.i1-»tl-
-?m'",te. A 'Urnen^o do rettlme
r>e "Fm»»ré-'lmcs e Arrendarren-'os" fol cerl re.c^lda cen cal-
ma, obas"va^do-B8 nor todi nar-
*• o sentimento da outo-sudcl-
íncla.

4.* — A semelhane» de qual-
Ter outro mis. a RnVIa tem'ambém -eus »lto» e baixos. H)
a e"Cí'cz de certos artlfos. mas
b\ uma abundância de madilra*»or toda rarte . fiou* nrnd"!"
4 vaü-sn remo "rr-iterlal d" In-
'Tcambli" em revltos marcados
«•o mundo ln"li"Slvr> rc. E"t»nn3
"nlrios, onde é relativamente cs-
c?sso.

O' »eiK an-.« dc puerra eu»
•nnTarrm o* nrfins de muitos
irtlTca d; consumo oue, oel*a ni-
v-ti nort"-',m,,rl''"nns. sSn con-
'ídPTprto- es-onch1'. Tornar"m-
¦•e criticas a"- crrirlIrA"» <*•> vi*'»
em mt'lt,,s ctdirres. A lid^atrh
*n mftr"'lní's-'emmentas, nn
Vasla, nB? A edcuarii no nhi«-
tieimentr, de ruins pe-e-Mdndes.'
"?ra n irstnI-""o d" fA*-*-!'«'-"•. i

O diretor rie uma fébrl"a Ae
t.enhTndo nr« afirmou oue mi'l-
t'a de suas «"a"de' mA^l**"1»
vieram dos F«tnrio' UnMos em
teiiinos t]^ nn'es d" ftuerra, en-
"irn'o a Suécia, a A,lsm»nhi e a
Tno,l*it'pr'**i fnfnP^-flpl nf-nf-i-iPo
'"nals das d,imBl« m*oitlnas nue
"So ernm mnnufaturntlas pelos
'1'MSOS.

Dls»e-nos também o mesmo
Informante que ainda necessita
de "multa ferramenta para as
máquinas nortc-amcrlcanns".

Sente-se que, nos anos d-< apôs-
tuerra, as maiores posslblllda-
''es de exoortaçfto da América do
Norte serfio no terreno da ln-
dústrla pesada, em luear drs da
produçfto de artl;os de consumo,
nols existe nqul a determlnaç.to
de se produzir na Rússia a maior
narte do material a ser utilizado
e emnregado pelos civis da União
Soviética,

ofendalbmo

Foram alcançados alguns
acordos na reunião dos
Chanceleres...

(CONCLUSÃO DA 1* PAQ.)

xadas sem soluçfio na terça-fei-
ra fossem novamente exair.lna-
das peios mlnlstios na quarta-
feira Depois de afirmai que: a
aceitação dessa propôs'b nos
trr.ria ciurami nte sobre quais
questõ-í* se chegaria a acordo

e criaria uma atm.isfui. amisto-
sa pura o exame, na quarta fel-
ra. des essunto« que ficaram sem
solução tli.se que "entretanto,
oü dcmiiii ministros rao aceita-
rnm n proposta e a p'-'inelrn ses
são dc Concilio de MHiis'ros foi
eneemilas gi-jr selem tomadas

qualíquD. decisões".

CHEGARÁ, HOJE;
"CABEDELO"
Um dos 24 navios enco-

mendados pelo Lóide ir
Chegará, hoje. a esta capital, o

"Cabedelo", um dos 24 navios
encomendados pelo Lolde Brasl-
l«!ro no Canadá e nos Estados
Unidos, pnra melhorar a sua fro-
ta c cobrir as falhas deixadas
com as torpcdenrientos. Destes
barcos, os primeiros a chegar,
em numero de quatro, serão em-
nregndos no serviço de cabotn-
Tem, e os segiiln'e« nos 6crvlço.i
le carga e passageiros, em nave-

gação de longo curso-

Vo» Iciir**. no'», de now» Ut-
rrertin*e v«»fVa, nn »i»o »a".r*r
de t. e^rt-» • ma'a e»n--»»lva
da» "ue a P1^ 'nnae^''" »ia r»*tii
— *-r%p|íi r**'*,í,*1o «— t,ii»«*i 'rtliSn

eiMea ri'"»'"*»'J*ce nm nr^»»» «
rli l.l-« d-» *".•'<•'« N»eia.n»il n***\
fllaj a,,tr»/»ir» ni..,»«0 n, ffm.
,••><. jj, |»-.^t» i ¦ ... .^a,
n-r»-»»-|,i »r>. nv* romr»»re~ noa
r#-**n-N» f*i» K«I*'»1VS<»

Pni.ar. rif-^^ai - ». ».»f1n.. ST.
mlri^^-n P""»»» *»'«lri Ai|a •« n»-
¦•V»-»« 

jy.' ? tXrt*), pr"'»--,-*'>«1
!<• ti a (••» •»»*»•-<••-•#•• no t-,»*»1\-
r*n 

-*»-,» 
ft-, j.*\*tmAm*r*at r»f»1t r**.,

mAi*fji(->.i fAncM^ti***-) nm n-**-4»-
rp-o r*n*ni,i*\_ n»-e rA% »>i«»—>«,
•*. ¦'- t«i(n í*-»»»»-»*»,-!! *- n|ifa f--
--*— •-r-, _,^..,, JI>,4«»*<*»-«Í»1H

»¦ •• - m, ft/t**itl*,l****in*p*4 nrt lf •tf*»**-í*»
"*"» HO»», a a»..— -l->.irn a.»- ria.
»^0*»rt Alt \*(*.**n>**fit% ¦ -. -

htyr~mT*w A et V -•» ¦.-,--», -t
n^.,^a—1,| ,,*,*,,, „, ,•„ p,.

t-i ¦• -.-,,-. ,* - ,i~, Am tf . nv
#»*.—•• •».•->*»•*«• r*f» mttt*e\*m%% I. ¦ - - m,

., -I...I- . -". Alt T l-O /•-» T\'Pm*ám, %1*-.m

f*%rsp**\ ,* (*!• t»»ti*e>» ei |>**<v» T5----I.
¦ «•-A T)»l*> tf'?X-»<rl fk)m ... ;, r»*-.i.
— .-.-.»,, ft,. a.T". a- -I. -- • -, 1*t»,. H*la,'*

n*»»-»> mwrmitm****** ?'•»,'*n i*l»i t**!*»"»-er

r»^»**» ,ivm««*f'-lV»"i f-»*/». f-le» r-,.- --¦,

'1 |la **n*,*m r'»«,-'o
P! etn r~*-». fin-*~- m tir**. *— •¦*¦

-•-»• ¦-,»--, !«-> p ---» .1- ' U. r.-_. )••*•,

H,t.,_,V,.. n„1o IT-.X-la ri-- >T,.
rAie» TTa-M"* A.t» *A f* A~u-m*t
¦"***) tn"i rtr-M-Virtf ,',. ,-..,...,--,
rrvl nr**.*n ai *"•**.••»'•**? n,,,«>*'•»»••>»"» r***»
fm \rnt #»-¦* •* r» «^ e"** i4 er, - - " -<-. pe n-n.
1**1 riiH-fiti fí.---nf( A^*- Tr«1-^
«*ll---4r. arurlri 0 V ****r**-\ *<*•?*.
pm A**, Tl»*,*'««'» Mí*rt*Ant»1 o« »*»«•
*>»«-(»«! V'1*-*»' í*** /»"*i'» "** r-i—?*»•»•
r»**»¦¦. »rr» ni*n> •« rr.-n leu n**»M
r- i.t „ «» „rn,,^. ^^ on^» rii-T-TT
fl, TJ-o.MI

^tny\a a/\ ?•-••. •*•<*, nlnf-R^f

(t\\ f\ ny*,%trt*t\At\ C"tnAn r*n fjfgt

tro — r-rr*n«i.rpm"n'i-»-ie".

^rotesfos rorí"a a
f.n*"^a. BrasibÈra
**, Civismo

írorador"' do m"»1'"!"'!» de
^-"ra dn P|r»l, Fst"dn dn Rio
n'im totpl d" ?,ri R««ln«t"»'"" dl-
••'"lr"m an nresl^e^te ria Pfin-
''ll-a um telpffrpma ,,n ni"n»e"to,
oon*rfi R n*''t'""íl Pf-elio.rt Ar
Clvl-mo. camouflagem do Infc-
"-"ntJtirTIO.

O telegrama está assim redi-
.no:
"Exmo- sr. dr. Gctulio Vargas

r-hefe do Governo — Palácio do
Catete — Rio d» Janeiro.

Os abaixo assinados, residentes
ia Bnrra do Plral. unlrlos sem

-Ar política parMdnrla nn rell"ln-
-a. víem pleitear patrlnMsmo
Vossenciu nfto permitir reartl-
culacfto lnteerallsmo nossa pntrla
e conseqüente fechimpiiin to^ns
o sseus orrtanlsmos rilsfurcnrlns
nome Cruzada Brasileira Civis--rn etc...

Fazemos este apelo memória
brasileiros mortos cnmpo bata
lha Europa e bravos marujos ma-
rlnha mercante brnslHra, ansna-
slnarios covardemente submarl-
nos fascistas.

Permitir reartlculaçflo Integra
llsmo nossa pntrla seria trnlr
mães, fllhns, Irmãs, viuvas de to-
rias as nacionalidades cu.|os en
tes queridos dernin suns ''Idas tm-
locausto liberdade, Justiça, paz de
torla a humanldnde

Seria fazer retrogradar mar-
cha pn-lflca democracia nossa
mtrla. Impedindo ser nosso gran
de Brasil brevemente nncão
emancipada, independente e pro-
gressista" para felicidade todos os
seus fllho3.

Confiados patriotismo Vossen-
:1a. somos pntrlclos".

Segucm-se aa asainaturaa.

-»ipcn.co

snANGAr. s nr. r.i — a .*,ernrl» noMclo»» ch"n'»ia dlr
que. «esnndo um desparh»
prnredcnli» Ar Torjttlo, o» II-
.1«rt»«! do Partido Comonhl»'apnnês 

prrtrm «rjam po«lf»«
rm Ilh-rtM'*»» para orrinlni
om» renlurSo ronlra c Im*
ner--'or e o «hlema fenri»i
do JanSo. O ciirrei*ionden-
le Informa havr enlre»U1a
do no rarerrr o fimdaitor do
ParIMo f'omti»l«la lannnA».
i.i! "<l.. o qual !«.' i i r '"

dendê 113*!. Aflrma-«e q"c
Taknrla av-rgumu que o» II-
deres rnmtiiilila* pn:lrrla~
ilfrnibar o Im-ri-rador e os
.:- i.i'.., Industriais que fl-
n.tnr'arrini a gurrra de asrr».
nio do Janão. si fovem pus-
los em liberdade.

sta
Checaram ontem ao Rio
os íílfii-snü componentes
ja F. E. B ...

fn"r.. o,,' (COXÇLUSAO DA f.« PAG.)
' FEB entoaram o Hino Na- Pres'd;nte da Rep^b^ca

d» # morador n» mrttna rur n.
80. I»t*».-l» de llfe*»» it'wi*«*o
er»o»iih»r»m»»e era »uta corpo-
ral iermti"»ndo o í*lt'mo nw
a-n-dlr e faca o p-'ire'it». a'!n»-tndoo n, peito A v*!*m» foi
medir oa ra A«»"at»«fe*- e o
•mm or fel pre»o em fla*Tsnie
por um fat» d» Poltfl* M t*'»r.

— P>»i»--»o, r»>»pm. no Ho»»
nlial f!"í»»llo V»rf*. rnd» »e"•eh»»**! lnt«rTíi»do desde *«•»
do ol*'mo o ro*»",r*v*-»*n* P*an.
etj-o da SPva. de 42 tne*. n-
•sío »» re*lden?e "a ru» An»#-
H-a Vola » n r*rar»«*»*o fora
•II. Internnd». f«m ferlm^io
nfne»nnie oriHii^da t>or fa-
ea. en conueeuencla de um»

UM NOVO JOR-
..AL PoPÜLAR
Sairá em São Paulo o
matutino "Hoje"

Cl.cu! i amai rh «m &1o Pau-
Io o Jornal "Hoje", que lera

dirigido pelo sr. Mllto.. Ca rc»
de Brltj e terá no »eu corpo
rcdaclonal c. iriinent-ic.os Jor-
natlsta» da canltai bi.-.-i.t.-T.-
te A rervlço do povo. com fel-
çAo moderna e orlentaç. o ae-
inccrdUca, "Hoje" de»ilai-»e
* um grande papel, intentando
a Imprensa hone.<;a ne"ie pe-
riodo de dnienvolvlmentc» pact-
nco.

Prctsstos centra
a rearticu!a"?o

integral •
Teletra^as enviados ao

Crtü»<ra« A* (i'-»o,
A* #t»fet*»d*'-»» i-i» ** -

Ia ValwHl |U*« V-«--¦-
• !' -r» mt an-r*»—*»»»•
da l*»»i»l ("•n"-****"*.. e- •"¦•
fo«» ttn*. fo •*» »-<-¦»*• -

¦ratar de so ml! «_¦*!*&*

A »a»»t»a>»a»m<,»»a»tj

Ttm »n»i»'»»r<v»'| d* r»l»»>»-- '*-
(V,., «, ...^«.•-.i a,. »».««*. <-,,
.>•_>,.< a m-i:'-» ** prmr* *•*-
f*rtr, r*r**t"la •',,» Ni**'»'"" **
rA* l»»T»»»e» f»Wa» *ft fm** _.....
n ¦• » • r«rr«*»»»'»».p»» IV'"mw *,
r*»ni«i !»»»•?" •¦» Vmttt*
****** f>«'0. at foi «•»»•——••
•»i»»do de w"' ttt **• ***-**
tM/% * ji-»** *•>»>? ow*»***»1! • *** ?

o d#?<»,n*,**'","¦ f*>t»i»»>-» *-*• --*
n»i f«' rfreltiMo »o r***"''
T. M t

_ tf** pjn»|»»a.M«a|« / - .
*r*'dtn*** mn w n*m***m
•O*... »» IT fl» «,'r.l»» -
*»»rtf#»|Hi*?| t******»***^ *•** m^^~-

A*1, •*1i«»*"-t*li <•• »V-Í**'N» •*

****! *tt*e\**i*s? A}*\ ftmttr •* <¦
ii»-, n-i»»-» t***1- »•»•••
UtiM V-Wl» t**A0»»í-»»,-*'v *¦¦*-
a»ii*i *"-»>ei couto, »l f'-
"VcrvcSo.

Onurflp r»«v.ll-».»n ».f> ia.».-'»
A^ o''-'»» di C* **»***»*, o-..
io« ¦•• nr»'*> d» »•»¦» r»-*
« fO foi |~>»—aa—»»»»»- f»— '"1
«•••nifhi, ^rto»»i»»*i fi *-*»! i
••^•'•'a Tn^Aai1--- ritiif^f A» *'

pm+mAt ft tnArflft.if f* II 1

a, 14» />»'«-! J, r>. rajaa»»
t4nv«*tt*^*t1 (|a«»a»-»-*» t*t-« r-*** ***|

,^íft'*-n'¦,>,>, |í* v1'*'- **** **w' "t

e*m+t*li(\ jl*« A-." r*»**"» •***¦»•**•¦
r-af'|.|.-i »l*/al|.ai f\- Mr"'"' ft
a-at-av. f-il raW-'»lldo »' 0**" ?'!•
¦do dn t M Ia.

clonal, logo que o navio
anortou. Antes dn cleFom-
baraue subiram a bordo o*
representante do presiden-
te da Republica, general:
Firmo Freire d.» Nascimén»
to, ministro da Guerra. t*e-|
neral Góes Monteiro e ou-

Continuam com a mem»
Intensidade e vcem*neln do
Inlrlo os protestos do novo do
Bra*l! confn a reo-ganlzação
dos Intcg-allstas que, sob uma
mí'cara d^nngófilca. afroniam
a memória dos nossos bravos
lnn?o? da Porca F»"->ecMrlr>n,i-
rli Brasileira, oue tfto bem se
bateu para liquidar da face da
terra ris regimes nnzl-fn-tclstas.

•! ^^^S^^rt^SS:
CIVIS.

Mo salão de reeepçíio o
ipnera! Gues Monteiro |
í.jirestfiitou as saudações dn
presidente Getuüp Varjías,
e os votos dn agradecimon-
to do Exercito e do Povo]
brasileiros aos valentes ex-
nedicionnrios que, nos c-im-
nos de batalha souberam
defender os ideais de liber»
dade de lodns os povos
ameaçados pele nazi-fascis-
rno, lutando com decisão
contra os inimigua du huma»
n'dnde. Nu ni3?mo navio
viajaram dois renu'sivns
brasileiros Kmilio Balbino
e Margarida Hirchrrnnn
que traíram a Pátria ser-
vindo aos bandidos nazis-
ms. Loí,'o após a "isita ofi-
ciai a bordo, iniciou-se o
desembarque dos expedi-
cionarios. A's 12 horas teve
lugar o desfile que, partin-
do da avenida
Alves, seguiu pela av. Rio
Branco, avenid? Presiden-
te Vargas, rua Visconde da
'.'avea, rua Marcilio Dias e
Central do Brasil, receben-
do a tropa durante todo o
percurso entusiásticas ma-
nifestações de aplausos da
massa popular. A gravura
acima apresenta um aspecto
dos "pracinhas1' acenando

de bordo do "''ames Par-
ker" pnra a multidão que
do cães os aclamava.

f**1i*r-1 H T*i™tr> T». S

l'i-r.|ru-«« ¦ raul> tn •
i: .-lu, e,i t'ai\ai t&ttu-
K. , ial, rmllui* »¦<»•»•!'
lie , i.ijuktiinu yr Uru.i.Mi t'«'
r«». a *" Mrii<li>uçn.

A ij]itvi ruri»túr<'Uf t-fli-*»
aiiin-gar a rna alaritlm Uotai
tt-, ;i«.

o povo cm geral, de tori-is os
recantos dn nats. protesta cnn-
tra o renascimento do rerdine
pllnlann. oue se rcorpanira cn
nossa pai ria dias denols da

] rendição dos exércitos fascistas
cm torlo o mundo D-nuicla-»do
ns atividade» dos Integrantes
dn Crtizadi Brasileira d" Civis-

, mo o pedindo sou fechamento,
! tèm sido enviados, po- dlvnios
! romltés. popu'i"es lntlmnros te-
I lertrnmas an Presidente da P.c-
1 púb^-a. n-^lrii como nn Mtnlr»
í tro .loão Alberto e ao Mlnhtro

da .Iust!"a.
COMITÍ p^puL^R pno-
C^SS^STA DE VILA
MAZZFI  —

Fstn crimUr enviou ao sr. Ge-
tullri Vnrfjcs o telef*ramn abaixo:"O Comltó Popular Proiies-
Slf''l d" VI''» M¦^7•'-, lin—'.1"r)n
n Gloriosa Força Expedlclona-
ria. protesta contra a reartl u.a-
cão do Integrallsmo sob qualquer
pretexto".

COMTTft DEMOOR AtlOO
E Pr^GR^SSTSTA D^ SAO

jose dü mo Pardo —
Pcln Comitê n.MivicniM'o P:'o-

gresslsta de S'io Jo"A d" Hln
Pardo, foi dirigido ao Presidente |da República o seguinte tele-
arama:"O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de São José do Rio

Rsune-S2 o Coitvté
D:morri.tko d:
Ca4ar»?3!

O Comlii? Democrático,df
ebamlil eoniunVa aos
m.inihro,! e aos morad re
cais que hivpr.1 hoje, i
unia reunião de diretor a
ra a qual c.-lfio conv ilail»
dos o« aderentes do C»!
Também anuncia o Ciuiii'»
veiiivii n prime ra rei»"1
çiln para o batrro que **
pipa de leite dlar.a par
moradores.

te
-ni

do P€B, em N roí
.N'1»

IfO»
v-e-
iu|3,
,,r.l-

li il-

RrHlriiriir,i'iPBI'do nPe!n Pal'a o amplo CO-''" ''' '• • 'nhecimento político de V. Excla.
no sentido da revorração do Ato
Adicional número 9 e convoca-
ção da Assembléia Constituinte,
ao mesmo tempo que protestacontra a reorganização dos ln-
tegrallstns em nossa terra".

COMITÊ DFMOCRATICO
PROGRESSISTA DE S.
JOAn NEPCMUCENO -

O Comitê Democrático Pro-
p;rcssis'n de São .Toãn Nepomu-
ceno dirigiu ao Presidente Var-
nas um telegrama protestandocontra a reartlcular,ao dos lnte-
grallstas .sob qualquer disfarce.
Assina o referido telegrama uma |comissão composta pelos srs.
Antônio Barroso, Albano de Sou-7,a. Edison do Abreu e Carlos

Dn Comitê Municipal d
teroij pedem-nos a sei»" !1
bllcnçilo:

"Convoco iodos o- Secre
Slíid cais daa Células di-
rói. para eomparecerem.
áa 2n b"ras, na sede dn '•

do, á rua José Clemente
moro 5», sobrado,

(a.) Uiurlval Costa -
cretarlo".

Estudantes de Ara-
-atuba n^d^n a
n fyT* a»frf»»inte

Pinto

NAS TOEPES,
BRONQUITES

E RESFR'ADOS

XAROPE

SILVA LIMA

Ao presidente da FlT
foi endereçado, por estuda
cidade de Araratuba, o s
te telegran.a: "Os sbelxn
dos. estudai tes rias esc:,
Aracatnba movidos peli
rio ri°ver rio pafrlntlrmo '
dendo suas manlf°siacoec
oratleas, vêm mui res*1
mente solicitar a v. excl

, i felicidade da Pátria quei^
| eonvocicão lm"dlata da

blela Constituinte, que r
te também a mais slmpl"
ta homenagem r » l"'1 :l
sos que repousam eni i

Ainda manifestam sua
sa e lndlqnacfio ao ressti
to do inteprnllsmo. do"
lha do fascismo sanguim
abalou o mundo

E, como essas medli
verdadeira democracia,
mos selam aprovadas P
como ultima Utude em ¦
povo e do Brasil, realmei
oioslsslma, execn' 'da "]
verno". S-,gucm-se trüi
assinatura».

ia-



m* mwn popuun
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ii são os semeadores
desordem

df um f ov©
f)t-*A»mt i i%w, 4H pmt
t\J?m ***/*** • ^«s*»
t*'«H» P^-tltir»^ ÍWi-üJ.-».*»

F ¦» f*E4tS4jpjp*>fi»

mi*m*anmMaamt*rmi*imtri»fmmvi*tmm num >ww«iiw

km wa[giS, fim* da mm * pv3&& m£
í(**W!j«tó"' g? **««»»K<MK» BOM #*K *»«WM9»»fJttCtHU .. <¦ aíc.-;i (»»!,í, mwwiu Bfgnno, ntmaato.ii ini*,** o* ããta «m» «#«41*» «.»,, . 4, pmUr *«i f*.»* oa t*m***mh> 4.» OnnWSS Sm

r««t»tWM 9 fW5»flr1l»l|16l» «1» »t«.ifflj!4rtn t\-í.4Sti»tlfji .-*«^ir»«U» iwfift*.. rnm a twi«. i*tnt»d 2 \Vmem a
mtç SW4 t*i>m» mu« «-m |4»mf,a ,-.,*, «t*, m* »„» „
d* 5hM rmsi>#««iie« ,t* ttm» Dobrai omS^bS

d# um «tifii» i^iiimo |lBfnsm ,„,,, ^tifflrwtàfiBitt« 'Morte drfnaí^ir, m* bwiV', m*» a™ m t3n2«ãateo, m*dji»ttii> um »imt.:r4 r*»m» «,« Sra #t«4? M.» f«» pwiçso tinira rtn f»*-* ,v, ^^«" MtuilalnLH« ifartijmiiir «^9 m*4» » tnr.r*.* enS&^S&^SS
i.4m p*i« pau „„», fo»t„ iai, ^^ *«

»íi» «te prt*|rw» iwiutKtov»!, t^caAUmtt^^JuUtria d* iwrildsilrrt rf. ramlWa,,,.;. £SoMfel5 M«
da m«na t»mi»nh* ittorcSutiiuinta. ^<"r

K.«9 raiispanha I9t9 erti«n mal» um» «üml» mitmAnta »¦ttete d^ ogfaata uAeapoS fSnttíSSSartS
rtr um eT?nd9 wtti-lo. rttna ir*nrm»,S« mii! da tm o

í fr««f ^^:r^^rTu»,:^u:^t%r;
r>«l 9 Itlpoftii» prnr»cAo do *Corr»to da Uanhâ" ««»« «m
CitmmUia. Mnldo do ,»tt, w<»ntMÇ»44 ,»,,„'Tdr^filí

awma quwute rtacatte em «tropo nue tx-it» ^ttetSora SaS
grina. niôtwadore» . »*nlço do inimieo 4» SiüSToaírtíSdtolxa CTprdladaa pelo» embuí»ti« oue f.Urn noZPÍ5?Btt «Má» da noll«. armar bnra S C*Saofl5mtoffií:t» *!«w» » tl«t« 9 pacifica» nunlfciaço^ rx.üticu^ »', <WMtítW nr^.we «menio» ,vopulare» que »o fiem^«kSdi?ítfíM Uo Ura.«lj>ar» a àrmccracU. ^^^ totuquost a

i mu fdllorul de ontem, que mtura* twrfidu •> mM»n»«tra * tlium» Unh»TEmo 'CcVtT^- JSaaa™muSnm
^^^MSSrSfí^. Tíinium* ¦*¦at ¦¦ «teitoSSei?BS«lt inioKrrancu • crime, no qual o -«?<»-«¦«>!¦,•• ^T«.U.«Íí. cwftttAo e d» tnUmi». poe de inam «Udu o ItoUta r^í?5SÍ?r a Miaittrrto do Trabalho^flrt,. odSS?da Tm?s ^ rttrl

ftwanoo o pânico, a desordem. » Intranqüilidade imm-.qw a«l»te Ita tudo qua n|„ BMS»oS£^^oilnMulo a-n tetn afawre». hi mllhart» a mllhôe-* dl waSHSida passada a onda de boato» e de alar^Uríto ttsobre quem ate os semeadorca da lXau>Mk£Tdl
io pol» enitanadof, 9 redondamente run inhn. v—.u ^ j«

5 rordrlro». O povo Já Sld^SoCTiS duado o2e

S2 nESsan a aãuBS%3sjR&flr &4?sS s srsx
^%^fflnSo^^rn?naí£ JSftji..».;niralmetnc definido no discurso do Presidente Varf^l'

cWAcwádasO»ié}/caS
AS NOVAS CARACTERÍSTICAS

DO CASO ARGENTINO
A nota democrática do» sr-a sofreu uma grate der-cm 03 acontecimento» oue> do conhecimento publico.umi derrota que atlnse tam-íi o Partido Comunista. Decm a culpa disso? A rlr;or.w « node dlrer ajora que aWM não foi destas ou daque-

;u pessoas diste ou dsourle pnr-mss um fruto do pronrlo¦««fto de esnlrlto que se criouct Buenos Aires depois da sus-Pftfo do estado de sitio. '
A "rrurcha da liberdade", que»' um» trrande vltorl» pacificae« foress da oposição, parece'¦' deu » altfuns dos seus lide-«• msls Imnsclentes a certeza

J? Wf o aovemo, aparentemen-w mM, debll do que o era narealidade, poderia ser facUmcn-» d"rri'h»do ao primeiro em-POTran. k fn| n,s,m mlfJ enoilrín.w o Partido Socialista e o Pt-t Io Democrata Progrrsslsta lnl-euvsm a desobediência civil aue» t1"hftm nrecon!z»"do do exl-"o es professores NIcolA» Re-P"'f e Alfredo Palácios, aljrunsWHterji tentavam em Cnrrlob»nm reine facilmente domlnsdo.
I.4 r,'.° rt" tmmens como Sna-""rs Lamis, da chamada aris-'f;r«;l«: Eusiamilo Delflno II-

; ™ «'to comercio, e Bii«MlIo
ÇWflíente dn Socledsde Rural
i„.V.,',nr!etros. nos mostra
n™u .r,,n,e rtp t,,<10- • desem-p "rnririo nos sucessos um panei""•mira estav-nm os serres
?/,''. '•"""rvirtores e tradlclo-n?'' d» vM» arurentina.ao che?ar a Montevidéu, de-
JJ» d! hiver esUrfn na embal-
J ; nnuninla em Bueno» Alre»
Z. ?" ,0 professor PrilRcin»
Sm TT" * p"rfin rn,r9°- ""•a*wrn de dr1 me«es e aue?; "*etil|n» n orllo Cnl«f|-n nn

P."' " """"•>»» enrin ver. mnl^.
-,.*'" n Tr0 fiindamAntal, no n»*i p^-nr.^ rif,, Hder»» d» Juntn
j. r:nr,*d»nnpsn poninf,rnT)„n
m~ "" w randil»l-em Ke aenrrlor ^ PS" .."nir,
r.-.-rr) -

fe»„a,».„. . •'"^•"'n» em torno Ho
'r.'l.w|i|

d» Vista o 0"P"mlr nnls ninrin ns

tn

'("'"o. p-|-.ntiinrto SO-
,n'? '"7 Pnel|iH»fpi| e nu «ris-

[.-r.-.,^' ' ""p Imnprtln nue o
1 ^ boi
ji.ih,

ptll¦JThn d^jS''» Junho ou
pa"lfíc se Seu rltmo normal

i fA-lr» quase ganha de anta-
m!Vo.

Dal. talvez, a irri-arla ensurdo-
redorn dos manifestantes. dcn>tro e fora do palácio, no mo-
mento em que o caudilho ra''l-
cal falava e na presençn da fl-
lha de trlgoycn, fundador dc
ra-."callsmo.

Cremos que tfm razão assim
os que riircm que cm Perón o
fascismo era uma tendência efe-
mera e oportunista, porque no
fundo nfto passava ele de um
radical manobrando no poder pa-ra ser o terceiro presidente fcl-
to na Argentina pelo radlcnlis-
mo. O primeiro foi Irlgoycn •
o segundr Alvcnr.

O fato da "mesa diretiva" da
ünifto Clvlcü Radical estar cx-
pulsando ultimamente das suar
fileiras os que passavam a inte-
grar o go.-crno níío tem maior
Importância. O radicalismo t
um partido sem uma Ideologia

(CONCLUE NA 2° PAG.)

•™ i-arwwja 9 trvws:f.mtp.-rr wr-fytf wi**& 1

gf»wo a #f ^mtM m «tpt
W't$m»m i&A mmm'» »» m*m»9 m tmm mm»**, tamto**mm fwtvitefwfi, m
^i|ffMfteiii«iitf pn*ià» payr

Tüíte tm pa mifcr#«te «ttmmm tÊmtm*. 5»*»?*«i»f»'W;jmm»» um iw>p»»ti« |h»>94*9144.» n» tjptmm *u*mim*** tm »m pumttm
âUMto^MiiiaBttn mm*,m t»m m. mmm*m tm»

ras, msim, tmmt* 4» tM*.tte,
tom m um » watat* &.»t A QtmtMa» m *.<****.na pm m\m» 9 i'4M«9««>»

&*> tnttm 09» |i.v»w««9 7*1,¦tuwfi^Moa tor^tw pmÂmum "cmuatade m-» ei 0*1*»»19*1 im « r«9 adi»» pifí»4 tsn.taiwsfa wsrawmVxre.vimSm
Wmtt d*-»!nfl«âa, w Uttm-
1,119 r.;d-*4«»4 t m*U i# t,,mt
im-s#to 9 atdflâ». .ir,-r;.. j»,rua oa «tiíiiítiijam «-.»;» te t
mllBOM «I? r3Hf»*l4s. 4*iMlt04tm mo » mob dr » mOMiid» Meou. 31 m mmt*», y„tm tato. ft** q-4i>.* i;*t>j«||«i.»»m 9 mitWWíi de optiAit**.tenm rrmdu *:<¦*, dlsol«um c»-i!«!<*ci«« «1 mu**»»
jMia a At«maHa 9» tm »<,.w;#, «teím 9 tis «aa {«»»,«Pwam iM9intlda* dl.OM qui-Mttuitetf d» fltu f#r,f*j, «to»ft»iacf*í ter ítiitiu. 13 tm"««ií» (antnlánat 9 30 imemin» dt emm:c*c.mo Po.«aoi dt^rutów «>a i«9da* pata
«/i"?^"^ '*¥» ta«m9U.rai 9 439CC0 thtUt

84o ttiulmrnia 9 paniown airiff a* que ¦-.Mtté.r.n 9 tJtau- ouu tíetinikiV! Mfdalitajs eo-mr:;da% -,.-,:.< naiimat na ¦.<¦¦-
tf» d* cullu 9 t da «aud»,« íaO hoipiux 81 tm eetiuottte tn suo e «030 biblioleca»
puallraa ncanua dtatnitdoa.

O tsufiie 9 a dmilacte qua«oífrj a »«?leu:iu»a *i»ií!k».dtntéo aot atrtnSr*. «io mon*-tnioMi*. Foram dtfoiada», te-
quliliado» os levado» para aAlemanha 7 ..:t:.w> dt ea*»'**,17 miltw5«s* de «nrilut e lll ml-lhoes de atca «toroétucaa.

O *alor itobal a* danoa c»u-l:!o» pelai l.-ita n;r4 latCUi/u»o pali 6 calculado tm 679 ml-Itvtk» de rubío». dt ».-¦:.•., com01 preco» olicsalt de 19«l, E"J'.:-..i a exigência do povo «j-vutico da que seja pasa nvta
qusntla. A Alamanlta de*f íe-
parar plenamente 01 dano* ma*tenal] oca<lorados pelo wutraiçoeiro auque & 011SS,

Nossas relações

com a Itália

/) PRIMEIRO embaixador day/ Itália libertada, sr. Mário
Augusto Martlnl, ecaha de en-
trejar crcdcnclalt ao Preslien.
te da República. Foi esta uma
notlda que repercutiu de ma-
nelra simpática em todo o palt,
porque derse medo se Inaugura
uma nova fase em nosias rela-
ções com a Itália, com o gover-no e o pevo Italianos,

Figura destacada do Partido
Democrata CrPláo, fundado
pelo Padre Lulgl Sturso, e te-
lho adversário do fatetsmo queoprimiu sua Pátria durante
vinte tno*. o sr Ma'io Aunus-
to Martlnl vem exercer no Dra-
sll funções multo diferentes,
logicamente, das que entre nós
cabiam antes aos deltgatfni de
Mus:ollnt a daqueles a que ser-
viam no poder.

Os brasileiros jamais conjun-
dlram o povo italiano com o
fatclsmo, porque confiavam na
luta hcolca 'dos homens e mu-
Vieres da terra de Mazilnt, Ga-
ribaldl c Gramsct contra a
oprersáo fascista. Sempre sou-
beram dc resto, estabelecer dis-
tlncão entre a mltsão dos cn-
vlados fascistas o sentimento
de um povo que, com o herol-
co proletariado Italiano á fren-
te, na primeira oportunidade
que r,e lhe apresentou sacudiu
o juno humilhante da camari-
lha tmpcriallsta e guerreira oue
há tanto se 'nstalara no poder,
Infelicitando a ItáV.a.

Esta diferenciação necessária

0 compromisso Io ntsko
'^<^*^»*»»Mvx*»mv!mmmTM»**r «wmm»»****

I «wi»m%¦«. ni ,«%¦ |,,».»«,. . 1

— . - H.I.M . »i, ni ><%^WWMMW» P<Jta MUITA UMA
com o povo

0 iUtttn» («i9a.4M.99> mm pth
«vu» ftiti»ia 49 mjütm* Mtipíi».
fio 4m««#i»í9 — gfMttfg • (au».
P«*»Bé«»a niiif «ibil tji»P um kemtm
M tt+etn» (.wdtsic MMMlIl pm tom
B 09«<», »wif*4m » 99*9 «9«lj«l| i Rlf,«n»lí|*'*9 «it.ttif anil, rm f 9«,0-««.
«• ttm» f 1 dc, , .,1 ., „c,14 ktê
4lt« 4» - .. «ii9

R«f«HlKe(9 g pies.dente 0| injc.j,
4« Nitia p«ti <e»tori(jo d» Cmtf,'"'"'' Nia IK9 hlfsm tktktWm p»,ta » (tn»iif(Í9 peno* 9 pn» «:...,,:
IW • «|V9 1,11, p.,,,,.1. j, , lt>u| minuun
* «oljpoudoi*». a», ,tpie%eittintet
4»i 1 ¦¦ ¦-. . ..-j. ....,,. ,.. „, çifi 9t9rtiimh» 9 pol tio. lt fcntidídei parti.«Jlilii 4.-e entittm » 1 Iwíçío «om
Atlmo tnceo 9 19 d.tronhjsm 9 tOOpe
ut num» io!u(Jo se m» de embifãoi
pimcutiici eu psutk» tmtinMn

0* noite 9 iuI. ic.4n'4 lc « voi j.,
autêntico pa»o bmiiIoíio. d* clait»
OfoItMiU, dn Homem do campo. d»«
prOfmèCI »lh9»4|, do Iwnt.onal.tM.o.
do comeiclo. da ndúrtfia, do auo domili «adoto pottuimot na« artei. miletftt, nat c.ènciat, do heioit quotegroium do "íionf" com o piomioda ibeidade i um clamor do tal «o.lume o de tá» I mpido tom — ,,.,,,
«luantitativo o de qualidado ao metmo
tempo — oi.ge a tubttitu!(io comple-
»a do resime de 10 de Novembro 9 a
pattacem do pode», no piaio mait
cuito. a uma attembleia de mmj,,,
»ot da tobeiania nacional Quem ne-
fif o que to evidencia cm comlciot demana po« rodai at capitaii, cidadet 9vilat. quem pretender ocultar o lenti-
mento eapietto ns imprenta popular
0 ni tribuna teri perd do o tento 4»
rejlidado, numa dbcecjo própria domau tttfofta fanafitmo Ou ino. ou 4
pretenrio etlutfa de deformar a tilua-
çio. torcer ot aconteementot ao ta-
boi de obteurot inlercnet.

Em laço da dcteiminacio do povo,o compreendendo que nio podo haver
tolueJo mait Ir:; tima para o prob ema
da «econitituc.onaliiaçio do pa 1. «
ir. Celulio Vaigat pronuncia-te a fa-
vor da convocaçio da Conttifu.nft.
Promete tofcncmcnfc ao povo faior o
quanto ctfeja ao teu alcance afim dc
que. cm clciçôct cofiefat. chegue o
povo a c.cgcr teut mandatários para a
elaboração de nova Carta contf.ru-
cional.

0 feito do chefe do governo dari
maior calor i campanha popular, queregittou, anim. uma vitoria memo-
ravel.

No entanto, prccliamoi faxer tentir
aot cidadão» domociatai a necettidads
do redobrarem seus etforçot Eviden-
temente não tão 01 bom dctcjoi de
um homem no poder o fator decitivo
cm questão detta magnitudo.

Tcmot na pettoa do prct.dcnte da

*"*'**"•" * *nr.*nr>-»wniiiiiia».ijjuu

Kopotiifo um tc.B.no adapte da
ÍWHí_Mí «Ril Stft iigumentatio a
ftfWt dt Cwrfit»Tl»ft»rTii9 -trtjra 99»
qut em R»ttft tap*jfur.M a«»telutão
MiolltOldl e èWA («mbatem aquilo
qu9 pt4»im, tua «iptanacáo 4» boa
im-itt» 9 da tiad tio conititucíona.
luta btiiUis. apnia a déirabidat 9,ni'".".«i.i tiféei nai.dJ. do n
tlSOgtífO» teu tentado detmenlido
quanto ao j.cfn.to df canj datar-te.
celofim.no enti? «f htmtttt publico»•Mil Wíntil.tadM COM 1, atpuacio
itmtttàtit» 4t «ií» pauis

Num 4t f#uf m,:t,o.ct dlai. reeor.
dando a jernada «9velucloriaii* de M
jiiiine aeet. o u Cítulle Vatgai con.
lífinoii e aprofundou ma % uma «?¦ «inc tnstio %»%i4*dm repetidamente pe.Io povo I' a pot «io lógica de quem,atendendo 49$ reclamei do povo. co-
mecou pelo remp:m;nto de telacòet
com o fiio, » declarado de guerra, aativa «oap.ijc.iu díplemãfíca 9 mili.
»a» cem 41 Naciei Unidat, para che-
f4r ái giandct medldat dot primeireimetei deite 4no, tuprinfíndo at rettri.
fdet á libeidado de peniamento. reu>
niio e organ.iacáo. citabelecendo re-
i4cíei cem 4 União '..te. deere.
tendo 4 4nittÍ4. reeenhecendo 4 c*ii.
tencla lc;al det part.det. criando o trl.
buna cteiioMl, chamando a Nacio it
ttron.

Devemot destacar do diteurto de
ontem, porem, a denunc'a que não noi
lurpreende mst ganha importância na
palavra do ptimcíro magistrado. Po-
derotat fo«cat tc4ctonar,4t. umat ocul-
lat, outr4t |i drimatcaradat. opõem-
IO 401 dei gniei do povo. tramam con-
Ir4 4 convocado da Constituinte, não
deian.marão de icu intento contra amanha pac f.ca do Bratil para a dc-
mocracia.

Ao povo cabo «gora organizar-ta
mait ativamente, cerrar filcrat cm
torno do governo que promete aten>
dc.lo, contribuir cem ot dematt teto-
rei p.-ogrettittat da economia e 4> po-ii.ci para a dcpuraçJo adminttrati-
va. pela demitsão de inimigot notorioi
4* democracia o qulnta-coluníttai ain-
da em r -¦¦•'•'¦ ¦• pela recompotifão
do minitterio no icntído da formação
dç um governo dc confiança nacional.
E' attim como poderemot enfrentar ovencer at forçai reacionárias que o
pretidente denuncia.

Dc noita parte, taudando mait cita
manifcttação do entendimento cnlre o
governo o o povo, mobilizaramot per-mancntcmcntc ,it matt.it popularct, 01
trabaliiadcict dai cdadct c do campo,
todot 01 c ementot que armm a do-
mocracia. numa cempanha dia a dia
mait vigorosa, até que se concretize
a vontade da N.,r.:o, no esperado de-
crefo convocatório da Attembleia
Constituinte.

Patina 3

||0 FUTURO DE UMA CIDADE UBER.
, TADA PELO EXÉRCITO VQUÉLHO

WLAUMIR IIFUAEV
(Poiq à TUltlüNA POPUUR,

,H»» rua» f*fdt|«ii9» 4* lAvt-ip9rrc*Hi t*mm tm »l<»» mttflHe
^jmçi» r»Tjtta Atm» Uü**mau tm «uiiêtili* A fupul*.il- »' V.Ü-. a«< sW»4t» IXiHIfii
CAS qU9 «941* pf«,|»lr44H««l<t9 pa-•jtHrvm na t-m»?* Kt«4c«iui mau*ta 01 ceeabaientsi «*» mmmt-enmUtoau» «Wi«i,4i« «u Air^«"»». ü« 9 iwii» »«m.49 o»»*¦*•• nn* 9 ibl9t»9t>U ««. qtw«talam m ftinm^muaA^ w*ttm riiMçm muiik» otutai» 9^oM* «,ur na um #94» «<««-auuisrvim » ¦,..•.., {t.uu c,->w eaf» r9tet9sià«U m p«wfatf#nr*i Maitot (Ka aiw tmm'.-•¦t' •-?«.. «»„f i,,©» *(lnt\.m!U m,»«r nitrf 4tla » 94iua chtanv. »rau* qu# utnitaram no soo asan.4*. t*m m »u... «u» i*t,eu»«pieOraft««. *#«n »* rate» 4m *te-Wtm arrvbentada». curn 01 omto* dã* tm**a aitwmda mmí»n»f9i.»:, c**n« a« ru*« dn*iu«.lujaa na» qu»i* aiM* ardiamlaaejaos »»*nar»

O qt» a«».r« ttam #ra Ju«a.me»I# O «MlnUto. Qu»ftt4 ut.tr#ta« 9 ittnpi-n exxne atoai*«nflm» rm «uai rua»! a. ,.¦!¦.;,»¦iifi*ndo o uaitm 4>t al9,.i«.4t
gf,«» '»*»« 9 d» ouiro lotam
PjajtUdai ii^rrt num» 9 ot;\r «*«wsa qu* rt-cordi nUit» d» ca.S«*ft.w! Borwr* 9 auitmiotfu e t-trm rm rxnparu» uirtritut u».í»» rua* ontral» A popaii^o
Í'!"?£?^.' r*mu m" ** vStt>. aoo 000 almat

A IWIIf *fc t*ft*t »,r: ! !,, .."Uou-rtard l*d» M»lo" to •««.«Km dr piMaanira V*m.«« \>.«rn* t»iutían««9» d* amtx»« 01 *e-«a» «o» 10 rrmt„. or 9.i»ina »u-P"l»f d» Ltov, ofktaU » *iul»di» qua rtsn^am «Ia trem» 9totrn* opíririía No fim 4<j bou-irtttú acna.te »lmaao um Uelt.rpttlcto rf«9m-e..ni'.ruldor é efalto 4* 0$*ra, que »aor» 109.f*C9 llumlnatlo A nolir. Numr;o.* t auiomAvet- riurtonam r*jv».rantio o fim do 9*prtaculo. Ni.
* .'fiUl' ^,u unáo «Pfwínua»a "Trattiu".

Um qu»rt»irto m»b »l«m • rn.
I çcniriimo.ito» not»mrni«> emirem» a um :,l!;„ c:m , eMniJiiumifisd» Tíala^e d.. Trair»¦ürimáUío fcranlano. l; ; -r-r-,.

ta-á* ait a «etnftj. Aa ftm*•.*•-- rww di lm** da •«.«»ion mtJibaa t4-H umm* 
'

Vm MKp mu aáiw* 9 Ia»,
.u Mb.*!* 0 ivmtttt* ia 4tamttttm mwiuv* o* immtt«t» Basto* avtom tm mim*io* ,1* tiurwmtrt «úr t.t«t ai».-MMMa eatto<i| M ,ry»4C a tp,nar Iiik» m«»fw Mui.' »t-= At*,«rtriOAilrtt. t?««, «?r*.'-;e 9i|'CfUtiM» r»r»nir«tunie 9 llÍMOCM ttpi t>»»rntn kit», mu, Att
üfWWS. no* m« d S|i»*f«s4 94P».«•tainha em**4M»

mtm fcmaitiiniti abatam »Bottada dj trAíle.» t^.^,»quando a Or^.*ira niiiíSritni

lettía tVíérut Not |* n^m* dl
2^?«**e »"*''«*** Wleli»»»i«af»i#nf3i* 9 cttiinirtra»l.*e* ar e mtttett em br*»»numt n.i.tíí tmiu«i«|t| o (*.,w anwm. m 9110 ir»n*Aiírt
09 «V«d«» qua m ri4»d- Ita t|rj*r,ad* da mm airmlo, ii> «nmrn.•a «.rMmi a «Ma soa i^4n««mutetoca ftcoia» o» mt'u*
S!lwHLdí i*"o« * tnWrrtiw»»
ma» d* fWítlí Pn miiü*. m*traemdt mf* huinu d»u dr 1',t7í}.''. .*'* ** '*'*»* etotit
!S2I£.,rt.,,'n* ,,u*,• imo ** «"•»•t*m4;ttf* » tntüittiç», ertmt-*»*•» túltutot de *ma* mt*r**AJe.4* Iste arta mat» trrmhn»da a monugrm dr um» IS.tmra dr wniuc*** dr minul.

saerin d«» auiímmrtt, Wrtrt<iaji.im»»!.-»* de l»mn»d»« rtcirlra»,ojlinçi» 0 In-irm-r»* tmiraa *.,.r«o c«ivirui.l«» i»mt»fm fahrtt-tod* m**** e r«n«9rva« d» ettm.
«MoVu%**láe'" *****»«•*

A'4 lt* ntmro i-mp, Lro* r-tum» ei.:.,:!e ,.r pfqurna» oflri.naa, di artetJka e pnautno eo-
Ihante, o» allrfrtr» dm<<. «u--..rorrm av*niadf»« rw ano a>»

e» ,ítí!diPfto 1***™* tm-etlo Vfrmettvt,

£câtuhfit,
PROTESTO

deixa, entretanto, de existir
agora. A Itàlli potsue um go-verno de unido nacional, no
qual estão representados o« por-fírfoj rerrfatfclrflmenfí democrá-
tico: tnlrre*'ndo* no renasci-
mento do pais. B emfiwfi «tre
ffonerito »e vefa a brorot com
d'HcuVadts advMas da posl-
çõt c-.tcrtor da Itália nn gver-ra. quando alida se encontra-
va rob o bárbaro renlme tas-c!:ta. tem demon-trado, poratos concretos, a sua poderosavontade dc intearar a na^áo.
em dcllnitlvo, na comunidade
dc* poWncf.it (fcmoerdffr/w em-
penhadas na reconstrução do
mundo c na consolidação da
pej ijerof.

Por Isso i que os brasileiros
Vtem com olenrla a norrnnf.-o-
cão da, nossas relações com a
Itália livre, com o povo demo-
crítico e amante da nau, do
qual o sr. Mario Aunusto Mar-
tini, há de por certo ser um
dlnno representante. Nesse sen-
tido, não de'ra de ser slnnlflca-
tlvo ter ele checado ao nosso
pais na honrora e amável com-
panhla des nossos "pracinhas",
dos bravo, soldados que ajuda-
ram a libertar a sua Pátria,
na vanguarda dos vitoriosos
exércitos das Nações Unidas.

Rcceb?mo' o primeiro numero
«Io Jornnl "Tribuna do Povo" de
PrcftrJente Prudente, no Estado
dc 8. Paulo, que obedece A tllrc-
Cio de Aliplo Lema» de Cnmnr-
po. Jocé oy.ima Lcím c Clemente
Funri ri.

Com um progrnmit baseado na
cííi des iiitPttwcs do povo,

Novas aplicações da "Tribuna do Povo"
psniciiina descober-
Ia pela cbneia
*ovréf ica ¦

MOSCOU (8ov|pformbtiro. — „Os homens de clen<-ln 8ovlo»|ros d^„d2? '"l1™?? do P,°uv0-
efCimrnm. com exlto. dlfrrcn- iES*ífi10 n,0 m;llMS
te» cxnerlenehs twbre um no o i\"''! 10- 1T.",,ma. do >¦»«"
mstodo dc cmrrego da ntnlcl- S? i°"},""»» flareM e «»-
Knn. Por ex-mô-o. na» infecOs ffiS-ní,.0^1"^?, /lmomento-cerebri.!. foi «nll-t.elo rom e-lto Sffi *±r,, lld2' r.*"'5» Introducilo da pcni--lllnn dlre- f,S'nri0S a rcsP'lt0 da Cons-
'nmente nn cnrc.tldn EMe meio-; c"
do ne nollcit também, com o
mesmo resnltadi). nos enuos de'crlmcntcs do cranco e do cere-
broo.

O motodo dc introduç.lo tia r>c- T\fl P Tf A D AD COilelllnt na cnroMda t«m m'i"ns 2Jl>0 VAlUKfijvantagens sobre a Injeçilo In-
terna. Os homers de clcncln «o- O Mlrllítcrlo da Fazenda, cm
Vlellcos tombem cstudnm a mn-' circular diriitlria par inspetores
ncira tlc retardnr a clIminacSo d^s alfiindecns c administrado-
da pcnlclllna pelo ontanlsmo hu-!i*r-i dns mesas de Rendas Alfan-
mano. d mineira q\ie po«sn nu-|degarla. nutorlzou o restabeleci-
mentar a conccnlraçflo do pre- mento do publicação dos muni-
parado no sannic. Dc acordo festos dos vapores que careçam
com o metedo s»vlcil--o. ,1 cllml- "

1 MANIFESTOS

nacSo dt ponlcl'lnn à rctnrdadn
por melo ria doslfl-nctio espe-
ciai da lnjcçfio c uma dieta seca

descarregam 1101 portos do pais
salvo no que se referir a mate-
riais destinados aos ministérios
militares.

Um 9II9 foDelonarfo da Pr9-feitura rivaloo A Iraprtnta es-t» coita ««paniota: 0 «enhorPrefeito deteja criar uma bar-relra policial A «ntrad» da tra-balhadorra rara|( Da CaplialFederal. As raifie» desta IdI-cUiira. ateundo o referido fun-clonario, F»tAo oa nece*»:dade
da extlnitulr aa favela» a de nío
permitir o despovoamenio do»campo*, ü.; j,:r.4 „.,, »«nlldo»
refinado» do senhor Prefeito oamontoado anti-e»téilco om qu»*l»a a população do» morro».
Para rcsolrer «tt» problems.sua excla. mandou construir
mela duri» do casa», a quo do-nomlnou do Vila Proletária. E
tem combatido feroimante o |e-vantamenio d» novo» barraco»
na» favela». Como ema», medi-
da» níio «urtiram o efeito quede fato nfio poderiam «urtlr,tua exci».»lndlBDou-«e. E co-
mo aa estatística» revelaram
lu© a maioria do» novo» hnbi-
tante» da» favelas é cotnpoita
do antigo» camponeses, pensouter encontrado a lolucfio Ideal.
Era preciso defondor a cidadedefendendo a. lavoura. Como?
1'rolblndo n tntrada das faml-
Ha» camponesa» nas cidades.
Quer dltcr. tirando no escravodo cito o único recurso quo lho
resta para llbertar-go da esera-vidfto do latifúndio. Ou o úni-
co refugio quo lho resta quan-do O latifúndio o repele. Com
l»so estaria resolvido 0 asiun-
to, A Prefeitura construir!»
mais alguma» vilas proletária»
o nrrazarla do uma vcu por to-
das as favelas. E os morro»
voltariam n dçlnltnr olhos arls-
tocrâtleos. S?rá que medidas
t&o simples poderAo mesmo rt-
solver um problema tfio serio?
Posltlvamcnti* nilo. E n rnzllo
o s'mples. .Medidas superficiais
so resolvem problemas super-
flclals. Problemas de estrutti-
ra requerem soluções prifun-das. Isso 6 velho como a so-
clcdade. e t.,o velho quanto
a noclcdado é o dc.-ipovoam»nto

dos campo», rm "avor da* tt-tUdos, «m iodo» o* palsts ondaexltt» . tm iodo» o* umpo»em qu» ezliila » qaettSo ir..n«. No» qoo o retolrsram oao«!«!o mais etse tenOmeao. Aida Bíblia o resista. No Brasil
9.9 exIttlrA em earat9r cada reamal» asudo, enquanto nlo forfelio. em arando ticala, aquilo
que Preatn rrm propondo. F,
qua outra coisa nao é tenSoaquilo que o Ministério da Aerl.cultura propôs para a latoura
do I)l»tr.to Federal. i-.-„ t. dls-trlbulcAo de terra*, eom as»ls-tenda Integral, aos camponetea
pobre*. Nâo « tó a cldad» quaatrnl o tralmlhsilor do c«mpo.
Também o enmpo rnpel» otrabalhador para a cidadã. Con.
tradlçflei • comequencl»» do
rsitime feudal em que viremos.
Da mesma forma, enquanto nAo
houver v Ia» prolctarl»* a pre-eo» accsilrcl» A ma mlterla. o
trabalhador terá d» formar fa-
rela». Morar em barraco» fel»
to» por ele me»mo. E com ma-
icrials Inservlvcls, que 4 do quedl»põo. O plano rerelado. alemdo Ineficaz repreentn brinal
vIolaçAo do dua» liberdade ele-mentores. A liberdade dn vi-
ver e » liberdade do locomo-
çao. Ondo estilo a» virtude»
cristas?

H. S, Cnbello
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Mina,
0 Rrin

íf. da B. — Nn «olr-nldndo de Instalnçfio
da Sociedade d.« Amigo» da
Dci.iorruci.i Portugiiesn, o
eminente professor I.uclo
INnlielro do» Snnlo» pro-
niinciou o discurso quo
abaixo transcrevemos:

Tenho uma palavra a dizer nesta reunião
por delegaçfio de meus amigos e companheiro»
do movimento português da Fronte de Uni-
dade Antl-Fnsclsta de Portugal o do Brasil;
o agradecimento do Portugal Democrático, ao
rirnsll Democrático. E, bc mo perguntarem
onde está o Portugal Democrático, direi que
está nas prisões, em todas as prisões da opl-
nlfto: no jornal smo. onde no fnlnin os serven-
tuarios do poder, os Jornalistas sflo prlsionel-
ros; nas Juventudes, prisioneiras dn millta-
rlzngão fasclsln *e das escolas fascistas; nos
sindicatos, prisioneiro? do corporativismo ras-
clsta; nas populações das nossas colônias, es-
palhadas por esso mundo, que comparam sua
prlsilo do apagada o vil tristeza com a ale-
grla da liberdade dos povos, A roda, que tive-
ram sua parte na vitoria, e, especialmente,
a Kunrnlçflo militar da base dos Açores que
sofre a vergonha de nílo lhe ter sido permiti-
do pegar em armas no lado dos combatentes
Ingleses e americanos, para defender o Brasil
o todos 03 povos livres, nem mesmo depois do
desembarque aliado em França, porque a neu-
tralidado era fascista; e, sobretudo, o Portu-
gal Democrático esta nas organizações sub-
terraneas de resistência da Fronte de Uni-
dade Antl-Fasclsta, que luta desesperadamen-
te pela libertação, desajudada de todos, em
todo o mundo. Mas ajudada pelo sentimento
brasileiro e polo pensamento brasileiro. 13 o
este fato histórico, do uma extraordinária
transcendência, que boje celebramos.

Há "outro Portugal", alem desse que,
sendo fascista, se expõe Indècorosnmente
olhos do mundo Há dois:
o esse que, felizmente,

agradecimento sem dizer antes quo' aqui.
sempre estive-

Prof. LÚCIO PINHEIRO DOS SANTOS
i

uni
nos

quo pslrt aqilii
não está aqui- Não '"'

rei nosso
Portugal ó esto, que está

Fortngiipsp.-i p brasil
mos unidos, em

ros
todiis us épocas, na nossa lu-

ia eomnm pela _^>rdade: • mesmo sô esti-
vemos unido», rerdadelramento, na» hora9 des-
.-.. nossa luta comum. Kol nsslm na época da
Independência, quando 03 portugueses, em
Portugal, lutavam pela liberdade contra o
nbsolutlsmo do pensamento. E é as3lm. agora,
outra vez. Decerto, Pedro 1 fez um Jogo dl-
nástlco, mas nenhuma dúvida que ele era ar-
ra.fl.tado na corrente de um pensamento llbe-
ral na qual havia homens, como há hoje, que,
n exemplo do Inglôs Tliuma» Pjilne da revo-
luçáo americana, acreditaram sempre que to-
da a criação humana tem unia un;ca razão do
ser que é a sua própria liberdade. Honrn a
eses que, no passado, deixaram aqui a sêmen-
te do melhor do seu espirito, que é o espiri-
tu de Libertação, através dos crimes de vio-
loncla, necessários na época, de que se torna-
narnm culpados. Sem Ir alem da culpa, nln-
guem faz nada neste mundo. A santidade é
uma pretensão. No principio de toda cria-
ção humana está o pecado original. Honra
a esses que deixaram aqui uma verdadeira
criação humana, e não problemática, como
outras, nessa época, na América do Sul; uma
criação humana vivendo por si, segura de
seus próprios destinos. Assim foi o Brasil,
desde logo. ,

Agora, eslamos outra vez unidos, na nos-
ea luta comum pela liberdade, quando o pen-
samento brasileiro reafirma vigorosamente
sua Independência e quando os portugueses,
em Portugal, lutam pela liberdade lutando
contra o ascendente histórico do principio au-
torltario Ibérico. Este principio autoritário
Ibérico é o destruidor, em todas as épocas, da
verdadeira Independência das nossas nnclona-
lidados hispânicas, do Velho e do Novo Mun-
do; o destruidor da verdade de Portugal e da
verdade da Espanha, porque nossas verdades
são a expressão portuguesa e a expressão es-
panhola de verdades universais e não nnclona-
listas: o destruidor de nosso prestigio espiri-
tua! fazendo do espirito Ibérico a vitima do
sonho ínqulsitorlal e demente da Ibérica Ne-
gra e a vitima do sonho impuasivel da luven-

eive! Armada. B 6 nsslm, bote, eomo no pas-
sado. E' ver o qce escreveu em I.lsbõa a Im-
prensa Cnlca do Partido Cnico, contra a In-
glaterra, do mesmo modo que a imprensa es-
panhola, nos unos do liliO e 1041,

Este principio autoritário Ibérico tem as
pretensões de um Imperialismo espiritual so-
ore o mundo, mau é vão, porque se não tra-
duz em realidades, o ó nsslm como uma do-
eiiça do saudosismo do e^plritu que obacurece
as realidades do mundo novo. Em cada épo-
ca, o movimento que se levanta do fundo po-
pular leva comslgo toda a verdade da nação;
e o resto ó o reclo de um passnd sino sem
valor, que ô a llu-ão de muita geme. Este
espirltualismo de falsificação doutorai e sa-
cerdotal ó somente vaidade: mistificação, pa-
ra uso externo, 0 um logro para aqueles pro-
prlos que o praticam. Devemos sor capazes
de condenar este espirito do vaidade de uma
camarilha Intelectual do poder (]iiL. a si mes-
ma so chama "elite", com direito a governar,
e se julga superior no comum dos homens
de Portugal e do Brasil, ofendendo assim nos-
sa solidariedade, a solidariedade do8 homens,
o único poder de que o homem dispõe pnra
se opor nos monstruosos poderes das I11I111-
manns aplicações dos progressos Incessantes
da ciência. Tendo combinado com certos po-
litlcos Ingleses que estes dissessem que a neu-
tralldade foi favorável á Inglaterra, quando
o que está em julgamento é que ela não foi
honrosa para Portugal, sendo fascista, e se
tornou culpada da humilhação a que chega-
mos, — neste momento em que a vitoria é a
liberdade para todos os povos, monos pnra
nós, alegando o fascismo, .de Lisboa que a
liberdade é boa paru ingleses mas não pnra
pirtuguesps, — tendo n-slm prepnrado sua
defesa, Salazar pensava permanecer p.m ter-
reno neutro onde pudesse dividir ns Nações
Unidas o onde conseguisse evitar a condena-
ção de Pétnin e a sua própria, Mas, nestes
cálculos não coniuvji com a opinião livre da
Inglaterra. Pétala já foi condenado, pela hu-

mllhaçfto a que arrastou » França, e ele seri
condenado pela humllhaçüo de Portugal.

Ninguém acredita na defesa do "jogo du-
pllce" favorável A iuglaterra, — a mesm».
farsa montada por Franco, em Madrld, e por
Pétaln, no Julgamento de Paris. O quo ele»
queriam, o que eles ainda querem é conser-
var suas posições fascistas, para dividirem a»
Nações Unidas. Esta desintegração do núcleo
moral da união das trfls grandes potenclat
responsáveis, os Estados Unido», a Grá-Br»
tanha e a UliSS, é, antes de tudo, uma estu*
pldez criminosa, e é o perigo que ameaça »
sociedade dos homens e a sociedade dos povo»,
perigo maior que o da desintegração do nu-
cleo do ntomo. ,

Mas é isto o que eles ainda tentam fazer.
Mostra-o, depois de tudo, este telegrama, dc
10 do Julho:

Lisboa, 19 (Reuters) — O "Dlarlo da
Manhã", órgão seml-oflcloso, preconlsa, dan-
do-lho caráter de urgência, a necessidade d»
forem a Auslrla, a Hungria e "mesmo parteda Alemanha", Incluídas nn "realidade cato-
llca da Europa Ocidental", da qual fariam pat
te Portugal, a Espanha, a Itália, a França,
a Bélgica, a Ilolandn, nflm de se opor & Ftus-
ala. Entre as nações ocidentais existe un,
principio de unidade, o catolicismo. Essa é 8
grande força espiritual que deve ser mobiliza
dn contra essa outra força espiritual, o co-
mun.smo". Esto "bloco ocidental" seria orl
entado não srt contra a União Soviética, mab
também contra os Estados Unido».

Isto, mesmo do ponto de vista católico, se-
ria uma falia do Inteligência, porque compro-
meteria o catolicismo. E' o quo compreendem
Inteligentemente o» que acompanham Jacquer
Maritaln. E' do medo do papSo quo vlven.
muitos artifícios do espirito; mas o medo do
pnpno è um nmbuite, Indigno da Inteltgenei,,,
o o medo, por si mesmo, gera a conciencia do
crime, nos que se julgam 03 mais santos. As-
sim Salazar apunhalou o povo espanhol pelascostas, para deixar nmençnda a retaguarda daFrança e ferir de morte a democracia.

E ele foi o corruptor da conciencia po-litícn dn Mundo Latino, em Portugal, na Es-
psnha, «q. França, no Brasil, na Argentina;
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Repercute mal em Belo
Horizonte o discurso do
embaixador Adolí Berle

BELO HORIZONTE. 3 (DaCorrespondente) — Repercutiudesagradavclmentc cm todos o»setores desta capital o discursodo embaixador Adoif Berle, na
parte referente & política internabrasileira. Muitos elementos sln-ceros, partidários do P. S. D oda U. D. N., nfio escondem feudesagrado diante daquela lntro-mlssfio, achando que a questãodoméstica deve ser resolvida ape-nas por brasileiros. Comentário»desaprovadores rcíercm-se, aln-da ao fato de haver a U. D N.inserido em ata o referido dls-curso, demonstrando assim colo»car os Interesses partidários aci-ma dos verdadeiros Interesses d»nação.

SOBRE 0 FECHA-
MENTO DO "DIA-
RIO CARIOCA"

Uma nota do Departa-
mento Nacional de In«
formações —
Comunico-nos o Departa-mento Nacional de Informa--çocn:
"Em virtude de estar sujei-to a reaclonatnento, como con-seqüência de acordo interna-

. on,n1,., ° x paPel estrangeirodestinado á imprensa, o "Dia-
rio Carioca" fora autorizadoa consumir, com isençfio dedireitos aduaneiros, durante o
?S? àS 19,4,5- uma quota de352 mil quilos. No dia 28 deagosto último, isto é, quatromeses antes do fim do anorequeria o "Diário Carioca"ao D. N. I. que sua quota fos-se aumentada dc-180 mil qul-los, alegando nílo possuir maispnpcl_ em estoque e pleitandoisenção de direitos aduanei-ros para essa mercadoria. As-sim, aquele Jornal, tendo ul-trapassado a quita que de
.1cfr« comu.° acionamento,ine fora arbitrada, pretendiao favor especial de nfio pagardireitos & Alfândega sobre íquantidade excedente que viés-se a mportar ou tivesse im-
B8t . ' ~° requerimento doDiário Carioca" foi indefe-rido pelo dlretor-geral do D.N. I. O Indeferimento impll-ca apenas para o "Diário Ca-rioca a obrigação de pagara Alfândega, como qualqueifirma Importadora, os direi-tos que incidem sobre as mer-cadorias importadas, mas nfiosignifica, em absoluto, cercea-mento do direito de circulaie nem mesmo de consumlt opape) que houver importado
paru seu uso".



twmm poPüLAa ao

__H»_»______ - ¦ -- ' 
_, a__P*___M___________. AT .£7 *- *****^ ,. i»*^- *

.«bSBWÍÍ *.râr*»

f«l# 
«SjfftTrOC ÍI4 lAffSí.tt *•» í. f*.«*«.r J,_»*<íM. a.

*p*i_» ç«»tv*.'.-'a *w Bt_H **» •* .r«*i*a- ««tu*» «ai i******
Mifi da *•*•*_*—ta qu* --mitu e*i utu e m í**"»* « »*«*«¦ T"iiii»«*j « nMNMk*, d***»»»* #**** t» B»r»st*ii« 4* C«***M»t

M» dr 4*r»**i*a. O tVwif* # roa»**»»!»» #'»'** *-.- Adiu
A$í#r ttorttmemt* fémftMU) SUptttUS AUJUUIU Om,

mm*; Muaml Atm rwtkulu. itmltmèa e ptutmaudê,
Mêtmta. tnetu m§4mhu0u e &*****>* Ah«* PwHtu,

mumtayaêo ttmtnul

NOIVAS
A Inii ciunal "milCOte d»l noirii 

"

potiws tamplrto lertiiriento do que hs de
m«i| ts-ij B mciicino rm arti.ü» pata

4 intevaii.

D NOBREZA - 95. Vrugmbm ..fi
an —— iBiim ii_a__«w»»»»»»t»a».»»B»»»-w»B»»_w*^

A PEDIDOS

Policia Ideológica
O "MArlo Ctrtars" pualtMO o •t*n,s»*r.u> d» qu* a tndrntia.

«at ».» *4Ki»* tt* t'¦•*»'•-. a **• kta :¦¦¦*•¦% a o r* •.-*'.'<¦ dr tv**»©
Bati «Urs» to tt UauitOe «1* Otft.io 31»II, p»U au*. H o u
HailSliri. *aSttai_t__S0 *a üluíe,
*.*___ M««i«*írt**':

"L'.»r ••» O »-.•!*-.'» O» ••¦¦•!
f»*u* que ..- » aPsUltntaia toa.
ti» ot «wt»"í»i,i**. tm coma.
flirfwrta da atli—r 4» Irar.**»
»***,*- d* sta ettrle s prampgoc* Di 'advir» o ir. Sampaio t»-
ris. a qom M dada rtl*l*r o
tvctdo de ta-ertesa da Partida
C«munPi* tomo Partida psliuro.* i'». O rr'¦: »r» *M*.r.-!. num
trrtrn» qua irar.»!; roi»rt» auto.
rasilrameata o Tribunal ««ir*.
itor lUrlioral t»'im t>ft*o d» poli.ria :::..»¦:. :;:¦:. a'tlm an*
dnrrtr* qu* p«r Irl lh» t«»r*m
aiituuld ». a tutlr—a itualmenia
e d» mtrwlr* r»"rrm»»er.!» rr».
tr. ao r*-\::; >..ti («jrdttnenial dr-
ir !«i» _a -tardada dt e?!-
tslio.

!¦- -. j » ar. Sampaio Bôr—
pia i* ItíT-ls u a fairr r*l5',-K|t«
de lormt. qua »Se at ur.l-a» qur
Ira tompftrm. Quer f»»»-l»» da
luida «ntrando na ar*- >' >
da manrtrt nr(a qual oa Parti-
«:• v pretendem dar rartruçAa A*
sui. ;:'•»».

Ou»ndo ét* pede que o Partido
«Ja ar F*rite* rrollour. t»r enem-
»!o. «nrao prrirnde "dlsiriV.ilr
a* terras ahandtmads*. piinel*
(i :*!'•--¦. na* proximidade* d<»a
f-T»i'r* e*ri«*rA". «e pel-» eonfl*.
eo. miro e -Imole», mt com pre»
«Ia i ¦(!.- :.---;.in de mu» pronrie.
t**lr#. ele ertir» em um caminha
a mi- nfto tevam nrm *ua au*
t -(••nto netn a do Tribunal, em
rr>*-*érli d* oolnlso, Se o Trlbu-
P"l rdml'l*s* um» tal InvesM-a-
r*a. Irls muPo lonee o »?u arbl-
t*ií» rm nWérla de rc*lrlçao a
l^r-nitíe dr pen»»mrnto e de
r»*i»>i*o nor-;iie nada Impediria
to IniDpnr lambem *e o Partido
c* rm Dn** ou nfto. ae o Par-
H*o l^r-^tl-*«rto é matrrlalltia
r»t r-*-!rlt»ifll,«,a. catdlleo ou nro-
t--•»",., r» :•¦¦ i •- ou btidlata...

o Parido do venerai Dutra,
pn- rxr*r"*'o formula enlre reu»
r -•"'•«•o* a "•volrcío A m*ter-
r''*rt»" • • ¦•¦'.'n o princlnl* de
MS" o Tribunal Irm o direito de
|»d*«*r et**».» earln Partido orn-
-.-..-.fim r/Jn um dr «rua pa*tu.
j..'rH rr r»-rtm*Meeí. rad» tmnr.
t'ii!* » rm «*r *ru»m^rnhrn* n.H|r,

i tj> rr'**-d*r o re"l*tn do Par-
• r|i «r r)-i»ra oue exflraa**

rtmi rre'e»sdrm reti» »d"rrnte«
¦:¦"'¦"¦ a mi'erp|rtad». Pnmue

"•«r!» ar* cr!»ndo l»bor»IA*la*
«1 * fe"v"i*"r|in: mi e»mno* to eu-
r- "!». A moda H"'rr: ou dl«*)'n.
*-"-do » formallisd» da e»*n-
(-.->•»» n*r» rr-rn^rx-lrnento Iftsml
d r-uip d* cw-enelo; ou sdml-
l< 'i o »rf..i»a»|r. *ie. «-te Cada
it-r>i (V r-i. mnd*il1»de* Irnpor.
i-S num c,nl,"!o povo ir
,n -»,!»,*.. ,i« orriem moral E
r-"'» um ntãderl» '"r n s**r re.*-
P "- » *""¦ onlnlSo ne«n*l

r**-* n* verH»i»«. um Partido
p Mijeo .*> sr nrn"1e n f^rer »
prf,-i'i"''rr'a d* «on* Idí'** A
»»«-»«o.-1 P|trpis| t^as iivn-i^J*- /¦
Ír<t-or1lH.lfl. no ror"o rta Ir»!*-
!-»*n P i'eo lm0f1"T» nn* o ar
p-n«t„, -ror-nn « ri|-i*1S,i|r»o de
t— r-* n«'o emiflaca ou p»1» tn-
dpplsaçfio nrfvlr» Nem prorede

Pf-:'«» pr.t.nd* a retitrSrlo, «A
t..'. lírfio pel» m«d!Peaeio • *J
iffnrm» df*'* Dlietio a»11 H».
da Impede d* admlU-m». qur
imanitS. * maioria da Naçío par*«« irr*rr»*ol»ntr*, eniend* t»»i-
aa <l*r*o 4» tetra nln é H*i'a
v!-t '.» *.« «to e qur, rm lal

ri»o. r?'^»'*»"»***! st. 4'rtlto d»
prtrrttudade.

rterati» o *r Simpalo Dorlt
rrrPla a uni Pan!4<» m»r »r oro.
rm»*'»*. a drlrnder a 14*!» d* H-
mlí*r n 4lr*1'a 4- llvr* dl»"o«!.
r*o 4e arai hen*? Chiando n Pa
der PUblIea htlta uma Irl •--.*
nando r>b'tr»iAri» » lor*río d*
t-m ImAtrl ove niA **m u»a r -•
rp«l» de W dl»*, mtr ía» *Ir »r-
n*o n»*rtn-1r o dPrtto dr llvr*
dlptHirio d? um t»*m iTfWrl*
Qua h»*rrl» de r-fordl****!» «r
»re*phA o mfim»* Prdrr Pi^bllfí'
n»rü»r**e iTtttt. rr»tr|e»o »n 0*0
d» irrra» ahipri«p»d»** O prln
rlpl-i d» lnd*ptir*r.o rrr»wta n*a
é furdtmerisl rta dem-rrael*
rtrm é por ele «re ae p«d» ava-
•l*r do er*u to rep» democr*-
Ura das taiUtvtefiet.

:.- . -'• v o ar Pamn»lo Daria
» profunda mr>riri*a*-So qur *e
•rm rnrríd*». 'tm *P»*ae*f» do •!
•n'0 do r*H'»*» tyi'1'l"»» dr tt«**«»
»»»l», rm m*'*rl* de nimH-dB"!*
a* ei>e*v. to Aa—, de rio», de j
«'IsioloT

Rrnitsria »m*Phl a tr 8»m-
»*ln D*rla rr*l*'o a um Partido
neor"l*'«. l««»*ir,f'»» n»« IdWa*
<!o erardr Henrl Oror.r» our
-tifent* quê a terra é um bem
-oleUvo?

E» rr*u«nnot nm oouro nn
Irm*», vrremnB o nrrlio da »cM
•tefto de*'* at!'iide a our o «r
•*mn«in Dorla quer »rr*ri*r o
Tribunal n»ri o nu»' foi .'•«li-
nsdo. Ao temno dn* Imoéi". »t*
recu**-.» rtvlato a um Partido
Reiublleano. Ao trm-H) da rarra-
•-«•tir* *lr r«*ti**r,'i rrrl«'o a
••tn P,rlMi Ar»*"''!',,,«,• *í m
temno eolnpt*! r'« rre»i*»rl» re-
-Mo a um Pirtlda da Indepen-
«tenda..

I-*o é um rarloclnlo por ahanr-
^a* Ml» até r» fpr*""^*l|en« r».
«ioHn.m OOr Bh*"r"*A riar» mt\.
-on^ar-m um» rt*dn «oli"-*o*r*il r»ei«e|nlo p». m"*tr* f o-.*-,»,..,4^ e» -'t nfl*i,r**% rln tr Pnm
ni!o Dorli a r.-»r*f"neh"r *V
h*e e* Idéia* d» rsri» p--tHo
"ne rollejla rrwl-ip. r* n»** "n
v*-n*e o o*!», rr** nira _I*tmi*
lar. no roxo do rtl-rl'0 d» "W
dide de pepfSrTiepto e dr nfllnlrV
'ui»*re* .i.lfvo* Oi'*m r1e»M. ti
*e»ltnV!'M»d» on P*o r!»« H*!**
de um ParHrJo pfo é um r\-r-«o
"'*vArii'***,-n*1^'. wjt moN ít'-11
-'Arlo on* *•<* tV r nnvo B' »
**-r*o r>r'o vn'o Hvrr.

n«r "o rimnle* r»"'*tn el.|rr>.
***. fl* P"*r*|r-osi o fipqlar r}ta it-vt*,
v«rlf*'*^**'^ ¦* IdtclÔTtf*!! •* rovoiir
i«-f<»i-!« f.»p|-r» n« 1e| o1»l'o
rui» N** l*^iw*R!bUW,rt'* »*,i*** •*•
**1*t (t"***i*"f1*»tn**i ti** ,w**t1*|'1r**o «4»
¦'tr, P*ST»flrlA líflfCfli PhC-Trl•*.•*•» •".
"OP rs.eíi dêrtv*?'!'* n cri***"* *•••»-«..
!l,^r*T*. I n'**,.*,1',**,*^o t4*» iiiti-í
ia.pio-in óni** Tm* rerin tudo
a ei*» *e quisesse, meno- il^mn-
"raein".

¦¦ e . .«ai »i.».i»«*m_a* ## **#. »*\«m.m«*. »..*»****«.*.«»«.*» in».. tí»«i*«#.s*», aMWwaww ¦

Um 'for* ò Selm
tm *ú"çèu peptfar
a ÍO . i .¦ .jíí*

i»"iii't: li»

FUNDAMEKTÜS
PO LENIN.SM9

Ne mt-tm. volume e <Ja mefr-19 a.lori
1511 tlHIM» im»*

PROBLEMAS DO IsEKISBKO

Wlllllll o

MATERIALISMO DIALÉTICO

MATERIAUSKO HISTÓRICO
Em todas as livraras e bano» dr i : mis

Ediçtei Pcpuífires já p-l/i.- 
'.n :

aí . í ,-,!mo da Novs Ruttls. dt? Iline ,, 10.00
ii cindo psr. 4 Morte, do Cregcr Ziemer .. 10.03

O Poder Soviético, de Hewlett letinson .. 10.00
Des Olss que Abslar-m o Mundo, de lotin

Recd .. ........................
A Rutiia ns Pss e ns Cusria, de A. L. Strrmg
Msnileito Comunltts. de Mar*.Entreis ICom

Inticducio Histórica do Rrazanov e di*
versos documentos Interpretativosl .,

Fund inienloi de leninismo. de | Stoün (No......
mesrno vo'ume. do meim*» ouior: fio-
blenst do Lennitmo e Msterisl.tmo
Dialético e Msferislitmo Hitlòr:co> .. 10.00

ATENDE SE PELO SERVIÇO DE f.EfMLOLSO

iB>i....<i«ii»i.i.»i»iir"ii»i»ia"iflr"ar*-^^-i-
sa

l-a-rim fuart^rt* *J _;orir- tlMilaHc» êa P»;» f__
¦emeu, umm te _i(»»r«iii a«
Prr-Míttif tfa Rff*l»w«;

»Ho*. atesua Mfla—**»• lu**,
e»-tu< d» Pa«nr# oa«.!|»ir<.»«
d» Biatll -pw pmuwu v etrt»
»HÍÍ!»r 1 a* » 1*1 ê fi Mtai
*_ i..- in ... diiita* e lm_»**
úm pm qu* t* •_*-* lOft
|->j»t?i» et* «i*a» 4» MfMM
t d» i'srs«>f* tfa PtihI -•* AS;

l it» ms na Atnsttitf» l*_*
psaw Rsf« C»riJ_*a 4*?* «
círtro toas J!utm« e* m*th
•a i>w n*-4»a * tuvnu» mim

«rfírnSmir »*a OmaméSjmft
d&o frl BfMfa »c*4a »«* Chto to
(Smetm o !*5*#r**í-* **uum*

t»i*fUM.

e%«lMi>aV ti**.** I*m«M P»»

to i *_L_mi |_____»»_
Attf* 4S N*» CJlTtqW» P Ml
fj**»v na» M s* Ma». fe*L-
LA**?, 4* v^oitte- piM*
r\r«i»rsi Os»*»' é* MM* »•#•»
EH At M0*_ ,»'*_*Js,ii"»ri»Hru M*l* ns» fstjll PU*»
r^Bii, Wêlttf M»'<1 • Ma-*
OSUM CS*»'' 4f A*«* *r. A»
i«-ia p* tar»4fs Irt-ww ©h»
ií« 4* Arti*»». # 4*1*1» Vamm>
in |liSfl»»»4»'si '

TittOHAMA AOWm Bo oorawo
j»> riiiiicti. s» «*p»«4jrs

f»», nwi* it**» e *r4»i*if irl*'
gi*r_. o tiutl a* ••**» li»»1 ***»
i»5iiíw»i«* d> uu\m p%!**-«' 4#

lUmil PELA tONSunilíliEí NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIi

mmm^ «" ttmoiMm»mmmimumumu.mn i."" i1 w*arw«.tTirtrttfaBBi^ i ¦ _

COMITÊ Ni HO-AL
an»* 4b tr*«»r «ta **»««*« At'lMM»»*» » Bsev****:'

lM iS^tr,:'is t»*r-M« ?*•!***•*<*iZk „*:
* i .Bd«r ... taiüart-t J**** *',,r*1* - l?"*.* w,!

a NOBREZA

•O* »te»«» BV^rarJ l, *_t_Mg*l t-_-_i «m pa»**» ti» 6'»_, • »
r»a« d? ia4«M «» £-«» •*» _•!__ _B_- r«sA • «,*ír« •___•
r e»airí«**»**i priHitra* rau»»*» i. $&. *Mm «iitittot, turw-fr

&k<-4** U ri*

10.00
10,00

10.00

A EDITORIAL CALVINO LIMITADA

Ourlratn rrmnrr-mr. p*ln ft"rvlr«» ile Itrrmtnii*
mi oã .**„u «ir. llvr... i|.< *ua. 1'lii.tV. l*ii|mlarT-*,
a <*rtr UMMi r»i'la um:

X o m 
I H 11 t* T '- Ç O MIIMIlMUIMlIlllllMIIIM
l/Knlnlaili-  K» Biln ,,
Inirrr».*.»*. pelo» tuiiirn» Killi.dt'. 1'iipularr»? ..

Edtorisl CALVINO L-mir*.!i
Av. Stt l-i. > I i i m i;i;< •. 174 — RIO fl 4A.MC1RO

Comício Monstro, Piá-
Constituinte, nm iWteroi

0 grande "mee.infj" é pronuvirio pe^o Comitê Mu-
nicipal de Niterói do Partido C.munista do Brasil

O ?.-:¦•.!¦• comtoto prô-Con*ll-
tulnte que o Comitê Munlrlnal
de Nhcrol do Partido Comunl.*-
ta va! reallrar, no nrotlmo dln
6 do corrente. As 18 horas, nn
Prnça Pinto Llm».. antluo Jnr-
dlm Silo Joio na vl-lnhn ran!-
tal. extá tendo antlr—mrnte ca-
perndo n*l» nomiloçfto nl'ernlen.
st e pela» ciar*** frnbi^idnrns
local» e do município de Silo
"opçalo.

E' mie a pnlavrt "comtüuln-
te" i.i »e tornou um "slntao"
ns boca de todo»: pnl» r!a r um
desrertar dn ronelencln do no»-
«o povo e do rríWn-l.do r"B
«abe rnmorernder o sua mal* nl-
ta *l':nl'! :i-'. ¦ '¦.-:'! ;i i- abto
ic-tmenic deP'ocrn(lea.

O novo flurriiense. atrnvr.* da
palavra hone»'n r «Ineern do»
ll^err* rnmi'n!-!as> estít per'el-
tncenie eseHrrrPo n:o'lvo nm
que os «-omlrln.* rrn!!- »'o* na»
i»rar»»* Fníns de Cas'ro r Oi-ne-
rnl Gome» Cnrnrlro tiveram b

r^micío Pró Cocs.i-
•-•

. - jejum—r~"~~~~T"TS»TB~*i**i~__*__Rr**^^*T********'*** - "Umnam-tJmm*' *»«*•«*».•»•**•«*.¦ *»» -*•».» ¦*/«

LIVRARIA JANNETTI
BOOKSHOP LIVRARIA

Fone 27.7ÍÍ5

RUA BOLÍVAR 45-C Idlf R O X Y
Livros nacionais e estrangeiros

Revittai norte-americana»
(venda avulsa e assinatura)

LIVRARIA DE ALUGUEL EM QUATRO IDIOMAS

}0S__yLRirtS £ BR^S1 J I | 11

BAiiRU (Do cnresprr.rte->te>
R**!.r'-ii-*e nestn i'*l',d d nn-

tr de i:mn as»l'tine'n calm'*da
em 4 O'"" nesaon». t Cnm'r|p PnS
Con-11'uln'r. rue nn *n d-- nre
n**nrlr np"nr.* eom nn^e-rltieln
de 48 I. th revrsMii le de p>
no ex to C< mnsrreeii n Cn*n-
vn'm Eletnrpl dn Ciit,ii»e F tn-
dtnl. 'p^r-rrndn n-" 'or"e Amii
do .lo»í vn-ln dn N rclm nto e
Jo*é Oli-rl* lor- Mr'n n-tt-l»).
pnl rir P C B ne-t-i cldhde.
nlem ri. rpp"P*en!apt*S d** fâ-
hrlens ini-,i!.«, ferrcv'Ai o* r cam-
pnnr.sri.s dn.. fn*enrii ndlnreri-
te».

Pnlou di Inicio, Olrmnr. Mb
nhndo ."irulndo =i com h pnln-
vr» a operrárla Miiuu. Curitl o
lidei fi rrovlArlo .'ose Marln do
Nascimento a operária metalur-
glc» Elzira Mrrhndo o secre-
tario munlclpn, Juse Duarte e,
'Innlmentr o escritor JorR Au a
do A »'gulr. fornm lidos para
a «-wlvênelB telegrnm._ endere-
çadoa an Presidente d' Reptibll
o» pedmdo a convocaçfio dn As-
seinblct» Cpm.tltu.nte, ao minis-
tro IcSc Alberto piotestnndi con
trn a reartlculaçrV i.itegrallstn.
au liiM-rvcntor f.deral em -do
Paulo e outro de sauduçüo u LuU
Carlos Preste» n ao Purtldi Co-
munlsta,

maior concorrrncln que te podls
de*ejar.

No coml-l de sábado proxt-
mo. o povo a o proletariad nu-
mtnensa, lerdo a oportunidade
de atalstlr a mnls -m patriótico-mertlng". cm que se pleiteará
do rteverno a convocação da A»-
aembléla Constituinte, rara qurn liras!! pos:a contar rom um
Parlamento genuinamente poim-
lai e democrático afa*iado do»
rrsHuos '¦¦.-.:, da Carta de
1037.

| RUSSO I
Profesaor. rn*«o nato rn-ln.i
i" 1" mrtoils ndiitado na -

í i i: > Aula- diurna» r ns i' liirna» e pm eiiire*piiiiiten J
j ela Mi-n»alltl:idr* desde CrS 

'

| co.oo rit.iiinoKS ccitin
, DE DAriMlüRAPlA r COR

tlBMPOND-NClA ia Rn*«lai i'em r- ¦¦ i.ii,i- ru-a» Inl. rm
I AV PfFS WILSON. 04
j lenllRti -'n|i l' nrid * i
i 1104 irm frentr n Hantn Ca' nl fone *_-»— I.IVltttS
I RB' ISTA. . JORNAIS ru»*m.

em variri* i|n»i> DISCOS
SOVIKTK OS

TI» 110b A ¦ 11 I A L I
C Piislnl 3"55 líln hnvl»
mu* pelo reembolso p»»tai
CaliilogON (ir.alls Ari-llamos

nxr iate*.

.» ,«i Cartr**»r*ria O».
rr.fl«f«tlra rKwuUr 4» C4»t»
?1» ju d^i 4li*«t*r».i»*« u v
r*r|s mr«*fir*r>4«» u rttte*'4*to
da r^nvamejEo 4» A***r*T»4l»
«**-» M i'ln|r. rimialw irru-a «*»
ypM» R»e""r»*J ssrsali* 4* um•Beire» 4»>!tM»^4,|*<» e pap*-''*».•«•»-,» a r**sr emlirto* |i
4í*9»*'S*rt5 At STrarid** ttivt'
r» •. e*metm'e%* 4» que o Ria II
l»r-P> rrr»*tu O pifo omtit
fida na r**a«í«>»t4» iwe untn
rroro rrn par* o atttwEajniiilo
4o r»»r».n!po.|»'r!.»*tw. iviamrp.
I» i- ¦•¦. ••«<*•» •!•»».'» to» " ¦

rmrPri Pipultrtr*. e*rtn*\t*eM
to t'*ttt* e p»*l'4*rtt*. rrel»!»»*r*m a mal»! ttml«-4e uma A»*
ír*n»i!*i» ca-i»i'i(.l*«a que r«v
stólísrA • e»tiirr»rt* 4e u.i»
r**f»(jr-!a nrmrerar-a. tem um»
Cam C»nit;iirl»ri»| to Pata t
•nra o Pato" f «tn»m o» »**
nn'o-io Nsifl-**n!o, Rr!'o-i R
P\*»'ta. J-i*. S-Ul«l e 4*»fl*»
it auira* prrtosi.

n-'.e-'.a r*mrrrt»ros 4e PlrA»-
wnurn, m*l»ram so »* Oe'u*.w
Varra. peál-d»» * rari*-r«jia
mrálMa r*e lima A«*rmW*:i*?rnvl!lflnlr.

Nu"»»-©*»* tripuHni'» do »»•
rjo* »>t»uA". em tele-rams a**¦Insdo por r Mar*ia. 8ttm-*l«..¦rrifa. R*"ps!ío Ollveínt e ou*
ir*». "**lm «e m»rt*lti!aram te
Chefr da Ortvrrrto:*N6» abslna •«•irisda*. mr*n
0*0-. da -Aiantlrao do rapar
•Mt-fA". qur «ImtH sremii*.
rtltsnío* com vivo lnlere:*e o*
no» dtmirrArrtH 4e v eiets re
ep.fío de rr«;*mof'8'l*ar o pt—

mire ot qusts avulis o 4s co**
v«sts*» di* tlelcír» e*r«l». cê*d'rrto*. a dr-prlio df Utt a ln-•?rrs e ou tu,c*l»íl!lda''* 4>v-e--a qre t£m vttldo divorciado-
dst trrdtdrTot tntcrvt' dt
*»avo. a eonrrí-içSa de uma Ctot-•t'i!n'r. medida laf'.nmrr.*a Ju*
rl-lf» e ra*«a»eL na qual o peão
v» a valia tefurti do ptlt A De*
rr.ee'ae'o.H

Em um ccmtcto rralttado pelo
Com le DemoerAtlco Prrafrt:-l»la
de Santana, em S. Paula, foi-edi-t— e tran*ml!ldo ao Pre-
i denlr da República o lelej*.
m» triruintr. assinado par eecle-
rat de d*Udiot preaeni— »o
comido:-o povo pede a v. c-cta. Ai-
vemblcl» C-nttliuinte e llberda-
de ilndlcal como metüda» nece.-.-
•árias á democratizaçfto do Dr»>
;U."

No mrtmo »*ntldo, dirigiram*
te ao ar. Cemllo Verga» a> •»•
Uldsntt] da Faculdade dt Direi
to Co Rio de Jtnelro, em nume o
de clncoenla e nave, e ot mem
b os da Célula de Catumby, rio
P. C. B. com tessecia e irei
aulnatura».

0lP.B/lQ9.SI/lAMmCMA

O .ii£t da ( onstllu.me deve-
i rá ser eiiL-errado no próxln.o úln

I 10 e culmincrá com uma serie
de contei ènetas no Teatro São
Paulo

CNIVE-ISITARIOS
CKARKNSES PEDEM A
CONVOCAÇÃO
DA CONS-HT-INTE -

Mati t!e quarcnl» unlvettlla-
rios endereçaram ao Pretldenie
re ullo Varga» « tegulnte tele-
rjrama:

"Ot ílgnatarlo» do presente.-,:n v•¦:::. los cearcntts. autcul-
tando o* sentimentos de »u«
classe vivamente nada r.o
retcrr.o ao pais do regime demo*
crifco, rogai respeito amente
.-e dlrne v. excla revogar o Ato
.¦-'!-: r.-.i. convocando uma At-
«mbléa Constituinte, a malot

a-plraç&o do »>ovo brasllel-o."
fAss.) — 0*l»nd3 ral-So. Al-

íreáo Abreu Pereira Marque,.
Lut*. Qislros Campos. Ne;tor AI-•. ' .. e Silva. WMdlr Uma.
Fcrnantfo Benevlde» Figueiredo
C4, Evand o Cartaxo Sá. Alber-
to Galero. Marcelo Caracas LI-
.''-ares, Brcno V -orlano, Zalmli
Squclra Campos. Eduardo No*
3u:lra Ramo:, Jo é Wilson Alcn»
rnr, Joito Caldas da Silveira.
.\frinlo Corçalvet, Jofto Noguel-
ra Salci, Luiz Fo te da Silva. R.
Scarcr, Calmon Viana Tabosa.
Jc ('- Davld de Castro, Antonlu
Salem Dlcb. Ivan Vlelr» Ramos.
O3waldo Evandro Came'ro M»r-
tlns, Francisco Jos* Sá Parente.

r_ulõj 4s -Ca» ç»r.n*rrfa do
B'á*a'". tinia.. ;*rr#ni# tmtn-
c,--. lu.wr a b*** «w» * **"
5,4*»» «i »ra-l"**.iaí 4ir*»« e tts**
,*»u'ít ia* psi't qvt te isca *
Cw.it!u;-ir. rm ume 4* Wtf-
(Mu e tis **i«i*drra é*a tiiA-y

tat - A.*-í*!..r* do» MbTO—
Par* Cã-41.^ i dí Ca re to-
pea. Ju.«i*ü 08*04 »3»^irtfut*
U»;t„» d» Cítíta Rt»*wa J»S#i
MàíslhAw C««4!o, *km to ttttu
to u tua B(s?flaiur*s tritrs*,"*

rVNtlOHARII"» OA I SHtll
CA i i i it. v. i I !•• m A
-ONtlllUIJtt- ——

*¦...-,...•!: a» »¦».;¦» I**t|.
san *r4rm»r*Bt »a pimWtflif
vle.utia Varga* o frr_**lrti»* \*f
«rama:-O» «etlia B»rln*dP* t*urirta.
,tti-. a* «ferir* Matosa, **m
irtfirtt.wtítrfii'.a ttailíPir a V Es
a •'» -.--.-• da ¦» -vi -
a. t e a fm*:»?*»! 4* um» A»-
.-molrl» Cata Huloir. ti»m» 4««-
«a medrS» qur r*wdwelr» o Br.»,
«u aa rtmuit»» d* Oemorrarlt r
CO I': í ' M. - Jí» CtOdld'»
:.«¦--!!» fas. A«fl FrjJtlia Rr
«a. W*iui P.irtrs Cunlu. Ju
Ha r»rn»n»ír« rVtttrra * Mii*>«
Miranda.**

COMÍCIO r«0*.CON_Tt*
TCIME EM TANABT -

COaTdtlORAMA. t - I Oo ror*
rr-.ii.ir!)'» - Rratlrou.ie. n«
iLladr to Tanafcl, t,m srraner »>••
c.ici. oto Cun*ii;ulaw. Oompa*
rrceu ae **r«»ln|' gran-e ms*
;« popular, ic.ndf. lalsde et *•>
»r-lp.:*« rtadoir»-. An'. >*.! Cam.
pm, Jo** Saiu C.t«t»a e T^va*
rat 4e Atmttda. toda» randi'!*-
tos • dr.u'* '.*•. pe\o Psrttt!» O*
aiun_U 4o Bi» II. o» qu»l» to.
ram apromuiot ••' PkJ P""-9
___f_o Adio P«r,ua Nust!. *•.

. r:.:ii da Comi'.* MüPlrtp-t da
l* C. B. tm l ••:.:_.-.. s

!i> .r ' :. ) (oram aprova-
rj_a maçit prt>.A»*rmblf!» Con1.
•• -..I ¦' e d* ;¦'-¦-. rotilrs •
,.rt»Ao do» tldrrt* rtpub!l-»r»i«»
r .:.:.•¦!. Zapirain a Aliarr*
•r.,r»ç» l » de tuiltamíuio pe.»
raacitia FrancUco Frarteo.

OS QAOCBOS RECLA*
MAM A CON8TITCI.STT

PORTO ALEORE. » iDo Co:-
rapondenle» — O Mrwlmento
Unificador 4cn TraUa!hac"o:r».
ontem uiitatado tolerem-nlr.
cam a prraraça de *,*anr.e mav-
•a popular, lanesu um veemenir
man.ie to d.ti-tdo A claTte ira-
balhadora gavclis, conclt3nd--a
a luiar pela A*jemb!cla Nado.
nal Corilliulnte. como mc.o de
convegu.r a tentlda tei.-lndicaç-o
de liberdade tlrriical. concibuin-
r*o para encouirar uma tslda
;.:::-. pactilca e unllária para
o problema institucional brasl-
tetro. Ontem me-mo taram en*
vlado» teleg amas ao Prrs.dente
ila República, aos iii.r.ltuo» da
Ju.liça e do Trabalho e aos dolt
candidato*, reclamando a Con-.-
Utulnte. A grande mana que
arxlitlu o lançamecto pública du
Mo-lmenlo UnILeador do» Tra-

V.hadore.1, aclamou esirondo.»*
mente a relvlndcaçfto cia Con».
Utulnte. asplraçio máalm» doi
rabalhndorcs e do povo de lodo

o BTSiU.
PELA CONVOCAÇÃO
DA CONSTITUINTE —

B2LO HORIZONTE, 27 (Do
-arrepondente) — Contendo
grande número de auinaiura*
.. i dirigido ao Pre ldcnie da
.república o aegulnte telegrama.-O povo de S-nta Thcreia, un:-
...i pi-, desejo de bem se v.r á
pat Ia, roliclta a Vovencla de*
cretar a convocação da A:. -:n-
bléla Confltrlste".

5* ».i»r ta, tumkum

r;.-*_r.7^-«B*»--*«
COMITÊ MBTROPOIITANO

Cmtftt?!.*

r,,r*t 4a 1^*» Q«#«ja% m u*ausM »*« ASfoltit, pr»e ¦
Citai* -C»-*a ii*ttU*. ,, ... _„—» .

hAlTflO RA CARIOCA - «-!*>. *« "•_•• •»""*'
d t-rU C*lala •!.**» C»rt»« Pr**«*- Orador, it
irWo VJ" «****>** - Arld». Rsraia . oalr***.

OIIA1AI" |?i|*. »» 1» %*>*•*. *• P»»« M*''

*rt,a,«,..4« en» Cmu «M*o»a B.CbiaP . ©rsà>.
•.-it « Trotifa 4» f-mllM - ArralStw Ma«t.rl
tl!i«r'«'.t ¦ ít».iií .

Cair! t«» l*OilTO - llata A. ê.S» U*m* to mu*
marre, t O* * ** «¦*• «¦ 

7"»J; 5L,V"W"
ra-v„o« fU -íloli -As«**!!P»- -9*4 jta O»*»* *

l*RA-A MA0ÍV IM *. é» IT-»» í"»M* 9Stmm
Pélulsa-Arará- -Ar»»**» •*••*!"_.*_"__*!'

Ida c.*»!*" • "Tws*"'. Or#d«re* Maarír* Oraltau -

RIO COM PR IIMl - O» »-- *¦ s* *.?"**' "9 !** *
Cmprida. Falaria rartes ertderta 4e P. c. u 4» »
** 

VILA IXABRL — ItOtP. á* I* 'O *»'•* » M» * !!«
to d,» o «ríriraevTp*».* Cálul.» -K«rl IW»; . n
Maio*, rm t»«mrB9í*m ao» et*f_*rri»» ds »_»fM «,; ¦
Itrador- Orlaadu l*orirla - KelHm T£e«t*a UAt.
to^ ntripfeere - Maria d» P.otia ™%\*\*X!*'J" %n "
l,i. Km» m. % r Qasd».» RA a t.a » Medira. Ha**

VU.Á IXARBli ~ Om I. A» It 39 bar»*. A Pr*,* ***%
troa D. Ealralm mm ras D. M»rlai. pramavld» r«U m
-N-arl Rara", rm h«raroaerm aa» meradora* da a» «rr. (r.
é»%*\ pZô dTrtant* l.a. dr Uft» - ¦ J««A nrar* *t
«td. M*ca l-arraa » *»'* «•'r #.*«*»•** 

w*
r.omr. - llol»rn» da luva * Aluiüo l»l;ls.

COMÍCIO* III,I.AMI'A«0« - Hrsiafesra, 4_a I. •? I» H
ra*. aa r^u»na da raa l-araguai eom rM t« dejl»^
hora* a «6 mlatuo*. r*a«laa d» roa Mas de tatea*
l-rArl. d*Vrtalhr, á. 1» h-ra* a »» ¦¦¦¦l»**?» V 4
Cd» Cru, cm raa BM*»1u._*|_D.»t»: JjMgirJ«J-Aeaa* Bania: A* SI hnr»»- a» E»w<«o de Fnernlm d» I

ao lado da AveB*da Amaro Catateaote.

Cçpcetcarôes
Tia!» « a4«rr»!f» 4a Célula 4e 8Ao CM*lotic, hoje, ** B

II
ílr|

A» Migrai: Ã"i*aa D. Marta rt. 44. par. tmta wtmisa t^tirati*
m%>to, « -árrrnir* d. «luta ^Icnrtqur 

t»£M*. *&**>
fn_o.^tS^«n& ^8f >mm\\ dn VmtnsA^amtUm Tf
tvJ?tan\v5t «?wT*a!«r» dr«r bairroMgnto rak^*J«r*>
tot m7. qulnt»- feira r.i M tv^ra.». r." Urgo 4aa Rem®*ils^
PllhS (% r*\Vttoú» a -mpartrtt ttoK. áa 19 horas, A tua O.-
USTodo»aoi se»*rrt_rtoa «Irtdkalt'de Cílulaa da Empre». tttrjt u

í IS hora,* A nt» Conde Lage n. 3A. _, .
T^dor. «« ircrnarlor» p»_BJm da» Celuta* de «Mlrro *<*_«»>

rrtldm trla _rt;.al*-a l' rs
a

Reunião do Ciube
Imprensa da Juventude

O clube Imprensa dn Juventu-
dr avisa aos seus associados que
a reunido de »manhn, sexta-
feira, será realizada na A. O M ,
áa 17 horas.

Maçies Ce pensamento enfre Portugal e Brasil

i>»»».i «_L« -iir* cm todíi» OS bairrí* .
Ki Aiaxílàr h<Jr. á» UJM hora. á rua Ccniíe laj-e
ereridris »ec" arlti* devrin t-azrr. por e»rriiajos |)U.io. .

lutaVao-J a a»mpanha Pi«.rj<)t_iUulnte. camformc deUbti-a
ÚUUTpdr_C 

aden-Ues da Célula -I-rocadla Pre*!»". mu
i>rrlrn*iru que p»Mr do Aeroporto Santo» Dumont Piai.
'av 

Rio B?anrrTAlmirante Ram»*». na»anda l«!t &pto
o Àrropono e todoa o» que moram dentro dev* clrrui.
níJ, éX r\troturad„ em célula, hoje. á» IS Iwas, á ru» Cm
U£TÒdoj:5o» 

aderer.tr» da Célula *Abrah4o Uncoln". bem
todos « cemaradiu qur nlnil» náo loram rstruiurado» na tt
holr. A* 20 betas A rua Colina n. «4.

Todos os aderente» da Ceiula -Jorjre de Alencar", hojr
hora.*. A rua Porto Carreiro n. 108 iCordovIl».

Todo* a» secretários político» das seçôra da Célula "Ati*

drlcuea". hoje. ás 17 horas á rua Conde l^Re n. -'a.
OV àccretarlo» noh»«» da» Células dn» Fnbrlciw Sousa

BotafoRo c Bom Paitor. hoje. As 80 horn». A rua Guiem R<k* rt ti.
Todos o» aderente» da Cé'ula -Onrcla Lorca', dl» a »* ..

hora*. A ma Conde Lage n. 26. -_,..,.. „„ ,„,
Todo» o» ivecrelBrlo» de maura e eleitoral da» Célu!»* rie r

dura. Madureira. Qulntlna Bocaiúva. Pledadr. Osvaldo Crp. 1
Ribeiro. Marcrhal Hermes. Vargem Grande. JacnrephsuS.Ç;^.*
rante IraJA. Vlcmtc de Carvalho, dia 8. As 20 horas, á ru* m
Par. n. 41. em Cascaduia. pnra plnnlflcaçáo de trabalho

Todo» os camarada.* nccrctarlos pollUcos. tanto toi««uiat
baino como de empresa do» rejulnte» bairros, hoje. ás 19-»» MW
á rua Conde Lane n. 25. Cntcle. FlnmenBo. Laranlelras. O^u
Santa Tcre*a. Centro da Cid«de. Saúde. Rio Comp-ldu. Tirar*.
Andnrni. Aldeia Campista. Vila Isnbcl. Sao Francisco Xaylcr. I
dn Bandeira. Sao CrlstovAo. Caju e Mancucira O» re.en*»
cretario» devem trazer, por escrito, o» plana- de suas Células ttm
a campanha Pró-Constltulntc, conforme dcllbcrnçfto da ultima tf
scmbléla. ___,

Todos os músicos membros do Partido, bem como um nnwr»
d!a 8, frxta-fclrn. A* 19^0 horas. A rua da Olorla n. 52, 2." arair.

O Comitê Distrital do Mcicr, convocn o dia 5. ás 19.30 h"'i»
A rua Bnrio de Bom Retiro n 328 (Enq. Novol, os m-errün*
pnlltlcos. de oreanlzacio e flnnn i » dn» seguintes célula' • Sao F_
cisco Xailer. Sampaio. Rlachtieio. Rocha, Eng. Novo, Melcr, ToM
os Santo». Enp. de Dentro. Encantado. Piedade. Cintra Vidal. Inhi*
ma. DjI Castilho. Cnchambl. Maria da Ornco. Vieira Fazenda. r>
larc* e bem assim o* de empresa do» mcnrlorindos bal.ro*

Todos os gccrctnrios político* de empresa do bairro de Slio Cw
tovfto. dln 6. ás 20 horas, a rua Silo Cristóvão n. 215. para piarJ*
flcaçáo da propaganda do referido bairro.

Os secretários sindicais e de dlvulgaçAo do» empregadas M
Comercie Hoteleiro, dln 5 Ai 16 horas, á rua Conde Une n »¦

Todos os aderentes da Célula 123, Encantado, dia 5. A* 20J*
ra», á rua Golas n. 350, térreo. E' Imprescindível o compareci.
mento de todus a fim de se quitarem com o Partido. L

Todos os membros do partido e simpatizantes profissionais ílj
lutas de Box, hoje. ás 17 horas, á rua Conde Lage n. 25, para irfi
tar de um festival em beneficio das finanças do Partido.

A secretaria de DlvulgaçAo do Distrito Sul, convoca l«lMJ_l
Secretários de divulgação, dia 5, sexta-feira, ás 18 horas, na ih<I
do Distrito.

AVISO
AO PUBLICO

Levamos ao conhecimento dr> público que entraram hoje cm

vigor os novos passes de bonde e que foi iniciado o novo sistema

de cobrança de passagens, com a adoção de bilhetes comuns á

Companhia de Carris, Lu.» e Força do Rio de Janeiro, Limitada.

Companhia Ferro Canil do Jaráim Botânico

iCONCL DA !.* PAU 1
d Mande re'i>onsnvcl pelo que de m»u auce-
deu, ou esteve pnra suceder, em nosso» pai-
sei o nosao InimlRo. o Inimigo de todo» nó»,
de p'ortuguese» e de brasileiros, de franceses,
ile espanhola e de argentino», * doa «merlca-
nos em geral.

Por deirAa da camarilha Intelectual do po-
der, há o "ouiro Poriugnl" que »» levanta
das suas orlgena populares. cor»Joaament»
dec dldo a viver intelectualmente a vida da
seu tempo Km 18 anoa de exílio, aempr» tive
a amblçAo de fator acreditar neste "outro
Portugal". iiiniiii.-Ao tAo alta.QU* m* *n»lnoa
a desprezar toda* aa outra», a começar pelaa
iiinlilçüi'. poliilcai. Hoje, estamiia diante da
evidenciai o llrnsll acredita nest» "outro Por-
tuRiil". leto ê a felicidade e 4 a »alvaçAol
Ao longo de unia experiência amarga, na» r»-
loções luso-brasllelrag, do.icemoe Junto» a es-
\., fundo de yordodo. do qual so ergue para o
fuuiro a certez.i da amizade luso-bresllelra em
palavra» de verdade, quo substituam a» pa-
lavras do Imposiurn que mn| encobrem a»
eternas pre.tenaf.es do ascendenle histórico.
Il68(le 1D2ü. para marcar uma data. uma no-
va geração de escritores e patriotas broallel-
rou d"ii expressão definitiva A Independência
da cultura brasileira, criando um terreno dr
viinlade para as relaçõea dos peiiHnmonto» II-
vres de Portugnl e do Brasil. E em Portugal
tiâ lambem utnn Inteligência nova, esmagada
pelo fascismo, que faz a ex'gencla desse me»-
mo terreno pnra as nossns relações de pen-
•lamento, e que nele se mostrará á altura do»
sentimentos de verdnde e das palavra» de ver-
dade. Portunuesea e brasileiros «orno. her-
deiros de unia eiilturn comum, e cada um d»
nfls, por nossn parte, podemos perfeitamente,
com ns ronponsnbilidndc», fazer valer e»sa
herança cotiuim, por nossos proprioí caminhos,
sem dependências, e som tutela espiritual, que
nAo serln de admitir, e que tf uma estuplde»
nu-rir exercer: a estupidez »alazarlsta.

Af -mel sempre esta ldtfia da lndoponilon-
cia dns nos as culturas o do liberdade do»
nossos pensamento» emo condição primeira
da nossa amizade e da nossa cooperação In-
telectual. A primeira condição para que dois
pensamentos se estimem é que se sintam II-
vres, um em face do outro. Oa portugueses
que represento aqui, neste momento, podem
Inrar o mesnm credo dos brasileiros que a»-
slnnratn este manifesto. E assim o Juramos:
"Acreditamos firmemente nn comunidade dos
nossos destinos e da nossa cultura, mas sa-
liemos lambem que a frntern^lnde |u»"-t>rasl-
letra se acha perigosamente ameaçada pela
teuüeucltt faoc-lsia do governo português. Só

num ambiente da liberdade e de legalidade,
em Portugal, poderão a» nossa» relações de
povo para povo »e reatabelecerem aobre o»
«eu* legitimo» fundamentos históricos. A cau-
*a da democracia portuguesa é, »ob este as-
pecto, uma eauia brasileira. "Aaslm o pensa-
mos nó», também: a causa da liberdade, em
bosibi pátria», 4 noaia eauia comum. Sempre
afirmei sita fraternidade » esta principio d*
llberdad» do» nono» pensamento»; a «empre
pui aeita aflrmaçAo todo o dcs»asonibro, to-
da a seriedade do eaplrlto • toda a lealdade
d» que «ou capar.

NAo chamo a auoçlo para «ata lealdade
para ms referir a mim, eipecialmente. Ma»
para ms referir a Thomaa Ribeiro Colaço cuja
cultura, guardada aua poalçAo pessoal, ae casa
harmoüloaamentB com a» livre» corrente» de
Idéia» do pensamento brasileiro, sem nunca
ter (üescldo a fazer propaganda do dogma na-
elonallsta Ibérico; para me referir a um Jor-
nallsta português que tem um» alta compre-
ensfto da liberdado do pensamento brasileiro,
e que eu ael que tem um amlrn em cada es-
critor e em cada Jornalista brasileiro que o
conhece: o Jornalista Nova:.* Teixeira. Ele
foi um combatente civil da República Espa-
nhola: o foi, assim, um daqueles, ent: . portu-
gueaet « brasileiros, que desagravaram nossa
conclencia do crime Infame da agressão unia-
aarista contra o povo espnnhol. Falo de leal-
dade para me referir ao professor da Facul-
dade Nacional de Filosofia e maleraãtlco por-
tuguô* Anlceto Monteiro que, chegado hA
poucos metes, nfto seguiu o» caminhos erra-
dos, e diria fraudulentos, da amlznde luso-
brasileira, preferindo seguir o» certos, da
compreensão, que tudo exige de nós e nadn
dos outros, au contrario do que fazem, geral-
mento, o» visitantes Intelectuais. Alguns dl-
nom que tomar posição contra seu próprio
governo fascista, num pais estrangeiro, é ser
mau português. Estes chamariam mau frnn-
cê9 a De Gaulle, e continuariam n considerar-
Bo "lnocentos", reclamando que Do Gaulle
.evla Bor mandado para Vlchl para nf levnn-

tar a voz ds protesto da França . . . dentro de
uma prisão. Nóg desprezamos o titulo de bom
português « o do bom cristão dados por eases
fariseu». Falo de lealdade pnra me referir,
em geral ao. democratas portumic-sos que vi-
vem no Brasil e para me referir, finalmente,
As massa» antl-fasclstos portuguesns que sem
pre foram lenls ao Brasil, de coração e de
espirito e que logo responderam ao meu pri-
metro apelo, pelo Brasil, feito om Janeiro
de 1912, nn ocasião dn Conferência dos chan-
colores Ho ll.'o do Janeiro.

(C-intlnun)

Comunicados especiais
O Comitê do Distrito Sul, convoca para hoje, ás 20.S0 •.«•*

A rua Humattá n. 77, os secretarias de massa e eleitoral de toca
as célula» desse DLstrlto (Inclusive de empresa) para: 1.° apreit»
taçfto, por escrito, dos planos da» células para a 2.* qulnzer.c Fl*
Constituinte; 2." planificaçAo do trabalho eleitoral e de ni»v_

Todos o» camaradas da Célula "José Maria" que «ta0J;
atrazo no pagamento de suas mensalidades, devem comparece,
hoje, á rua Marechal Modestlno n. 219, Apt. 215 - Rcsler.go -
a fim de se quitarem com o Partido. - ¦

O 6. M. convida a comparecerem á ru» Conde Lage n. »
de 16 horas em diante, os encarregados de divulgação da.* necuia-
tes Células que levaram material para venda e ainda não tw
taram contas: Industrial Paulista (ex-Anlta Prestes), EmpretiiW
lampago de Vigário Geral, Bonsucesso, Fábrica de Bot6'«, Hj*»
Eleitoral volante de Ipanema e bem assim, o camarada Josí rir
Uno dos Santos, de Turlassú.

DIA CERTO PARA AS REUNIÕES
O O. M. determina que toda» as Células estru'uradas murquejl

um dia certo para «uas reuniões e que Isso seja comunicai!') Wl
seu» aderentes, pois nfio haverá mais convocações pela lniiren»
exceto para aquelas que ainda nAo foram estruturadas.

Entrega de listas

ml
301':

mr.!

Todos oa camaradas que têm em teu poder as listas de -WlHÍI
bulções para a lnstaiac&o da Sede do Partido, abaixo cnu:itJr»!»»|
queiram entregá-las Imediatamente, á Tesouraria do Cornlté âi*j|
tropolltano. mesmo que não contenham assinaturas. 7, 19, J,;,iL
37, 44, 52, 04, 05, 69, 83, 84, 95, 103, 106, 114, 120, 1-2. !'• '¦ '{' I

130, 142 151, 169, 173, 101, 192, 195, 198, 199, 200. 208, 210,
222, 225, 231. 238, 249, 252, 208, 270, 274, 270, 292, 300, 3
314. 315 319, 323 e 325. A entregn deverá ser feita no si
horário: dns 17,30 As 20 horas, nos dias úteis e das 5,30 a' "¦
horas, ao: domingos.

Por uma Assembléia Constituinte livremente < •'
MANIFESTO DO PARTIDO COMUNISTA LIDO PO»

LUIZ CARLOS PRESTES:
O Comitê Metropolitano comunica n toclns as Células q

dlsc- JA se acha á vencia, á rua Conde Lag- n, 25, ao i'
CrS 25,00, Deve, portanto, cada Célula adquiri-lo, contr!
assim, para a campanha financeira do Partido.

FRANCISCO GOMES - Secicl

COMITÊ DO ESTADO DO RIO
Comitê Municipal de duque de Caxias

CONVOCAÇÃO: — Convidamos todos os camaradas
tes nesta cidade, no perlmet.ro compreendido entre a B r''., ,„<i
Petrópolis e Estrada da Várzea, Rua Pinto Sodré e Avenida . »
Teles, n vir, sem folia, nn próxima quinta-feira, dln 4, Ai ¦
A nossa sede, Avenida Duque de Ciixlns ri. 30. . ,., (i

Convocamos, por iniciativa do Comitê Estadual ao b ¦•» .,
Rio de Janeiro, á C lula "Ari Parreiras"', vara reunir-se n
ás 15 horas do dia 7, domingo. _--—"^

--¦-r.»--.--. -
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NOTICIÁRIO GERAL
rOMICIO DR POI^TlltA.
ÇAO £M mu f*AHW. —

Sra Vtí» »ataJ, na Praça Ri»
Q'tim«tta*<4 iraiu**,.»» a>, - ps oJittvH» i»ua rtam^ti) «Jt pa.?cia pi#m*rv«}a pt*a Csrnita

m oerttaxrtjUiro de "Ua t-a«
ttL

) *«s«aitítvt'* eotiip».*»t**4 «••».
Ss rttt*M ptajtttt»,. t-i''«r«>:*fi'.it.

iMwmi rvamitet ttoputarei *
«»4»f,tr»tj»**>*, ttiftri.-i.tif», u*a-• s -. ía patatta. tf-tre outrta «at..

i • Rta. YiUa Ciaxnal. o
; *•:**• Araionlo lianas », «a opa.•f*n*a Luil •• r .:i . «1» Hil*». a ar,
Marte. Campos a o padt ro aja»
I r! If'f »t*d» RapoJM)

Tiadoi eo ofadurrt foram tatu»«•i,:ir*mrni» apist.didtaa peta!f,.-ii*íüa. rpat. apat o lirmtno do
laMit/ft*, p* «*erí«ru at rua* a pra-t«j de VU» Rabri m-dmuo on-r*»at lidera* d*moef»ia* a e;-
t„*-de vttat A Corailiumie

comitê* DmocRATtcti
PRCOReMlfíTA DE MA
DÜREIRA 

A fira de tittjtr tua dlr-etor.»
»*»iti» t «t-talher a romiarao «pie
tr* irai glr o «w Ktiat 'to. e ia
Caatlia re*t*:s*A um» Av»sft*»*/t»
Ofíl. «manha, à* Si» ha-»*, rm
».» jede, à Estrada Mirtdul
lianetl ttt.

C#nrid»-»» aa povo dt }.:¦-¦..
r* ra pira, rampartctrdo ao mu
Cmie. cratcoiTtr pira a t*ro!h*
de tua Dlrtlorla. «lento do pro-»•; » de Cnlio Sac.v.:-.a|.

COMÍCIOS PRO-CONSTl-
S™W. OOS COMITÊS

O* csmlcío» prepsrttArto» do
et»a*leJa man tro prd-tConttttuln-tt itrla lníc'0 tiJje, e tiraram at-
iba -.-ar',-at;oii :

4}Bln!a.feira — Cot. ¦» Demo-
critico dt Midu*e:ri, i* ia tto-ra-, to Larjo 4a Madure ira. O.a-
corts: «fr. Earfrtdlto Lemos a Le»j-
poidito de Sousa,

Qamia-lclra — Comllê Demo-
rrileo de Coelho Neto, em Coc-ll'.-) :.v., ás 30 horas. Oradores:
Ca í» Ptdrota. Armando Oon-
çnttrs r Joáa Teticla.

O/anta-fctra - Comiflo Dt-rí-.4.***!lfa dot Portuários ca Pra-
r ía Harmonia. As 17 horas. -
Oradona: Vlccnts Rodigues oaCri» - Jciê de Sousa Avres -
sr.umlno Campo» a JaaquimJ»é do Lago.

Quinta-feira - Otamltai r*.rnsato-Rotafogo e Olola-Catete.
praricret: Ecnjamin Soares Ca»nm «Tl!» Loureiro e Pauttl» deOürrlra e Jo 6 Alves Filho.

Eesla-fera — Comitê Demo-âür* t'a Praç» da Bantítlr». naPraça da Bandeira, ás 1733 ho-r&t. Oradores a serem derigna-do», ~
Sexta-feira — Comitê Demo-critico Rirrclra do Vasco, ás 19hor»*, na Bsr.elr» do Vasco, áma Ricardo Machado n* 143. —

Orado'es a serem drstgnsdos.
Sábado — Comitê Democrátl-ro da Pledide. as 10 hora», emPiedade. — Oradorea a serem de-ü-.-ados.
Sábado — Comitê Democráticofl» Encantado, no L»-go da Es-iario. Ai 20 horas. Oradore» aif*em designados.
Sábsdo — Comitê DemocráticoO Quintino Bocayuva, ás 17 ho-r«» em QuInMno Bocsyuva. Ora-cerra o serem designados.
Domingo — Comitê Democrátl-ro de Olori*. is 18 hora-, emOlaria, Oradores a serem deslg-nados
Domingo — Comitê Demo-oat.ea de Ramos, ás 19 hor»» em«amo», defronte A estação. Ora-ao-ej s terem designados.Domingo - Comitê Dcmocri-«co de Bonsucesro, em Bonsu-««o. ia 20 horas, n» Proç» dasNações. Oradores • serem deslg-Htdos.
Domingo — Collgsçio Demo-« a.lca Progressista do Meler, As30 hora»., no Jardim do Meler. —oridorea » gerem designados.

COAÍTTE' DEMOCRÁTICO
DOS BABIROS DA LAPA EESPLANADA DO SENADO

ReallM-s», hoje As 30 horas,itoportonta »ssemblél» para estu-«ar dlatrao» »ssuntoi, entr» os<ju»a, m provldêncltvi para a rea-luação di um comido prepar»-"'¦o. dentro do program» orga-nirsdo pe]» Comissão Organiza-
jjpra do Comício Monstro Pró-CONSTITUINTE.

á Comissão Executivo esfá pe-emdo o compsreclmento de to-«•"a ot associado» e dos morado-coj bairro».
OONPERENCIA DE LUIZ
WfBNECK DE CASTRO

Rsallza-se, »manhã, sexta-fel-rt »s 20,30 horas, na sede do Co-
jniié Democrático Cosme Velho-
J*ranje;ras, á rua das Laranjd-•«i o,5 520, uma conferência so-we a 'Constituinte".

faia e.sa palestra, estão con-«"laços os membros de todos oswmiiés populares c orgaoizaçOcs«mocrátloas.
COMÍCIO PRO'-CONSTI-TUiNTE DOS COMITÊSPOPULARES 

A comissão organizadora do

€ « 1 f I
RAFI.AMtNTE
PI t*l«|t**»#Ml
INf ilf INAtlli úemocrmh criará condições para,«i sohtçSo do pmhkmn dn mullm fc^Si.

A pat---.ta.-t tle (Maria da Grat*a rtaliratla no IV
mM Dewocrátíco PrefreuifU Sampaio «ítcarc

tf II
— -»¦-»¦-- A- I

HA CASA DO CQNÜVTQR, 0 CAFÉ mWKÍO Ê 0 PREFiRlM,,
mwm. na casa do üEsuwARCAmm, o CAFít mcimo i o bkolhwo

CAFÉ* PREDILETO - av» marechal floria jo,

~l

j^mtamt an^wi».**» «»gs.m<&*ii&mm f***4a*jt;»»tall Oittjiw.itití*, pmm ».!4 a»&mpmílm,*. â r*» ua^ota
¦t» ei o»h* TVittttl». aaómkufivi% m ttm t -A* 'mima* *a tesir**4,,

l^lara pttí* tta atam at-na.aw* ria tnitritafji «a i^mia, tt»teltóai» tpvr^a, fataiítí*".*- d>J44t»í!4r tj*iun t*„ rkéTiíi ítm>%-k m Mtwot CatèUmt-c. wmf*w '. Vltar um*,. iet«*i»He, #ttm i*-í» «ajaUasia 4» Oraatif De.¦ml ta rta P*drf#»4r»a tat.
£i*:^.t*fi'* #«tí,a*-|4»a>,, ra*i, jgfgtt?n*„ iwifiw ara » u«*f aa»ifi-v^i». dia- AHtüm M>*m«# kGBtttttta anu.fa-«.tia. ArttieaArMm a a re*» ti#'t»?i» «t»•^•jaria Putratu¦*. u, Matutei»II*- mia

A wl«arfftftita f«i lyawBtaathA avuxtwna peto dr itmiitia.,
raaT«W22fe MLma&SSSaWsaXafie tefísi tle*ls?*i relíii-tí *t aott a r*> rarattwaa n» m» «*(*«teu* eii*p«w » » ttttitr taudaita
P*f> }¦ -rt.*$! u idaaida r»«i«ipi'»
nilf iliria 4à Orit* 4**t im.
çjta A ;,-::.•» 4Uru<n 4a titu».eia <--£,:.¦* tm aur i*m »i» «s. *maltirr em eovi «tartiatAe. ata.ta laialmtmt» «,'« i«t» a» tu»
prilvra. a tafaça» ttrrn ptttiíittmaipíí-mrttitn ti* *ttr«>.-<Tt ro-rt-tif.»*
t etiuci*-!» de filrte* iuf« trac*,.a ao muritío -'» apa* ntwa, tiHenm o pasei cjae at rauShe»MWnifJllllliaa <iur»ni» a if*fi»de etafijtairaçio «r»«tt.>»dtada pa»:» nwlUftymo. rjurr mt »nh».4a Irt-it». «ajjaajo r» llat»la- ostr
;e* irabalrta» d« retaa^Mttia. n»iMla-tra. BR UU, ele» e na

«MC* s«.-*,-..,.»t4Ji> ,-, ,,.at »j^;a-<«*.» Cm l)!lf|!<ti. u»t |4m 
' 

B
Paaa lv»v»»1#i « na^iaa. yv.amM a A«w*t4.t/»i» tj»t*f»»i:!u|i,l# tttmt» a**»*. MM a p-lattii»í a-tr-
^LtL*®!* ** t*»»»»*)*4» 44 ata*»-mtimitt a liwmiiB {«tu»
fAjaxt**** jt»»» a tateia t».
ptajAíaa-a da astJktí g B affaj.
S**JL «t*/'»*-»f*»» •***»* ?»*«-»« ¦naittóM ptu Mií*.»' at ta-
gaj »» r*«:Ji«rr*a ai:«!,i,;,, ^tmm a* »rMMrai MfinaMi ¦

Asas» i.i Mbt*ajU| fr <m <*• .d. * trtit.» a«* Mi»»»,.**, tttt|:i*;tr ta ta-^aewK* e», rafeis titi«*)»)» «í «at ia*.*» «44a*. Min,4* Orna t««*si^ «,-«»«a «,¦*,•#«
a».**)*» «5-i tíi».-. Varfej-. ».,¦ »«. • • ¦
i*i«*ttM6!rr!*»l*»taatwlw*«. Mmaàatm at , *w
ÉR-yj»*»«« -a'»4'»'-eu lõttSDUB'SHUTQ

.•^•^t %5TW.»Í »«M«n V *»* * / " O *a> /O
|)fetaatat^»aaH«aaaj«u

ç. r»».»» ti..Mi.t a «*«,. «ta,,
l.*. «.«a. «.«.d Ttv «|.||*a. al»

««»«*# ->j...kü--„ tat4 MM HtfiHã
a te a**- ri««
^eatf atmtja\ t »J>i* p*»«f aí-. i ¦;*)€ aa^ •»» »J- M

#-**«?** »i«.-.*?. t < -ll ...» i
hn,«i» *««^»t •«-««* aa», eri*t4»- ;
t*r* . «:^ttt «i,-f»#t»»»»**#»***»tã |Mt» '

t**r*tt* dt »*»« * ala •*..¦«.-.*.
J * »:. ,*«t.^ P*» .»,,, | Mn. ,:
**«.. . ¦•!« «.; .1.., ! !«.„,.«,..¦,

«**>}* u.iiH.k,:i * 4u«**i.«» tíM«*«
a i*.i« av )>.>...-I. i....,-,,i.
«**» «a* •*•• *4 »**«*« «4*1 «,{.*,
I* *»»** •« !*- fi, «,.j •h.-..«'^0,
«tJ>í«ii«}.«# t t^ttataatr.a ttmt
t»*|t«wi# «JfJlJ tt ...|i. ., t « nl
au»!» .? m>*.taa t*,f**iM**tt
t>« '*.•!.:.,

¦ ¦ ¦ »¦ 'iiiimi—H. iwairaia.ttttaatiJifc.iM—-- - ""'"*"'***'— w"**'»»»'' iwiinfiiiiiw ¦ ii ,»¦!¦, .mm*» ---1—-B, 
 |. ¦¦ | , mi,""" ,lll»»»»'»*"*«*r«»»a«««»*«»»««BI»«a»B«»«»»*«*t«»««H»««»^ =»»

1
PARIDADK Dtí SALAIIIUS PARA"Só a «rlaii» QBetà<

tia orpaniratio t-indi-1 ' ' ' ' ' ' ' ' '

í-t -/' -»»j US PUHTUAniüS DO MU IE «MMCQS
íflf fli uramle* nniif/ii «w w » » » » t í i. a a *utr>^4frrr tu çrantif» mmsni
P'ptitate$ e iuttt cam
not a poüiea naci:nal
tt J-. d• 'i .i mo:i r«»
oififfmenít* ni ifnfVo
rfa democracia t» tio fi»
6rrJofif " L C Preilíi

a^tl'»^ WWB^ ->

Falam á TRIBUNA POPULAR o( porloarioi ,,Ur
«tiferiun cm Sttnio. - Difp?rltJ^,c dr condi» .
ceca tl: trabalho caíra ei dois r,:H« Em ti» ^atM^W^"^lZ
tudoi, • poisibiü-Jadc de acr ejt^cle-iáo único VaSÜZVa&Sfà TèlLtm, e.m tatnAin «afinal.

t»in*t »,** iit*»: t«mt*t rsam, #
«tar r«4a twm «^¦titt'.'***--4ra«r *aa»
ra ta t«-«i«*«iw* a>> ««* liM««ai
a *m iaf»e*4 tt» »w«r«i# rara 1*rraitt* •iut|«a.'t>!«> i*«>»aa*v* «aa

O «ttat «t-»*!».». * a «<M.»«vt!t»

Solldüdedadc ao povo Pamjuaio
Grande ai-ímbléit?"™"
púbüe* em Monte- i
vidéo no próximo £
dia 9 de Outubro!

par» TRinuNA roptfinr .;.:¦>:¦¦¦ » p ,j« cajttittff, tfn.i«asa. rw-ria tau"ai. uma BtMtttlttt-mbída iruti)},,» «jo, ^ f.;,i,

Í'i 
,• V, l'« «»*•»« ¦» «m ««O «Si¦ . ..-.«•..¦..c ftm o pmo pai»«» no «rasa. a oea-ito i« apr*. lííff;9-.. eprtmtóo ttfrittimtnrt

p*^) atual cmrmo «jtt» *.-.•..-.
rwu «a amtt mau ":»5mm.„
«*u»;í«*r« n.l«-rr»

A at*rmta«»l» »i«-:»ri faráCftif<^*fMM 4r Ctaaiwlrrw

«en*»»» rai*t»tre) «»» *«,(,. 10,54»aa muJherat tm c:,!;(.„ fÍIfcl.»tm uts «ta rito. roa rifntemi-n-tto'»ndo rvm randidairti rtr»4men-li ctmra-luefat t >¦:.•.»-.-», , "*"""«•*»» "t tnan-ririt* »
marcha tta redtmocraUraçlo do ^j^l1!^ pm«»m»m»*»i«» no Ru,
Bn»lt. 1f J*rsrtrio par» «,ut .-«-i-.r;,!,«, »*):• nrcetaário — «jtite Marti <:
da Or*ca - «pit todai paentmo»

»

Mandem sens cndrircos
«i.il I-»--, mm fVmiitt

f ¦ .:!¦--. (]• 1)1,1,11, »»«í».
»»t » l*«lart* da RI* nm n»)>fn tara 1 .¦•» araeoria i><n*l»#l «r-i .núrrtftn . n»mn
at »rtj« dlrrlart».

r**a* '• f. :,;.,-. ,, dr.rHia
9£.SU!l'f,4S "^ rtdacai» a»TRIBUNA POPlItAR •• «,M.a* .-!•.'., •¦!.-ir,,, 1 , Kellrnait«atr na crrenrU »a tr. . m -
P. Farte*.

t)'.;!.- ' ¦•::; . ..,,,„¦ | , ,,,,,.,
',11- «« .- Ilif. -I!, ,. . . , ,., ,|ftrandt n- -.-.•', .. nara not
pal* ttt»mo* ¦•': -.i.l,.i.-i., «radaalro de lodo» ot Comitt»Popular *.

Reuniões para hoje
.X.JRPÜS^ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE PIEI ADE¦ A'a 33 horas, em tu» Sede;- COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE INHAÚMA— Aa 20 ho a*, trn sua tede A ruaPadre Januálo n* 78.

Campanha das
300.000 assinaturas
Prc-Constituinte

Continuam abertas as
listas para o memorial
contendo 300.000 otslnatu-
ros » »cr enviado ao Pre-
sldentc da República so-
li.--- a convocação da
A- ¦•¦::•.! >;.i Constituinte.

Aqueles que ainda náo
aderiram a essa pstriotl-
ca tarefa dos Comitês
Popula.ci. o deverão ía-
«ter com a máxima brcvl-
dade. procu-ando todas tu
noites, dn» 19.30 ás 73 ho-
ros, na Liga da Defesa
Nacional, «s sr». PomptIIo
Santana e Mario Alhel-
rtu Barbosa.

-:•.-.*.. paracuau t totermharm favor d* dmíacrtcla t daifoertlad» r^i*ude pala oa Ama-rica,
A Wffrid» .'rrr.tr.f.-. '*•. po- ,oular e orr.t>U»4» pda Centrai;Optiaru Ü.O.T.. tm cmtptiAmiato a um atawrto rratctal *«-ta«!a na uHlfiia rtuntlo «jf t#ul"r-tílhia «tiirmo nadanal. C«wo ftrn de obter o eompirrctni»»-to dt reprtm-niantes tinditaUamrrtr»no». fotam dlflridc» ttm-«tt» A* centrai* •.-.';-:- doChita». Arttntin» t Braail . ¦-

como • um rtprratntante doa-.--:...:..-.. i ..- - .-•-iitca.

! TERKOS

w

*r>tirttam em rt*»*!* «*«,,*i4a «mim»*» tatt» fTtiiiiluiij ta*tn.«-i4M
pifiuiii* Jí*s,|t,im J»aea «a Ita^lea, i«>t» tttta, «t» «. «. ttoi» 1
4*0 Au.vtti') Rama da rhtta t..-R**tiia* troutttaint ».rw»t«íAts,»*»* «»-a*í»»«-ntiíi*, im ti^*«a«*>.
C*ite lopra ita «ttt a. «ue !«.« itatrtiftate prwtttttata» irar» a «v «>, At tltltiUKA fHtptn AH aaram a «strttat, mtltivtadoi t»ta «n^t»^»*!»*» «t» e**r«iaãt«i ane' ******** tm ir««««*a»*. AtamComtòao 1) 1 • -is't-* rlat tnar» - a ela**t tt* aettt irni«,fi«4* e»'»vi*fi«» 0*1 «t «.*;-.!»»m.hi.»*"purl 

CFS SlFDIlTAIS «uaiü»* a \m A*. %** iu-**íiáo do - Vtain'«>r»t** «ur S naNaltu»»
«t,L«7 ; 

iS»rL"Vrtia \Mi!mm tia ram**, Um um [Ame* da Farto»»» * AmmaZ.rtiraurata «j« c«mrirrenir»* t i|Murnio arerra dias t>tt«i« Ar «»-' »*em «t* far*»-t»**t«an um «atatt**
ire» da Rio «ie Jandru - r-«. ,im «•««»,% «1» r«*t.ii«-AM .««. «,->. «ta itm -a i--.. »... ...-UV*'rare» «ta Rio «íe J»rtdr«i - »r%-

ta»irlra, At 17 tvam*. A rua «to
Ar* n. js-».»»¦«adj.

tRrdlrato Am CaneeaAom a •
;tr.««ataiJuíic* dt> Café «1» II» de!
; Jaiwpt» — 8*»<».frita, a» II bo» jrai. A rua Mttttno Mtmimr^tu

n. 104. Bi.tr jt!.,

PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
CrS

192,00

¦**¦«. r.r« - >ta »,.v( ia*a*4*«>- n »•-»»»» m*~

«m «^rrnta da* tarindké*» Ae ir».
twlht t esnta-tftt auferida» tta»
««a* tratailhaílcrr-. da ptrfto p*g.
tttia.

OIUtí-RVACOtT. COUITDM
PELA COMSÍtftAO -..¦¦..-..-

O pratuattn Jiaariutm Jr»»*» én

MWbtaA, ta^atnia tmm rta»,•»w. »ti«icwr«iirtt«t «K.iiu.tn, a»•»«**** »»»i»4|t» a tetriihia*». etm*....... ,m„..,:„.,;>cT„- ,,n, **»€*>** «Je liatwttta. tcrtint»* ma,
da itm 3 tiar»* pata i«irx«v-« 1 ftartft*^t»va» nt» iBlwtdaiiM,» apt.mwuto «*ut »« tt.-.** a> «tf«-t{«V; **wi»»* i**r* os trtirttaanritjlrtajs, a•ârt paira* «tam •j«4í, uitio ae * ••*** *"* t*'"»* *«• rrtsnííain*.,» it»««.
iWr fau-=*«s» «tta. A' n-iv «ütan «^'»» ram «tt«,ij!Sm» « lèrfãl»tia tarad-». «** |tartaiit.-M «tt tian. .*1»4**" I4*** *» »¦ Mint.-srii Aa Via4-- «rha-ta na 'ira» iwraem a laaa **»»m W*3,Pi«a rtairrulí». ptanaitio, a* iwtt*» \

Strvdifaia «t«a* iTiiftrmttro» e
•"fmprrettjítrt* rm

Na* dt üatad» do
- ».!»•:«• A* 10 h«r*« a Pnaç» -. •• Tfnítnlt* n ifl• ITHtrado, t*«iáo ou» naa aprr-stntou o Ml-

Sindlrata «•,,* •? itaalttado»¥« nlriru «ia Víaçi«a. da Ultitna tai

o praiuaiw jfnaquTm «ar*»* «m ;•"••» 'w* •«¦ »<-iiri*aui rta pmt»Reta pa»*a % laiar «*< t.i*t* rir eíd« Ru. dr Jan»av«, t>» cratutr
t*»ut cempstiíwit.'* ttvr-iiin. «ap»»í jprejutf.* para «** i'-»i>.$ii.»,P>«r«
timidatlt de «atatttvar na ircetitttw r.titnmnir» * j i.niinatnr ««- «s^nTiiir na i*-»r«.i«7

tn it «:jrtt»is t C». , tttiia que nressm a B111K*-
lo RP> «Jr Jandio 1 - A ida «ta ntssra urtim-n» Ae-
19 hT*« a Praça • Itenç.4!.) mtfrtnmi-l» «» uma »u«

VAJTTAOKNA CONCITOlDAn
H^^TrTc«,0^TVAn,o8

eã«a »rha.*# no Hitts* pwpmu» tta«lar mr tanta tll** «trata «-tuçia
«ífitutita at «iri*^4tei»<*i»t!» apta*
t*ríH*4«* r***** l^tUtllí»»*4.

A COMIíüiAO .•-«;)» sitifir
AOA (aOMPA.^HI IHOrrl Dtf

Iara .ittaw tte iitetit t^eapa*

da» IndáMrUs de Panifiracio.
I Pr<>;»utt<a «k Carau e Ctnírttorta1 do nto «te Janriro - Dia 10. a»
jia hora», A rua Raddoc»- L v

n. 73.

«iu*- rüiirmt.* «nt teu eataitirit
para tratar tta outit&o «te au
mrntt» dt ratariei isa-a «a» twtuanoa. K ra temos ou*» noa felid
tar prio acerto da tmn-üta to

«je d. i.-ir, r -.,.- a it^a
1't.lt* •.«', «mdld» . .

COOPERATIVA D-8 TRAnALnAoonrs pm traks-
PORTES E ANEXOS LTDA

A Cwrtaf-natlva do* Ttabaíh ..:•>•
cr* tt* em Ttian.ptrrtf»; c AMsara

y, M Lida., comunlta a « «t-u» asaorla-
snea ;44°" rfUt" «**«iiHnt«ti mais um ratni-
^^ inliAo lnieniarlí>nal. jitrfa/er.da
i»« a» 'x-'••*"• " ,o;*'* *** 4 Cmntn. ao»

I rtasodatíras tsue ao tnrtmtram rm
»ir. •¦< no s »<• tr.-:-,"•.' «ta» p-.

Â\' 
n nn tara 1 «aintio no p

. í! .» «» I« / «1 ¦ l'l»*í",*4 d-a» «|i»ta*. Informa our
ItUUll Ij/j íl jpadtrio quitar-at A roa do Ça-

Direito de voto aos
expedicionários

<•Of.IT.4.-SP, f),| EXPEDI
Ç.IO
C
mu
N4WROS BRAVOS PATRI-
l"!OH ——

nr ., , ;mtrt:K> n. id. «Ia» 10 tU 13 ho-
**> uru^Udiana - 30 ««„ «ria/fclwta, to:!o» tra asso-—-———————-— I clarins para atalnar o tivro d* ma-

tricu!.a e trorar o» lliulort velho»,
por novo». Tiados o» carros cs-
lio a «l'.-po».içAo dos s«*rt1çat do»
av..-.-ia«!-« no Departamento dt*i*raní»aort«»». A ovrrlda Cht.adt
Urna n. 300 — CaU do Potto— Telefone 43-5137.

•SEMANA

OS ESTUDANTES
FLUMINENSES

PLEITEIAM A
CONSTITUINTE

O S.E.C. E A
INGLESA" 

1 ~ nm mm* cr ptntt ctufana*iMantt» Ai vantaceiti d*» «nte I tAttitm A* siaur.N o d* C^uta»e«.»m ««* i'...-».ti,M'* a» Santr»*, — lata l>.*tn<».'ríliifa Am l^iuaika,om""'» J.^iiu-ni Jí»'*> «tr, Roam i - irrmtrta J«KtKm Ji*»# «tu He»- tio tndltítitit^tiatrnit mtrjt,,íf«¦'- P*V> » TRIIIÜRA l»íJl*t.4.raateai «t« rnto a* tu* itnw» a*ut i i-AR atm Itantmtia »m Snaltai*A r:-.,i ;., Ho* Ut,«^tIU4M«-* «la% I''' *»* C**j*tta»|«a« IMS li nJÇta«íumas itm rar» fiai!, ..»„, rt. •"^irar**» He aattloe e «nra» ptat.- »m r.« «iu*m iltrtut» «^a4iu»
,...., „,,„ .^.^ n»<a*»w ,'»--# ||-*mtrHia, t «a» m-n»att*'.ft<, «k» umnu*ia seral. ma fim «ja »n<a ivwratm vma ttiatitirafAo «.-«rti**,.

dmi»- A um iu»» dt «at«i«-n»dr,

Z. sTa m"TSr '4TBW*--4** ¦*»*M»»*aBi»' i**4»»4^ 1 vw*tiMaae A* ut» k*i«5íí. *a n<**<«a»4ra«»(iftvr«,i.H t.-.» f«rtn» «»aaU«-itrsí» ctm que na* rtfvtatia-eVIDA SINDICAL
m

iflra au- >*»tao i»or ano. n- imo» «a «... :11"*" iw'» aaarjr*»» wtia ta ira-»*tor»
do dl«!-1 Iralltasorr» no porto a r-araml-to - "«»*•**„*4Mpa ttrtlratttnísàçíw d»
Kka ina- \*>m auslllo-niun- ,;«• cri 300003 . uabilhitíi^e* tím tt.4s nut>«tt

qut « tuna re,-.)^ «„, rraia*n t»rf« nartorat*
l'!!l-'',l».*-. t...t .***...»-.« a-»w^ . . . 

' 
i

--. . r„^T „, -«».»«*») «.«rtiv. ™ "~""™ ¦—*--" T-»» *»"-«^* »i4f»« #»•*«A artlltlr-arí,,, «uibuifl, a,.**)1» I*ft*iatwn Ula* »t «rui.
th-?** e de dn» mt-»«*t de «»«jc. í »«>*fv» «.«re «aitritamiar,«. qu» •-#
r»d« jwr ano. a* i««t<at u«, tra- í**" í,t? »»»»«a «alia ta trai*ior>

1350 rtar»*, A avenida Nilo IV
ç»nha n. 31 — a prtmrira «tt
dirnda de •*t*rta-iliaMo do r
d'n coteilto rtr-dtsrío pelostuSh-dva «tn U-ht.

03 DENTISTAS PLETTEAM\to£fâ£^ttEZV- .P" «**•!
SALÁRIO PROnSSIONAL í ^l*SÍ*f^2íf! ** fS*™*»

'*" "r« •'•' «-..».*-«-.«»*• 7- uo Bliinicnto ora» 1
VAO DR t.MA I.K KHPK-; Tp|pr,r-m> pnvlarí^ ,A no Comtrdo do Rio*IAI«. KOllttK O ALISTA. le*CPran,a «"Viaao 80 nedr-m-noa a publica
itKNTO Kf.ltlTOHAI. IMtH Pregid«?n'r> d«l PoniVMra 8UJmí:tt^aatãta nnat-t.u i.»t.,i_ r5e8,aen aa P.cnn íca -Chtaoii ao conheci

A cu-unio do que Ji !tí o Mo-ilmctíto Dítaw,-í.:!ío títn». MMI-
car, es danUttaa, «MKrtxad.** rmtorna do Mavtmento Dímocra-
tico em Dcmutas. plflü-.im tam-
bwn. o r..br*.. mínimo prolt>.'.t«>-nn!. Iraararh r.um mínimo de Cs30'K) p»r h-i-R. A fun dt ditruti-rem um Mraiwrlal » »tr dntx-
radn t«-!a ctasee. e encaminhado
ao Cltefc do Oovcrr.o expondo ardtuaçSo do» Otíitirtos e r,ua rd-tludlt-açáo mnls .- -:.-u:.. o Mo-«mento l>mocrúilco >-.-. anuou
uma ampia Oíarmblfm de da«^».
que m- rtallítm hoje. .•.. :-i h« •
nw. no Sindicato dos Odontol.»-
g.w, á Av. Rto Rrnisrii n. 2774 ! 13.° andar do Edllicío Sáo Borja.*frniaiido-*e de oa.unto de láoDo Sindicato do» Empresadns jgrande intir. .-<• uma a cIoasc u

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

, GRANADO
^"í Suores «^

Reune-se o Comitê Anti*
Fascista Português

O Comitê Antl-Posclsta Portu-
guês do Rto de J-nelro. está con-
vldando todos os portugutUics a
assistir » sessão que »e realizará
amanhã, A» 20 horas no audlto-
rlum da Associação Brasileiro de
Imprensa, para comemorar o 35."
aniversário do levantamento po-pulor que Implantou a República
em Portugal.

O Comltc convoca todos os seus
aderentes n comparecer em mas-
sa á referida sessão.

--•-•'»v ¦ i. |,tu HtUI 1 UU«'inrie comício pró-Oonstltulnte,que será realizado sob os auspl-C.03 du» Comitês Populares, proi-«frgue em suas atividades com to-
n?,,° fntuslasmo para que aquela'':ltaçiln alcance o maior su-Diariamente, a comissão"fJ-etine na Liga da Defesa No-
%'r •' da'"' 18 M 22 norttS' P' '
mitü l °5 rcPrMcnlantcs dos Co-•"'tes Democ"á4icos c5tant'o pron-
y a prestar-lhes todos os cscla-
srtii-. S""08, or|ontando-os e au-
í."„nfO-03 cm suas 'arefas pre-li. atêrias. Todos os Comitê-
L, " ntl!> nâo se inscreveram e,
jitie Oüsojeni aderi; e apoia- a lul

.',;' ''a, poderio fa-í-lo pròouran-
nri.! e?mJ;»sno dentro do horárionrl On Indicado.

Prepara-se Belo
Horizonte para
receber Prestes

BELO HORIZONTE, 3 (Do
Correspondente) — Surgiram ho-
Je nos muros e paredes das ruas,
os primeiros cartazes alusivos á
visita do grande lidfr Luiz Car-
los Prestes, na pró: iam semana,
a esta cnpltnl. Trata-se de enor-
mes letras, colocadas umas sobre
as outras, formando a palavra"Prestes".

E' grando o Interesse do povo
em torno da visita do líder do
proletariado, ínto que se torna o
assunto central de todas na con-
versas, cnuuniito que os comunls-
tas são abordados nos ruas por
populares, que lhe lnquercm so-
bre a data do comício e outros
pormenores a respeito da visita
de Prestes.

Continuam o chagar, dlarla-
monte, á Comissão Central nu-
morosas adesões, ao mesmo tem-
pc que grande número de dele-
gados do Interior apresentam-...
a tini de comparecer á grande
parada cívica.

Ttrnilnou onta-ontern, dia S.
o proso para o aditamento tl"l-
toral. Deis» forma, o» eoaeo»
cado» da» força» «rmada», In-
elmlv» o* que lutaram noi ram-
po» de batalha da Halla para
o anliiollamtoto do aatl-faiclt-
mo. qu» ainda nio fonm dealn-
corporadOfj o qut strvem como
praç» de prê. nio pudtram ti
allitar eleitor. Atendendo pre-
ciumento a t.«»a ctrctinttand».
sabe-se qao está sendo objeto
do cogitação a txpedlçüo do
uma lei especial que posslblll-
lo o otlrtnmenio do» no*»o»
brnvos expedicionários, paro
qut eles poisam votar nas prê-
xlmas »'•¦¦¦>.-•¦'¦» .

Instalado o I Congresso
Brasileiro de Ensino de
Engenharia e Arquitetura

No audltcrlo da A.B.I., teve
solene Instalação o I Congresso
Brasileiro de Enttlno de Engc-
nharlo o Arquitetura, eòUndo
presentei numerosos delcgadoi
de todo o pais. alem de repre-
sentantei do ministro do Educa-
çio e do prefeito do Distrito Pe-
deral.

A sesiio de obertur» foi pre-
aldld» pelo professor Inarlj Aze-
vedo do Amaral, diretor da Es-
colo Nacional de Engenharia e
representante a reitor da Uni-
versldade do Brasil. Durante essa
reuniio usou da palavra o ir.
Enêe Dlogo Cordilha, presidente
d» Comi-fiio Organizadora do
conclave, que fez uma explana-
ção dos finalidade; e dos traba-
lho» que icráo efetuados no Cu»-
so do Congresso. A seguir, fal-.a
o sr. Pedro Mlblell de Carvalho,
presidente do Diretório Acariêml-
co da Esccla Nacional de Enge-
rtharla, que discursou em nome
das corpus dlccentes.

Ainda na merma reunião, tol
delta uma Comlasfto Executiva
para o Congresso, cabendo o ore-
slderda ao professor Inácio
Amarol.

As sessões plenárias do ecr-
tame serão realizados no salão
genhorla, durante esta semana o
nobre d,: Escola Nnci'nal de En-
começndo todos, ás 21 horas.

O fíttidnnte» dn Faculdade
d» Direito di Niterói, que tam-
bem lutam p»l« convocacáo dtAiBcmblêta Constituinte, coope-
rendo com o grand* mnvlmert:.•Jcpular nacional, dlrldram ao
ir. Oetullo Vargas o seguinte leierrrnna:Mf*xmo sr. presidente da Re-oubllca — Pilado do C»t»t« -
Rio — Estulintes nntl-fascl»-
ta» do primeiro nno da Pocul
dade de Direito de Niterói sol!-
cltim a v. cxclt conrrellzar ademocracia no Brasil con voem •
do » As-tembléltt Constitulnie e
nrovtdcnclar fechamento de
Cruzada. Brastl-ira de Civismo— Anatolio Wa'nstólt. Gerson
Buttcr. Acata Alves. Anthonv
Maciel Mendes. Manoel Mar-
tln.». Ivo Sanícr. Cristo.áo tar-
rritriro, Nozdlno Bathia do
Cor'a, Bernardo Pcrisra. S!d-
man Slmão, Paulo Abreu Mar-
tins Rlbtlro. Geraldo Ribeiro
Garcia. José Cravo. Edgard

no Comtrdo do Rio de Janeiro
içáo do se-

.. conhecimento des-te Sindicato que comerciantes va-
registas de armarinhos, calçados
e tecidos, dos bntrros, suburbo-
nos, e^iáti amtorlardo, entre seus
empregados. n->«tnatura« pnn um
meraoria', solicitando «io Exmo.
Sr. Preí-lto • transferendo do
deícanco proveniente da -Scma-
nn Inilesn" para reeunda-fdra.
Este Sindicato adeverie • seusassociados que náo deverão asM-
nnr tal memorial, rcttstlndo a
qualquer tentativa de coação.

A medido visada pelos empre-
godotas em questão ê obsu-da.
A "Semana Inglesa" ê tn»tltni-
çáo criada por ato legislativo,
obriiando a ttr.la» quan»o» são In-
duldos cm seus dispositivo» t tua
vigência não tiode ser cindida oa-ra atender a grupo» ou lndlvi-
duas.

Rio de Janeiro, 3 de outub-o
de 1945 — Cupcrttno de Gusmão— Prcrldenic".

comiarão otranizadorn «ia assem-blêlu pede o comirarcclnicnto domaior inmiero passível de dentas-tas. a llm de que o movimentode rcivindicaçôe... apoiado nn for-
ça da clasic orgonl-ada. se de-sciivolva com as melhores pers-pedlvos de uma rápida vitoria.

TRABALHADORES PAULIS-TAS APOIAM O DISSÍDIOCOLETIVO DOS SINDICA-
TOS DA LIGHT

Ettáo no Rio os srs. José S.
fetereca, EUziurlo Pinto Uma eMario Mdo Gonçalves, represen-tantes dos sindicatos das trnba-Inadorcs da Light de São Paulo,
que deram trazer o apoio c no-llúnrlcdode dos Lubolhadorcs
paulistas ao dissídio coletivo dostrvs sindicato» de trabalhadoresda LI3.1t disia Capilal. Esta ma-niíesiação de unidade sindtcnl,
qus foi precedida de telegramuac telefonemas, siGnlflca mais uma««emonstração de que ra triibiilhu-dorc.» do todo o Brasil e»ao uni-dos cm torno de suas rvlvindi--—"• .«..« v... mino oc sua,. reivinai-

A "SEMANA INGLESA" E! cnçães. num grande movimento
SUA V'iFr.nr.ao  precursor da i-.rr.xinir. imia.. a..

m u» rm,rtawoiu<tai:»> «jt firam»»»* ,. . .
Vt\£FaV*\\ a»*a»S Pílrt,clPaÇão dos Irrba.

1 ihadores num regime
democrático

_* *\ ——-•-*w •t*»****ai»K**m»*j*-£à4Ba a,'*-i* |nt«f*»a-»tr traitr parra' .»Rl«a. Aluda aaatm, trrrwarortniuslairria«V>t erm a «yia nuefl»*mm ao rraitaV pottM pauii*.
«»>:,i'M.SE PAR\ UMA

rf«"V.*i WP* que r«xcbttn«Hdp Oat. Mendonça Lima. « de.dar» o ctittTvlMaiítt, _ cntv>Ivia» qtl^.Ar, dl» Um» ptjrwitTi (ta-riaJade de «salário» entre ca por-tuariça do «ant.*» e o* do Rio drJineiro. a no-a» imprr*.»Ao. rt-.««ultante «lo inquérito qut rijw.mo» a respeito do» níveis de ra-

A Comti A» Ae fíivuU
pmIo a Cuiiura «!j m Ü.T.«to Etiado do Rio *«»nu.nica, par tn:rt-n«tl.» tíe».t* Jtwaial, que m anuncia-
da et :,i»:.-:..:, ij, ,jr. vi-lortrto firmo',», d, MUT.Nadonal. mm4,1, |,.,-« „olai«, ff<4 ir4«;\{r.-,;u parao dia 13 do cnrrrr.tr. nomf*ni«a toral e A mesmahora.

VTOASpiCALNOS ESTADOS
OS ORAFICOS DB SALVA-DOR PLEITFAM AUMEN-TO DE SALÁRIOS

SUA EXECUÇÃO
Oravo/L. Vas"ccnr7elã»r'A MÍ"ücll Pí^'*1' ontrm. rcnnldn o Co-
Adolfo Roscmberg, Brasil K..; K^i,lcsÍ'cí íi1 «1° S.E.C Incuni-
O. Camros. C. Pontes. José rjVfttta.í' rcnl"''ac!'0 <** -Semana

St*!»!!.^^ «"«"<>« ^ovadas.
Wilson Mori-il R Ribeiro f<,' üe^r^ a prestaçío de um
Mot»1 Amllar vi-ir. ? h„ «mi plantrto *uc funcionará das 12 ás
ill? TairíS R,^ .í i5'iíi?' Wl 

1B hora» dc cada r'^^°- a Come-

í J* L! 7"í f l.í,nI"'toram 'IwIPnndis n^ senhores Al-let, José Slmõcs^e Faria. Ma | varo Monteiro e Adalberto Uchôaria da» Anjos Figueiredo, Rubens S. Monteiro, Arjnoldo Al-meldo, Nunes Souza, I. B. Ribas
C J. A., Abdala Haddc, R. M.N., Othon Machado de Oliveirae Silva, Francisco da SilveiraN., Othon Machado de OliveiraSantos, Moaclr do S. Pimenta".

'aniintiii tjsr»«»awawMi»a»«t»»>«t««»»w«»ta>»w*»J*»i»*»aw»-aaa*a*-r»•»»•**« 1 ¦—¦«nw ia»aii nwituan imnitTTTrrrr

BOBINADORA
OFICINA BI.RTRO-.il MCA NICA

Rócondlcloniiincnto dn motores clíirlro»
Accliam-Np serviços pnrn turno

RIM OflNZ \fj\ HASTIIS N." aoi
Tclcrnne iJH-l),-.K2 — AI.IIM1A CAilIPISTA

*1liM«M«»aaa»iiit 
lj—mm tnn nu 1111» ram i»»iiiia»a«i»aiai»TtTil—rr—————^«--^«»»*aaa»»aBa«*a»»a»»»»»»»»»ai

"A Constituinte e
nossa sabedoria"

R-r»r«üemos o seguinte telcfri-
ma:"Te».do sido » TRIBUNA PO-
PULAR 1 única voz n Impren-
so que estranhou a Intromissão
Indébita do embaixador norte-
americanos nos negócios Inter-
nos do Brasil, em contriV-o com
a política dc boa vizinhança, fo-
licito o meu prezo.do confrade
n.rlgn e correligionário Pela «ua
p-na brilhante e pelo boca do
nosso cftffe Luiz Ca-lo- Prestes
falou * soberania nacional e o
sentimento de Independência dns
brasltdi-os. Sti ao povo brarilel-
ro caoe dec.MIr nossos destinos,
contra uua'souer corrllho? de In-
teressej surpoltos, e 1 povo quer
a Constituinte, Miguel da Cos-
ta Filho".

^^^DENTAI. RTL

Santos Martins & Cia.
RI A XII. M. 10 1. u

Mil I.l AIIO MCNH IPAL
Tf">lnnc: 4-Í-3U37

Gêneros alimentlrioi
Por *taea«It, r. a varejo

Qualificação elei"o-
ral dos convocados

Decidiu o Trlbunnl Ror-lonal
Eleitoral, em sua sessão de on
tom, quo "o cidadão.
Incluído em lista de qualifica-
ção "ex-offlc!o", porem convo-
cado para o serviço do Exerci-
to, e, por Isso, excluído da qua-
Ilflc-cAo "ex-officio", não pode-
rá ser reincluldo pelo fato dn
deslneorporação d0 serviço ml-
lltar o tle sua volta á reparti-
çúo onde sorvia, uma voz exgo-
lodo o prazo para aquela qua-Hflcação". Esta resolução tilo
obtevo o voto do juiz Emanuel
Sodré, quo entendia ser caso
de revogação do despacho de
exclusão, desse eleitor, visto ter
sido o mesmo precedentemen-
Io relacionado para aquela qua-
Hflcação e não mais lhe ser pos-
nível recorrer ao processo de
qualificação voluntária. O pro-
curador geral do Tribunal tam-
bem entendeu, em parecer, que
cabia a revogação da exclusão
pelo fato d„ cidadão haver rea-
qulrldo o direito á qualifica-
ção "ex officlo", unia vez que
o seu nome Já constava dn ro-
loção remetida ao Tribunal.

.nr---.wi»»»*'».-i-« ¦». ¦¦¦! .» t* ¦ ,.«-

I

Mngalhãcs. os quais permanece-ráo nn sede do Sindicato, a fim
de prestar aos interessados ns
necessária.» Informnçócs. usando-se os aparelhos telefônicos
43-0121. 43-0.101 e 43-<)7!!).

CHEGARAM A' UM AÇOR-
DO EMPREGADOS E PA-
TROES — , , .

Acabam de chegar o um açor-
do, os em.ircrtaclos e empregado*
res de Hospitais, Sanatórios eCasas de Saúde desta capital,
concedendo á classe, um nunen-
to geral de salários.

A TABELA .
E' a seguinte n tabela de au-

mento geral de salários:
Para os que percebem até CrS81)0,90 - 40T: de CrS 000.00 a

1 109,00 - 3()',i: de CrS 1.200.00
em diante - 20%. Este aumen-
to Já começou a vigorar desde
o dia 1.» dc setembro, baseados
nos salários porcebloos cm 31 dc

. ,,,,..dezembro dc 1944. A majoração
imbora t,e salários, vigorai a Independeu-

te do ordenado minimo da cias-
se, cujo processo, cm vias dc con-
clusão, Já se encontra nas mãos
do Presidente da República.

NO DIA 9, O DISSÍDIO DOS
TRABALHA DORES DA
LIGHT

Pelo Conselho Regional do Tra-
bolho da l.» Região, lol marca-
da para o dia 9 do corrente, ás

precursor da próxima união detodo o proletariado brasileiro numno organismo de cupola.
GRANDE ASSEMBLÉIA DOSTRABALHADORES EM PE-TROLEO

O Comitê Democrático dastnip.csa., Comerciais dc Mine-r.os c Combast.vus Mi..e.-ai->, ts-.á comunicanuo que rcalir.ará no
p eximo tabaco, cia 8, á; 19 hu-tu, na Liga da Dcíc.a Nac.onaluma Importante assembléia pauía qual toga o camparcclmcnU) detooa o classe.

SALVADOR — (Asaprcas) -Ot gráficos desta capital movi-mentam-sc no sentido de obterum aumento dc ralários para ociasse. Lm conrequend». o» tm-pregadores Já ae reuniram, e pro-curam criar o seu rindteato pat».nni de modo n raiarem en con-dlçórs dc enfrentar o movimentode rriylndltaçôw dos trabalhado-res gráficos.
KM DISSÍDIO COLETIVOOS ENGENHEIROS E È.M-PREGADOS EM ESTABE»LECLMENTOS HOSPITAL^.

3. PAULO — (Asaprcss) —
!rm ""-ente audiência do Conse-«o Rcslcnal do Justiça do Trn-brilho, flnirou cm pauta o dlssl-mo coletivo dos engenheiro» c em-pregado» cm estabelecimentoshospitalares da cldadr? de Com-pinos. Entrdonto, lei alegada ex-teçAo de Incompetência e dadavisto dos auto» 00 sindicato oa-ra sua contcstoçáo.

OS BANCÁRIOS DE FLO-
ÇtWJiSS?1*18 --•-raTEAMAUMENTO DE SALÁRIOS

FLORIANÓPOLIS f Asaprcss 1— A classe bancaria desta cnni-tal. a exemplo dru; suas colegasdc Sao Paulo c do Rio, está temovimentando para, dentro dc

Acréscimo de
salários

Havendo trabalho cm horário
mlsio, o acréscimo do 20% nos
salários correspondente A» ho-
raa notiirnns é devido, sobre o
salário diurno. (De decisão da
Justiça do Trabalho).

AUXILIO-
ENFERMIDADE

O auxlllo-enfcinltlnde d.-ve
ser concedido na base de dois
terç03 correspondente aos an la-
rios (pie seriam devidos no em-
pregado em lõ dias de afasl •
mento.

breies dia.». aprrjt.-,mr uma pro-
Í^L" *••*'•••¦•«ndicaçao de aumen.to de saUrlos.

CONVÊNIO COM O IPA8E
MACEIÓ' - íAfoprcs») - Se»gundo lRfo.-ma;i.. o Interventor

.'«..."^"V4*" un* «onvenlo com o
JPAbh, íadllloiido o gft.o pclraftindonnrir-s «it todo» «a» nitmld»
piras, das vantotens oferecida» poraqude Instituto.

0s m^ríüiTos do
r *" » r> »t .1»0iGe!5.*-'C!íe'4'Dr»!e-

-nm p»n»>rt» çtyffttiA*.
PsrUu nora a

ORIENTAÇÃO
EÍEIT0RAL

TRABALHADORAS I
Para os mulheres quetrabalham a lei tornou o

voto obrigatório. Tvuba-
lhadoras! votar é o dever
do cidadão e é, lambem,
um direito r,uc as traba-
lhadoras c o 11 q ulstaram:
e!:crcê-Io é um dever de
classe. Guarda o leu voto
para dá-lo aos legitimas
representantes do povorpe, n u m a Assembléia
Constituinte, não se esque-
cerão de que não hã Dc-
niocracla se á mulher que
trabalha não for reconhe-
cido o direito dela par-ticipar cm Igualdade de
condições com o homem.

for Oillj -*m^%;'' q.? ^ijfxW *(Sj^w^ vfw

r ¦'¦«iawir4»a-W •*•*!* J-á*-*rT

AVISO
AO PUBLICO

«JEMEMiA ron RtE»4BOL90 - C POSTAI KW - RIO
niaiiiiiiju iiJiiLiiiai ¦¦'¦ "¦ 111 

"" i' th 11 •»-»«w^.*».i.»aii ititairrlrl»»»*

Levamos ao conhecimento do público que entraram hoje em

vigor os noves passes de bonde e que foi iniciada 0 novo sistema

de cobrança de passagens, c?m a adoção de bilhetes comuns á
Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico.

COMPANHIA 'DE 
CARRÍS, LUZ E FORÇA DO

RIO DE JANEIRO, LIMITADA

Amt-t-a da
-«P •¦<.„,.4»

•'o Itwrt n-»,|l-J-n' n<l«> levou"m» rn.'«rr«|«.»ri «». *«( |,r-,i.n, _^**""4-»'*l'r>». t»i'»|-o*. fo-..!....
*-»»»»'>1 fr. t^^mttntv C«-^-»*W*-Í*a»»».»a« _J
** fltl l*1»» ff*»-»-**»!*»»»., |*)tf4*l*-*t| flt^tailt*H^n. p~- ftrrit.r» r~.n—. nn fo.-"•di F-«»«'n »n, ,,—--, r,j0.*a•ima oin|»»'»n d» p.»-i-i-~-, r--..nr<»««m*n« «*•» r-r-H-'. «r»«,-nl.«0
1 Pm r'" r™,-',"»'.»"'s p» p»->^i-*»«I
nrecfH»,. ««. P«nT,j..»., ,,„0'V.* fel rt—I..-.I., „Mn Hiri-r-ão

DI.«»"rTn-no» n-it» a emnre.n"ncomo-^OM" n»di r.-^.na rieUnmo.,- ,r.„ f,,„,..-.,,,-.„,
seu serviço, no rp»J(o r»> nnvlo
l*"'" "r"4-" h"V-»-"ft'> (••rtr. m.nr».""T.firlH.^-.. Ali'"» rto p— S->rn..e,
»* mori'1'—1» fr>l p.«--«»o «l.^rj"¦"•r"»-! n fi-n fi» «-••. ro—.. -o-t.
do tol Ir.onnvrnl—it». ft'1-.ndo-nm o I—.<v«i«t( fln «,•->"'•»• nuari»da r>tAn fe-er. nrc»r.'hnn''t>.o» a dlri-rlrpm-*. ™n rs-». r>»
V»vcp.»»o ria cmnrern Entt re«.•)onrt'.||-ij1-«t ruir se pf>«, niilicstnrn•r não fn-«:em, nnl' o- j'"''-"ti-'"« serhrr. nqu^lc» r"-rn,n<inianie dl^o, de-ldtrnm o» m»ri,MpifK se^lijr vlarrcrn r— '•»» rne«--no mas rãn antes de pedlrtm,ror iics'o lnt*"miedIo o '("-'fio
de nii-na rie dlmPo n-»vr> o fi>o-ua não se Justifica F m-.;».•opi ele-', n"'o niinrcmos inyo pnrnconccs»r,r>s esn"c'")«; rra- an"*,*is'ip' r-loMvo confor'o rm s"'i 'ra-
balho

— Esta falta de conforto dl».s»-nc; um dea mnpibrn» rb comi»,"ãn, é a caiiaa prln^i-e' ri". i>».st"5-s que se ve-lflcnm assim
que o vapor nporta nos ." ' UU.

J05-rí G0F4RS
PRRFJRA PINTO
Baehnrei cm (.'inicia*

4ont ntt.t trábãíhí tiis 
~e 

tomprclr.is ¦ I.(!í!ilrçitf5
fazenanrla

VV RIO BFtANCf UIS 3»"— SAIA » ..
f t I 1 I o n t 3 i\u I

-J

VACINAÇÃO DP rm
C0CTRA A RAWA

Comunico-nos o Serviço tiaInformação Sanitária do Pretel-tura do Distrito Federa' que,i-iara melhor ntender á comndi.dade da população na vacinarãorie cães contra 9 raiva, fni mo-rilflcada a locall/.nção dns pos-tos de vaelnná.o nntí rablra,"rattiüa. que passaram a rim-
cionar, diariamente, nos seguln'e" locc's:

Das tl ás ifi horas e ao;- sa-bodos das 1.1 ás U hrc-ns - rua
Senhor dos Parsos n. 123

Das 8 ás 1« horas - Av-nldu
Bartolomeu de Gusmão n 1120,Das R ás 13 horas e aos snha-
dos dns B As 11 horas, nos se-
gulntes locais; rua Bnlhfies Ma-
ck-1 n. P51 fbnmba dc gasnhnnijirua Adalberto Perrtirn n- 34, rua
Aurélio de Fltmelredo n. 1, rua
Ano Nery n. niM.

P-'ra m- '(ires osdarpdmfntos,*!l 'lglr-se á rua Spnhor rios °as-
sos n. 123, telefone 43 4303.

il i.



4 io m
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Kstá muilo equilibrado o campo iln G. P. America do Si I
.-:

s_^ *J
. _.. ,1, p- ""' 

-i''^*-r^***t*aâ

W• "••ali >J«PSW Wb-W 8« fciWiiii r*mt4» é* A-'*t*at,
«*«».* «»«S *, J**4 àetttta a
UM i* *U»«

fm*\S*mai WtojaaatMa, tttma
*_ÍP *r -fitar*''* P^^frllaaewlSV

!>.¦» ««4h.m* lia**, »*.»•** 4* fr,a**,*,-* Mmn.
|ta*Ml,*: «**»»«**, fS** #* *"***1

j-*.-«**»»» M*i»rta,
j*»» .»,-.. *,.* h emm -Mttavr*.

êar rm Ta**,

«~a*t»*, n** a» «***i tv-»*»*».
Ca,* «„.*n*.

Tjiatiiiiii. r-** a» »***l fa****»»•fies» rm*** 11AI1I1M.
___i BraaaaaaaaMsaaassat

T r*-»«»«u«*«* ssiatf*»*!***** «Pi* 4T»r»*»»# «•#*» • ar,
«fa*.*. r"*H

Sn*. fl***** f«-|»f*»« a**» •
tt, maa »»*ia*»»ar

CÀSAl*!r3«T08
• r..-«.» as) i»f*»i*M» 4» 9, .
IV,»* «*»f»», •* «*»1#«» «»• ra, fj, (J*

Ol,.ft*. • **aae» -*wUB»**M« «ta
,,-, tm*» a* OSKtlf* «as*» **r.^^fcW^nSTAS

r»^1*** »r»»t*»>*. aa tt *•»«»«. *
«Ati «-..p».* F. C p«aM»v»<i*i* ema
tm*,.,,- ai***»»» **» *»»» •*«• ****
eUK * »..»?•» * ,¦••"»,>'«. ••* »- •

^nassa »- i'"1 *' *"¦

íf^KrS. «4 Ir *V E* . *

OOOLITTIE
EM VOO BAIXO SOBRE

-I4>i*l |-|il
atpthw Mfitòtêêta.

4Y*m?*mUBtn

°___r° ' '

[OMISTERIQ
uu*-t<}uLhl>

, km.''<.i a *fi.
IIWÍM-WaI
I f «It».!.***

üoaox |

iSw,
.RITMO |
C«HO««lUO

•.Carno ficaram organirados os programas p»ra

pfa.-aiii.aa reuniões do Jockey Club üiasilriro ar

,O|At*AMeMTO0Ê * *

Têmple
EM 4OCLVWO00!

NA FLORIDA!
WAKEEHÓNGKONÍ,

vA>tf/ue- a íae*4X c»to»xo5;

CBwalósTifWX.
PARA A EUROPA!

ii^ii iiviiJh^.^.Fii.-w.-iijMiii.rM.ii ni ¦".«_¦_ rrv.T.ti.ri.i-TTTrrnrryT-.Tí<t,l.'i<i'l!',IvTi?.Tl
avavivin-r-s* 

'B"*a*as>a-a*aa'*^*i*a8»i*iriS8i.^^ «ri*.^-mtêi..»*J'4'n ra*

• R A PIO*
_-.

PETRÓLEO 830
DE DAIIAN

rft£a.-aTNTOS
Tx\>*t*h -•'- mjêm\lêaí *~

l**-**».* a »r. M. T. r*«TJ*4*i.
¦i«a»i*»i*ailiata *¦» fvn»r«*«*»e»«> d*
I -#,.f . d» t.S*H O e«ll«i» em
*»«»»»* ta* BMRaa a»»«* e» n»**i.
«t-a-aftr-ttava ** í«*«^*« aa»ts8*S8a
It..a «ir-ft* Srri--i»l« d».W C»P!«*' »
M-riie»aana»*ala »«»tt*m *** «••*•*»*

|,*-t|j«fne« * fsvfta.frw*-!*.»»**.
O #fsi»rr-» «wlfa be}». «*» ?"»>***

ftn |*.»;»-tr» lt*»l Of»a»teM. •**¦**
tm «•««li»*» P*n J«*a !Ult»t*. en-
av -H»r» riaSaada * «««t»-*"» fa*
»».r# A* 14 fcaraa.

J^^t 1̂
e«l»Tlüt?A «SI CARTA»
«.CAXTA. BRAfat*'» ——

«•Caai*. Drasr'. a ra«t*t* «rea
»«• ¦ .-•-!» t*n tevado •» li.er.m-
ev.-t A eets» boje. e«e maN «te*»
»*.*#*. A* SS * SS bor»*. «ta !»•
l-.n-.---t.-l.-. do IVrer OefK*.»»*.
it**«*l Orrleo, narra Coala, t—**Hl
II/.-J S#««* K"»oo!l. IlaaiTiiãiiaa»» T*r*
rs* M.r*r»r«« tvtl. OareU l*8*Ma.
jrsor» auitio*. 3. Mata. XUra IlubJ».
inauv-. «Vr>*lh»o, Humberto K.-edV.
QaSall» Alve» • de todo o aW»eo
4» l',«wnkVi d» Variar ItSlO.

t O orir-i-.l d* l«la Pelioto *
T/sk». «lr'.»r*lo aer» aled» ai-re»**-
tado em vesperal. 4* 14 boraa.

CARTAZ
OlV\«iTIC«» — "A Marquesa d»

fsnt>m", c«m Dulelna • OWon.
Kl;MS — "A carreira da ZuiO'-

io*-< um Ferreira.
ttl.iillIA — "O Oau do tTaate-

»>•• cm Jamt-e r-aal*.
Rtt .\|. - -It.-sa daa aet» aala»'

en,» »,!» Oairldo. ,
Rtti'lir.111 — "Canta. Braall"

MT i'erc'- «lonçalv»*. .
jriAii r\KTAN«» — "nihlnha

So o. ra..-So". com Mary Uncilrt.
IICIMIIIICA — "tío». Nu*a"

eom Amslla Iludi Ifuea.

"Itália Almanaa.it fff-ii«a«". tomntiU atualmente, am ie*
rarfair! nau lnlert$t*Mla» do aoiw «aJ*», *T «I »iw.«» f»« Jt»*ê
Afã-.»» e uantmitido pela Hae-tnal Iodas at »<>o»ed«í.fe"»i. ,V«fa
txjifa m.Vfru.or «m «Bmrrai «Biireif ítiw e*.»r»« «c.ffaii t«»*
«•« riíriftf «fe i^íiwtw, /8«f«íHo««»» e i»r tantet, Im it «laia
«w fitai» r«n «ja# o tr. Cem UM'a tia eoanimio am «j«aa*
«fa •'«.roastraifrr" e «>« "rafí.?!*" com de tmie «li rfir, "il»a

tirar Iroip»", bá «Vi a*a« peric.o». oimndt am lar-fo-, [ttm.
tondtt vm catei «ja-? /rife/ata o «ra ?$- enterraria ie cam*
menti), ecrtietnitm a sefine, /««fíri», alfro-waaifaao t 'Peta*

(trai eoi bodttojsi""CJentlemcn da Mtledia", o aptetltio conjunto diriaido pot
tfaWi-r Caf«)«»»i, está te epreientando ea mrfofoaa ia tadus
Cratt.to io Sbt at «j»e*.'4i f«ro«. 15' b»fr«i carfor ini-jfrce**
te para at ep««*fH'Vr* cf« «risica p-pular a''et*t «fei emitia*
etet do popular pia-i f-j, o lelindo tenfatto tamttem atam*
ponha o "rotintt" Ctcrpe Marta, e'tila argentino «jaf «ei-
fi**» com iarri'0 aa ie~«n« panada et miwtone de PR03.

A esr:f<io «fa» liftfot «fe* pf«*-sra<*!«:« tfere merecer mau caí*
«farfoi da dirttdo artístea de* emlmr~,$ carioca*. Gente ptra»
eo rirrestifoia rol se eprtpnanto, «*t amo tr« círímoaía «fa
ra-riar espanto, (foi i-íjrifiirt .' '«.'o. multai tf.tt reeUttaioa
antertarmette per cmfa emittoro, A "Hora do Peto", par
etemtilo, e»la paternücde sda «ííwj cf«J «VoJ> «Vsi rtr?arrr«ia,
foi couta ie mtuta dtcvttáx De ama ceiia «abf«a»: o tf->jjn
trae ine ime de mb-fifi.,9 «i «f«? «iife'ia «fe Peub» fioiirrfo e loi
ussffa fia rnsífaj esos como puhliriiede ia PttOZ Batata
rtfietla «to lirro rermeihr, dm irlefune: "««.«ira pata milhé**t",
titulo de propriedade de Avton Amtim, da emtpora do Co*-
teto, está tenda atmo usado ebatitameate p:r otttm nfaçdo.
Será «me e&t etnle tm-, i3nc»i<» rafa estas a*.ropt ecoes f

Sitelo ücreaux fombriq «* tntico da râátt. Pt'-? isrfífíaf*
ado tfr.a a -ninfiia irnf-o-feírio te o conhecido no-r.* <ff ed*
diq tiffliff um ponto mau de terenldaie ne« iao« opr-*ddc<V*.
Afai o lato i ove o mando ie d. Yatenia Morreu*, a conta-
onda mestra e piar,'sta, tira es ««si da/arras e «fr-frufa «J«
s«t» preja-rnei <ro:e« ofrcr-fi do eanipteutt fo?Ms! oRife rrc'<r«
fomcl onde coíab«*a faeibcm o «wíre 4jíí* itcnoHa e e>~e.
portanto, dete peitar «jrlma de «jaeí/ís-rr ra-pfifa o-- iWiWa-
rfimo «frfifo, ,tp"orf..e'.!e «fr ir»* ca^alie» p5f'«wl« p*J'e
rrlfiear e coisa ttue nda lica btm, sobretudo para o poeta ie

If. CABRAL

iVolicias da Prefeitura
0 "APRONTO"
DO FLUMINENSE

i.«»..«..«•...

mm iNeia»* a

I» f»**l !•>.
m r%««tit*

lün ftMBt.f.eei»
IVaf.al» a, ai gr, *«»»«l,»!l. i».'*> aV
»*»**l*l»*çSa*, I**m» r**Jb»Sr* «.
mtttt 4». 4-«i»*»fa* «tt e.fwi.i. •> »»,
i.i.a, umttAm, a*> «--«f»,*»»**»**
>,,-¦". m ttxiem dtttftt* 4» t.«M.U*
Iw.l . <«| f-«»U,"»».»*--••.«

1*15!." tllt l-.l-.lal...Bit* im.Tiriçoi»a
»**» 4<'(«la MV ..M*ea. ,. |»r*.f«kj,,rwwãnai iMifH.r * v.*.*-»! .m-i. -s

r««>* (» 4-> l"«»fwtr* et-. «•,«*».
to* «v «i^a-wtia. ew *me*t**efo, *»
es7a*»lr, 4* t»*»sM»"a:*,Va Irtlt..»*» a**t>*S**e*» «V» t-f«<SV» m |. «ea.»» nttt l»« •
f*aA, M|n A ia*a J-«* ttin».,«, ti*.
aa TâVia. «fe.iij»»*. a «Minsaio.... ».-. «..,., larsaiiA*: »*«<HJir « $-••4*Vm e» »»m faesBi» *¦• «s.ipH»in.!» iraa.*iã***«i # dm ir»s)ac*i**.» ia»lllflw* A A-.srtaisf.-t *» Wa-rtaí mn
, i*.«-ar.« lii. tlr.*t«. »U..>*e»r#t***t. da^ia*.*.. A 8a«aT*t»**le
*» *t»m em »s«j«.r» *i«r* .-»--...

rvfiir» »it nrturo
II- . ta,.. At»XI>l»l«lt1l

VI» ¦ 

O rROORAMA DOS .«JOVO* *
A trradiaçlo do "l*r«>firama d-w

No***". ti-«ta radlfilSale* »rn«n»l
doa e-.lu.taet**. »erA fc.ta »*>'¦* di-
rrtjrwel-a d<» aodítftri"» da Gmá^So
Melo * ?'««.-•. .!>« I» A* 19 hora*,
aira-..'» da IMSA-S. difusora d« Ml-
ni.-.-rrin da EdueaçSo, «'«m t>«l..*
oa número* lr.ten.ret-»d.«» p-,r ahi-
no* dairaetíi eitueandArki. al*m d-««
habitual* l»na'!<« |«ara o * üf ¦•,
o "ITreruma d".« nn»"»" ai.fr-.n-
lar* «m« ecfsulnt** nOmeroa: "l'a-
plllun". de Olaen. «>"an". P"r EU»-
ns HoSarakl: HJlodmb*,,> de Al»*-
ro Sluretra e ••It.anl... de mar", de
Slarla K.«-.fn!a «Vi».-, deei*r.;a-,-a>.
pela* Shm*» Hutb Mata* « Mart
«loolirt tlarhadf): Km nomern de
eant» pela «tuna Msr-iII McrsII; "No*
«urnn op. Si", do Chopiii. l.l-arto,
por Maria Itesslivi Vila S»»a: ItSdto-
teatro "O quo e*tA na m««ls", eo.
medU ortclm.) de l'r-1r.> IU'Wi:
"Can-*!» d.> arenito í\--ir.acl". "Ha-
ei Perere". "Na rlionlt* m».!ni-

orf-r.r'rrt.. a Se 4 «mães, »«* • dl-
recSo da pr«fe»*<»ra Urstx-a Maf*.

T A R I A 8 
Juan DuiBiel, «» "eant-ar dia Ame-

rSe»»". e*t»rA Ho.V. A» SI he.n*-. r«
«.-. ;-f **,.-. de e*io.!k» da PttB-8.
Ihl»rpre«,»•»*.. a» mal» eBCanUd"-
r*n meValüa do c*l»CiV«nelra inter-
paclocaL

*
It»!*. A* t! sa. * frot.trn do Pu!

aiiresr-nlar* um novo » tntere**»r.te
proeram» l-aliliilad* "tlloes rn lhe
BteM". R«ia nova *tea-;So da
emls«nra' «!a* etnro raantas «Irí ao
»r it>ariam«Rte, nai)ue!a mearão bo*
rârK

O nitt»ttt»eit«*a MA f»f^»rie»»*a
lar aHitta attantjar uma raüta*

«»*.»t«"i»--e! A*W*>**» «V» l«l*<>enÍ4J<e9 B»*Bf»-»«'» BO ÜWll Mm»*»<'tia.
,.,„+ a **!**•* d* Rtt^r*iemei -rb*|«o, II «4«e a» ma* pitiaMata att
aatam l^-***»»>» «^taw*»», stn*» -leliMula Bt-stiiB-» e-tín t«>mi*!e«a*
j^asswfa r^»*** A-waaa, farsMal t^twa »l**!a«í»», Oi irtcí terra.

í-í^,.(7*... .u tmJLT? &u*.\im -*«*r »?*-'•* ,6,<» para ntaii
^!'^i*r*trtr^V «tl:*;jler «w mc.i-,-1 mr-hataij *i«u*.
httm A«*r«»«*« >*.*s-»»» «Ja v*. »«•» «* tateia. O e«wBit»mí«*© ia
Vai* * astia **•* « ifc«it,«^.«''« d.ntitij». a tt.»s mal» aifirri». pot

AH « «llilllll \'a ni
Minnu

I* r ...«•. « • ..' ... •«.••» --

is,»» mnm - tm m****»
tml (l«r.»V* ,, ,, .. .. ..

f *f-l»'»••»»-. .. .. .. ..
?-» I-..'* -• I, .. .. ....

I ••'- . ,, ,. .. .. *. ..
í—* li»1».»»* ,, .. .. .. ..

i llr-l-*. ,, ,, ,. «. •• ss
tna-t 1**4 '* - , .. a, a. ..

** í£aa»*-a* «« aa «a a* •*
I.* ritiHi - Maa ntta»»*

A** ««<•* II..íi «a ^ . I•uttjta

1-r.t li"-'»'*
S A«t*«r ,

ta»» «*»?•*.%
I I»'»,*» ,, a, .. .. .. »•

SaaA «I* 9, ,, •> ,. «• ..
«f:>-:.*,... tt i,, „, tt 9tt ««

|aaw* IV* l-tí* •« et t* a* tt tt
s iti*a»Ma..  s*
fc aís,a-a) ., -n, ,, vv ct «* §4

t,* »¦ »•»!«• _ I i«« »«« tmi« —
A»» IM* tHittt* l*«* te.ee» *«

Ka
t_i *rw..ii:.« ,, ,,  t»
?~í liiuji.» ,. ,.  *a

«S ftetmta „ „ i. .. ,. .a M
|_l «llla» ,, ,a a. .. ,. •• M

m % 4*»W*,*í* aa aa aa »* tt tt W
i,* > ¦ ¦ • • — i,»** ". ¦ >'-¦* —

A*M «te* Ituui» -> fui ,,.
IM...I

•a a, .. .. .. ..
I* tt tt tt «t **
tt tt tt at tt ta

' tt «t
.. .. .. .a
.1 .. .. .... •* .. ..
I. .. .. ..«. ». .» -

D l*i.feH<», .*» atoa d* «**«-**.
re«ell«Sji ,•. .i^.r ., *r«4!lrv» a.
Kr»faf*»e» lla"i»$u jBs.*inr jara. #*•»
pr.Mw» «*¦ a**» i^iisrdsséssiia .
r • »1: JJ.ra 4a l^-J-Jt», *U> . , 11 ...• ¦. f»
i«r «sm r«ua»r, r.» Inaiiimut dr ai»-
lerailad* a» i>»**--Ur«* im t»*fl»ii
.*«•*-•* •!• li»-i« . A*r«>a. pefe. pi»,aV» 4» S»-»» BV.*##i f;.j,-.í»r |-..l»aiil
pr>«r***™ ad«***,#!rill»M |.*r» *t>««»f
a* ln-t»raa!Ur*»*V* ai»i«l*ij|» pai.
dift-iV-r .; • ii -füjs jemee, *«* t**t
"U*> * sis, a» ía a* »:?*.,. aa
cvirr**-**. sa»», *»«».i»ia*< par* pr*—t*4*r a (-«jm t*ti« ... Mrvtsnrea
CUsfíatijert Ktt».. 4* PB»:». «J4>*
Im C«5»W e Attr*-*» «•.t=(*-,, «4»
a prtatlíeaeli d» pil**et»»»

O Keereiail» 4» |vrf»:t*. era
pnriarta d» >*iem. r**-rl»*u fera-
tátUr i >r» ... nrf,-6íã„. 4« ta h ,
ISIS. fa-t* lera»* d* .«-.-.«¦.¦. es»
»* t. «i tiSr-a íc-jra.-. rv, 4*. I'« .
l.ts.:.- i",.,ti'va Mutute-i-al . ecatferl-
ilVi A fama A» 1'air» O» N 8. de
Copara tuna,

RKCUKTARIA DO riliri l;|.
TO 

A.í.|»*«"ü ||4*ta<aa)tir *> J»-**»
ifc*»*--^ iBwaas* »*r* • sã.»»»!?0
4» xtmttou*^.

RRPAlWAMiWTe DB AS.
*(*ti:VIA lixaiMTAMR —

*«». 4- «••«««¦-«•
l*..'f*m ae»irai»V»* — am»**» v*t.

*».,.-«*» ti*» Mf» » IMíílll «i#«
ti5*A. V*fa>-iei .--.* i«úa*à* l* '»!•
ra i<m*t' »»»> * |«^a»s«wi «, iim*
«• laa-MeiA a t**rt«i» Atassasa ?*»*
f.ra 4-. V*:« * »-.¦»'? pll* O II^H'
Ul «*8 VtMUt SW-^ritA

ari"RnTABiA «irR-st, »»;
riSAXÇAS n

»i-.-* im -aerretail* iiriatl
iv«.« a*»Af*ira<tas — A»tctr *t.«.

«ãeiaj State»)»*., »U.».a*!*-» llfHrt tt»,
«a* ttaía-.í.. seareei 4* in**** •>
Xytaaa Ar.aa. Sttw tara «. BertaM
tm tt.-p.-4l.iit* 2 ta»» rj# A«4«*4»
lbjaS.tsr.aei». II»»** l»n»*>* ti»»»--*!»-..» *•
II. íu "f. -.1 «te fará» «w«a •• .*¦»•
»P» 4 eAdr*^IHf*t>toi 13a» !*«¦»»».
ta dt» saa.». amo Éa»v»r»8a. tJwsS
da *•**»** It»»», «lí«-«ie* *s»hH t*«*«r
e Ismisn Ar-air.-,,..»,» t««* o L*-t>«r«
tajateatto d» lt*f*l* # I4*a.r»^»is tt»*
r«i JJa-ei.* «l«í»a>í*h'**. «t*t>* 4# A**
4f»*>„ Antna d» «»..*iira aesrea,
Afi4,*!-.d elM»**, ti*'"» «"*»'d-»« 41
eera a* 0S*«-ír* • Ba** t»»u» *•*«
ii^e «*»»* «» t»*íi»rui*»r»'«'» d» liettaa
tf*u*t»fá>; It-ftt* It..»**» IU«*«*«
;%r» «» te*ji»rt»B>*«i,-1'» •*>» l-ílfie*.**»- for»*» tmaafeiSansii Marta ->-• tv*
sa* IVfa-i 4*a*a?rr-ae«l d» AStasavr*

a* p»»a «« Ilirtef»»*»**» d» ll**4a
li-aabMart* • Af»i»**> Tn»t* SM*

. «--i. pat» o Iv-vuruffxr-.w do Te*
tonn»,

HBrAUTAUitNTO DO TK«
SOfltO ___—,

K.erlta por Alberto Mendes e
r-iru-irulít enm o pnnrnrao do e*"t
¦ln teatro ceeo, "Marechal .1»* V|.
(,ir'as", uma navela e**.'n.-li!ment*
dedicada a ouinto* »» tnter«>*«»m
nnV* ef.itrit"» e«!iort!vos, eorstl-

.talrí n Rran-» line.*mefito d* b&K
l-iida'• e 'Salve ltraaU" — pelo coro 4„ ,0,05, „» mdlo Qlobo,

Mirla dn Carmo d» Arre4a Tio.
telho a n-atsvel plan'«la da* ar.an-
.le* Intemreíac.V*. tocará hoje. »*
lo.on, para o* ouvintes d» lUdlo
Cnuclro do Fui{ÔttneMJt^

A MASCARA ORIENTAL
O filme começa com uma explicação de um repórter, dizendo

ter •¦:¦:':-•> o arr/u-nenfo O calor do filme 6 só esse, a narração
de ,-•"•••- fatos ocorridos antes de Pearl llarbor. V a historia
da nòtlttca de "paz" dos japoneses na América, que, como sa-
bemos, foi uma política de espionagem e traições. O "scrlpt" de
Alan llind, muito romanceado, foi filmado d maneira sensa-
c.onn!i«!a do cinema em serie, mas o espectador pide tirar as
euas conclusões, dissecar a historia, e. chegar ao fato cssenc.at.
Assim concluímos pela existência dc um tel Etitiic Corfcr (admi-
far-toi o nome) oue ie vi envolvido nos escusos ncgácos da es-
plonaçem japoneta na Amtrtca. Ponão-se tm contato com o
.Sct.ço Secreto Americano !/ie são facilitados 03 meios para a
rca/ltflçtlo do trabalho. O fato, em st, talvet tenha sido esse. O
resto i fantasia."Máscara oriental" I um filme multo fraco, a começar peto
principal figurante, um veterano, Lee Tracy, que após uma au-
sencln prolongada, retorna ao cinema tão ruim nu pior do que
era. Tracy é um ator de quarta ou quinta classe, tnciprcsflvo
e nada conDlneenlc, que pretende, ao que paiecc. copiar o tipo
de Jlmmp Cagney. Sua companheira. Nancii Kellu. uma pe-
tjiena interessante, faria muito mais se melhor dirigida. E'
jena ser tão mal usada pela R. K. O. Os elementos secundários
.«-ln torto» aqueles que estamos acostumados a ver em filmes
rnhrc. mofiroj japoneses Os seus trabalhos sáo comuns, sem
realce,

A direção i ruim, mal conduzida.
CONSELHO PARA:"A MASCARA ORIENTAL" — R- K. O- Radio — Fraco.

Pide ser visto para st conhecer alguns aspectos da espionagem
tapontsa na América.

HÉLIO B-RANCO

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
- < riTO..IO — "Crladoa lm-,torla" e "Aml-os ste s morte"

provi, ndos", ".Mfloa videntes", de-l CARIOCA — "Kanirue sAhre o
»en. os, lornsts do «ruerra, eto. l*ol", com Jainoa Cagney e Sylvla

CIEACS OK K TRIANON —
"O falc.lo do deserto", comòdlas,' 
fllir.es curto*, Jornais de suerrs.

1MPF.RIO — "O Arco-íris",
enni Natnsha Uihvey, Natalla Ali-
sova e O. K!nrli.i:.

OHEÜS — "Roceira smnflna"
¦t "O cnso do diamante, aaul".

PALÁCIO — "Vidas solidárias"
com Vantla Lacerda, Mario Braslnl
aa M.ary Gonçalves.

rATIIE' — "Idlllo sincopado" •
"Alei,vn da morto".

l'i,A7,A — "A máscara orlen-
tal", com Nancy Kccly o Lee Tra-
cy.

PAUIS1KNSE — "A mulher que
nu" satila amar", com OliiKer Ro-
srers,, Rs Mallland ey Jon Hall.

MUTUO — "O recresso daquele
homem" com Mima Loy o Wllllnm
I-owcll.

IIEX . "Mulher satânica", com
¦ Maria Monte* « Jon HalL

V TOMA — "Sangue serbre o
o sol", com James Cagney e Sylvla
8id-ey.

ELDORADO — "Os amores de
JMunrrt Allan Fo*".

FLORIANO — "Viva a hiven-
tude".'IDEAL — "Piloto n.° B", com

. Uranchot Tone e Marsha Huht
IMS _ "Exnloslvo" e "UrfiloH

4a fuma".
LAPA — "Sempro um cavalhol-

ro" e "Cavaleiro» do Oeste".
PRIMOU — "Gunua Dln", com

Ga. Grant.
SIE51 DE SA' — "Estrada da VI-

torla" • "O Mistério da família
Berwlck".

METItOPOLE — "Clima*", com
Borls Kurloff e Zu7ana Foator.

MODERNO — "Il&riiontes Rran-
cos" e "Tirania Sertaneja"

H. JOSÉ' — "Aguás tenohro.snR"
eom Morle Oboron e Franohot To-
Be.

NOS H A I 11 11 O S —

AMERICANO — "Queijo sulco"
ATOLO _ "A pi-asn du miimm"

• "Monopollsnndo o nmor".
AVENIDA — "O grande bruto"

eom Wllllnm Bendla.
A {RICA — VRneèlra granflna"

t) "(1 caso d, dlnmnnto azul".
ASTOltl.t — "A mascara orlen-

tal".
II AN DEI RA — "O meu boi mor

reu
BEIJA FLOR — "Estrada da VI-

Sldnoy.
CATUMII1 — "A patrulha do Ua-

Uan" • ".Maridos travessos",
D. PEDRO — "Sinfonia da sau-

dado" e "A mala misteriosa".
EDISON — "Um rival nns altu-

ras".
GBAJAü' — "Tunilra" e "O mis-

térlo da família Berivick".
(IUAN AMARA — "A obra des-

truldra" o "Esta noite mnm-rns"
OUABANI — "MlBiicl StroBoff" e"O enuunailor".
IPANEMA — "A casa do medo"

o "Fim d» semana",
JOVIAL — "Pacto de sanKiie"

• "Cow-buy apaixonado",
I.liX — "Nosso barco, nossa ai-

ma" e "Do íiinilo da noite".
MADUREIRA — "Grai-as A ml-

riha Imã estrela".
.SIAltAC.taNA — "Timdia" « "O

caminho blotiueado''
MEIER — "Gente honesta" e "O

oniranadiu'".
MODERNO — "Serenata boêmia'
MODELO — "As iivuniui uinur
VBolonflvc'*!
PALÁCIO VITORIA _ "Fanl-

co na Birmânia" o "Sentença de
morte".

PIEDADE — "O cortlço".
METROS TIJUCA E COPACA-

DANA — "Mrs, Parklngton", com
Greei- Onrson e Walter l'lil|;eon.

OLINDA - "A mascora orlen.
tf.l", com Nancy K.elly o Lee Tra-
cy,

PlltAJA' — "Amot Juvenil".
POLITEAMA — "Graças A ml-

nha boa estrela".
QUINTINO — "A obro destrui-

dura" e "Esta noite morrera*",
RI AN' — "O que imitou por

nmor", com üeorr-o Sanders e Lln-
da Dnrnoll,

MT/, — "A niAscarn oriental'
com I ,eo Tracy e Naney Keely

IIOXY — "SaiiRiio sobre azul",
com .laiiies Cnsney c Sylvla Sldnoy.

8TA li - "A mil! eni-ii (/riiitital
com Nnncy Kòfly p I-pí- Trncy,

s. liii/, — "Sangue sobro o sol",
com James Cagney o Sylvla Sldney,

S, CRISTÓVÃO — "Jaaotii <U'
Bn«ie[uéM«

TI.I1ICA — "llerol rir. mentira'
t> "Amfgntí até a morte".

VELO — "Itainha ila Brondway"
e "Caminho blut-iucndo"

VILA IÍ1AIIE1 — "Um orlnu
i-utro ninlBoa'. e "Quaal 0111",

•Tiirb.th'0 de mtmn»", eom
Poh >f!P"!r, A n proerama «rue
Itadlo fttolK) apresentara hoje. S*
SI.*S, rom s* raals recentee novl
dadi-n ila música popular corte*
americana.

*
Cienree* Ilenry, e> ?antor d* Va-

ris, Interpretara boje. A* tO.lft *o
m'erof»ne da ntO-2. mal* alsim*
numero* d» reu repertório do me-
ludüa francesa-.

A Cnitclro do Sul siibor.1ln.arS
suas tren-.ml"«Ses da noite de b»Ie
A «eeulnto ordem: 18,00, Desfile
d>. valsa*: 1*30, Ultima Hora In-
tnrtiarlnnal; 18,35, tlrnv»e,oes: IR.«5
A PAtrls u.ara Cristo: lü.nn, n,>.
tlclan dn Clube OlnAntlco Portiir-iils:
II10R, Oríivnç0c«., 19-2S. OrAnír.-* «in
SNES: 19..10, Noticiário r.adlnfAnl-
eo rio T>, N. 1.: 2n.(in. Maria do
('armo do Arruda Rnteltio: jo.ao.
f!corj;e llenrv; 2«» *.*». "l'lf-1'af,.
com Slnrlo Cabral: 31.90, H-atAr1*
oue n vMa escreva; 22.30 "n*uer« ln
th» ntrK"; 2.1.00, DIArlo do Ar;
23,15, Encerramento. Una noite.

A IlArlIo Globo apresentar» boje
s sepilnte pri.gram.ae.-lo noturna:
IS.nn, O mundo n.lo vnle o seu lar.
rr»m Jesy Bí,rboi*a, 18.2.*», F.tntuH-
ma Voador; l',«0, Musica popular:
IS.r..'.. O nome do seu filho...; 10 nn.
Jornal; 10 nr,. 1.° capitulo da novela

"Ma cchsl das Vitorias"; 10."0
D, N. r.; 20.i'0, Povo esquecido:
20.,in. Musicas oo redor do mundo,
com Ida Melo. Rodolfo ToitlSSSlnl,
íiTazleln Bnterno t* ortitiontra* 21,oo
.lu.an Daniel; 21,30, Rcos c comen-
tarlus, na palavra de Manoel liar-
celos; 21,.'!:,. TurliMhao de ritmos
rom Hol. Mller; 22.00, Pltd Melo:
22.20, Marcos Ayala; 22.3.*.. 1'm
fato cm tnm, nn palavra do Ru-
bens Amarais 22lo. Orquestra me-
Indica, seb a dlreqUo de I.eonlilas
/'ituorl; 23.00, Jornal; 23,30, De-
vnnelo.

Locutores: Manoel Barcelos, nu-
bens Amaral, Raul Brunlnl, Luli
Mendes, Sérgio de Oliveira. Valde
mar QalV&O c Maria Cuiullda.

—Ii».i-att... ta Prefe-Ket
Aiwrtc* de fruta. Jors* Vaeeari,

Marni*! F. Duarte. Venerai»! O. T.
:«4o Pfi»r>cl«<^» d* IVntt-ftele, )
Cordeiro, Ck-m-rrie Ferreira d«*
baat.1*. I.--.H da Silva N'r>«ue!ra e
Delflea «lu n.ir.l. , Ketlier ti i*Hro*
— tr. !• f. r ¦:•>. Cn p: • tãamt-aliN le*•-»•; Ar !-,.,,!e llasios, Jaime K. r-
relra -lorda», Ad^tf,» Aur>i*!«» Ju-
lio Mir!» ?>«e de «Ulvelra. Manoel
Ferrum!»» iuninr e Atetrto Anu.nb
Ferw.ia.les Júnior — deferHo; Cru-*-*da lir»*t>ir* d» Ch/isma — a
i'iu - ¦ ka (as it..,!!.-.... ¦ , de at:».-

<^i!Í«« eu tiiral» i*a >•:.:• tua. «*»r-
!o* StafA de Abreu l^clcre. Jrisé
Reterra da Sliva e Nabuco Ferrei-
ra lílmí-e.* _ ?•<••- o *x|ir.li*n,
t« da r. »,lm>»'•-, |-or .,|'iHii>
Com:ia I>em<x-ratVo Co»me Velho,
Laran,-erra* — Ciente. Arqulve-ee
por se tratar de matéria !A deli-
tw.-ail.i: Coie-lo N. M. do Ll.aoo _
aut-irli": Joaquim Pereira da It»-
cha — deferMo, mediante prévio
tiagamento A Pref-ltura da Impor-
tancia relativa A diferença entre o
valor >la área de recuo • o custo
das obra* de contruçSn do muro e
passeio, noa termes do parecer.

SECRETARIA .. I li V 1 PP.
ADMINISTRAÇÃO 

nr.parho do secretario errnlit
llcnrlquo ChagaH — deferido.

DEPARTAMENTO DO PES.
SOAL 

O ««.raraío d* Pr«i«ro d* .««aa
e*a r*n«if!rraedo «** mlefí»»-»-»--*
rm t- l»»e«*i o re*«rat* d«» ««a-
hm i»>r;<>att.M« p*«* » resaat» *¦»
par. Oa tllalo* •oiteadu* • nsn tt*
-ratadas dentr.» d-> P«ai«» dj cise*»
at>.« tncnrrerío em preaeriçSo.

FKIRAH.MVttlll •
K.tarSo funekrj»n>!o, rm}», ss **

eai*tc* feir*«.ti«re»: ^^
Itua llrnedll» llil*.!l«o. ro» «»»»

ltatM-"<s Ijurif. da Penha, rua Cam
;..<* K»le*. ru» Fisuelr.»* tJn»- ru»
/imaeira. prarja Almirante Itat-

taaar. prae* Carde-al Areoveralr,
aven.l» Alaulph.. de Paiva, praça
Pruaresao e ro» l»»ura do Araup

r!\IPltr.HTIM«lH M P8BFBI*
TUBA

BerSo para*, ho!», *"" servido-
res. a« aeaailrte» prow^tasi —

»co'7 _ lios»
t«U)SI — »«8«S«cães — s«->.i«
»'m«;* _ *«..•:«
»eo73 — »*ot«
SíuTJ _ ICOTS
8*081 — 8«0>3
»C(.»8 — lio»;
seof-l — stws
ÍSiiC-, _ 8C098
ssoss

ette «a nwni«!*v-«.í teri «ju« en»
fívniar e tli»?.l;«!ir« R«»f»ítMní.
«r#n«t<» • ti*i*wrianrit «lo r«>mpr>
mlifo mito frr4t twisitat it»ía»
9t tir,n!4t>tms pita a ajfí-arri*
i*rjo da !.<-;» «àSaim» O m*
Íbis dt miem use a dur»*iti« de
ttifsttnia Bilfltiiai», »«nr«-f!4i> e* «*>
eetSASjk>! 3 K *», •Laís t;e tiutti*-*
131 * C-»«is-»al Ceti^ilno Marti,
ttrs e Orraiíln» s**afrwm ns t»?a*
101 dos w.-,-*«• . Oi qtudfiw U>
tíiapi * «#r«a»lisie foraiart' i "Ti-
lotara.: J-»r» ,t«.>r:< - Kamí-
«•«íSra e H»«o!4aa. Ce5**!ln« —
Pa«.«»! « BltaXlo; Pli'.lw«»a* —
Cafanra, Oeraldiaa - Nafi#ir«r»o
e Kadmtirs. Iteffrfat: llowni*
ntse, - M«ralf e Amaurt: Vt?e«|.
tini - «VPila R*4!liti-e e Afon-
«dnhi»: Edioa - SltWSa» - Surati
— ttm — Cat;u5.

NOTICIAS de
TODA PARTE

IfTO.VCt*. OA 7* PACt
O MAOÜARI fJOWVIDAlHJ
PARA JíKiAlt EM TERE-
ZIÍÍA 

FORTALEZA. S AtaprrA») —
CcrtUnuattt a* neajoüavôa entre
o Msiruar. d.ata capP.al c o M>»-
«o Clube do Maranhão, no sen*
tida d.» bl-catnpyao do Cearia ti*
tender a «tia excurSo até Tere-
tina. a Pm de rraürar ali tr-*»
partida» noa dias 11 c U do cor*
r.-:.•.- /•:..r ih-t todavia uma
eon*ra-pf«»iK»'..i d*« loral*. que
propu/cram CrS 15.000.QO por
dot» !«.;-.* e mal* a pastar.em
para 22 pe soa». Caso r*ta pri».
patta seja aceita, <» ).-:•- '-•
rfio reaiuídoa no» dlaa 13 c 2i
do ,- ri,':;'.' na capital Mi-
ntiense.

REOATAS NO ESPIRITO
SANTO 

VITORIA. 3 CAtsprC»! — E3

|_1 «Su.lf* ••»• «t*»«#r .,
S—J «ifetM,. ,

S H»sk»rfe
1 « »' ••!». ..

S .«••.«?»¦« V
l-attif...

!K>S .
S «•¦V....I ,, „  SS

l.»> Ptttt'11 — taaa »i n-...* _
Pt»T». IIF «Ittttlt — A**
1».*» It« llll * o- «Ml 
Il.eei.ee

¦• •* t« •• •*
tt ** •••*

Ke
4»
St
«¦'-

ta
sa

ti

f -r-r# aa-^a*»*»!?»»»**1*^
I P»*,,
me S »*^*a»»»fli»»r-*}-i ^a«

fa-B? K$f|*»* B»
S «•¦,»„-«« ,,"W «#-»• .

f,* PA*)RO — 1-4** «n».
A»* 11.18 H«»M* ~ « te»
ISAMSt

|=-t V»< «» ,, „ ,, ,." "ftmatt ,, .. ., „ ,,s ihearreate „ „„ ,„
imã Slaisrrr»*)*) ,, ,, ,, ,, ,

ti uni a* »• *• #* *««*»»*.-l»* a, ,, „
Jw»5 t%ftata|«t a. a, •• a, ,.« 'i.N... ,, 

» t'MÍH»:*»r ., ,, ,, ,t_* ((»«,»!,» ,, .. ., .
I* iveta «!«-*•* ,, „,,
It *4.«**r|>4»» ., „ ,, ,. .

s.- ptBrti — i-**a «ti»»-
A** n *» IluNIi «. tl-l
J*ltWM"t»»*»

fasaarl l*>'f«*rf a* «I *« «¦ ft
í UrU1*!*! a« ta- .« «( ,, ç \it—s ivt*r tv* ., ,, „ ,, ,
S «'*'«»» 1*1.r« ,, ., ,, .
1*^1* • * a t ti t¦ * a • t
• *»¦-»»$ •« . ( *, , , .,„
: 14»*,. ,. .,

tsnarft l*UB II t*> •• «S> •* ma
9 Ums*»mí.. ., .. ,, ,• r,...li. ,, ,

t.* PtlIRIl — M88 NRTSIlt* _
A'* MA» HHRI* — tüt .
I »,*»»#*

1 — 1 JluVy-a ,, a. ,. aa aa ,, II
S «IM lt.t-1 , u

S-.1 T»«>''4 „ ., '.<
I l!d*r«d* ., .. i

3— A l»amira a, aa a. ,, a. .. «
< *,»*«# «a aa .. •• .. I|

» : I -•¦• » .a aa .. ,, , 1}
» P-sfl-r*»/

.».« imiiiii _ 14** urra... _
»¦- 'Sal* lia» -. «'Kl

4*.*...*» _ |t.* »f.la .faru
d» »«*!»!

t_l I'¦ ...Li.., ,, ,, ,, ,, ,,
t l*,...«» ,, a. ea aa aa

S_J l*i„,tiala ,, aa a, aa ..
T.'!- ,, ,, a, «a ..

3 ¦-¦- «' = <•.-. a ,, ,. ., ,, ..
• asaafi-1 ,.

« ' Ff**» lira
CaM».»e|.»

•• *• t« ••

tt tt •• ••

t* •*• •••

rtttto — t.»»a itttai»* —
A «a ta.i* >- — i i.i
ll.»i«.»# — HBTTUiO

tt»
SI«-
.-«»..'•• ••• tt»

•• tt ••

• t #» ta tt
•• aa at «t tt

»*03*> _ ÍSII5»
«cor.» — »¦¦'¦¦'¦<!
sr.r.r.1 _ scnci
»cor.7 — icif.t
scoti _ !•-'.::
«075 — 8W.S
S607S — **o»ft
»'ti»t — »«o*a
«60M — S«(i!.9
seesa — »««9i-.;-.; — >•'"''<

AS

IA dcuporlatid-) grande inleré» e
ncsia capito! »s regata» «iue »e
rfio realiKiiltu no próximo do
mlntio Es'a n legunda progra-
mada para o corrente ano. de-
vendo tcimr parte na meama rs
clube* Alvares Cabral. 8aidaiitia
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Anúncios Classificados
8er»leo do Controleit
Kxtecncln» do chefe — Jo»o tia-

tlsta do* Santos. Ailierfi José da
Assnnçflo e nutro» compareçam.

McMleo de InfurmiifOrat
Bslgencta-i .lo chefe — Maria

l.ulia Korrelra do Melo, Nalr Car-
nelrn da Silva e outros — compa-
reç,am.

SECRETARIA OETtAL DP.
Elll'CA«.'AO F. CULTURA —
Ato»'do seeretarli. seralt
Foram desls.iados — Kllta Jor*e

Cordeiro para o Serviço de Adml-
nlatraçBo; Paulo Oolmlirn Vcloio
par* o Departamento do Saud» Ks-
cr.lar. Foi transferido .Maria Na-
tal de Carvalho par* o Departa-
menti, de Educnijao Primaria.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA 

Ato* dn dlretort
Foram deslsnados — Aldll Slrruelr»

Lemos para a escola José Pedro
Varela; Ivone Martins Palmeira pa-
ra a escola Rr.llvia; Llilla Miranda
para o 4.° distrito Educacional; Ma-
lia Sampaio para a escola Silo Pau-
lo; Zallila Batista Ronbra para o 3.°
D, Educacional; Jullcta Ramos Ror-
nel para a escola Francisco Man-
des Viana; Jacy Ormond Ribeiro
llastos liara responder pelo e*pe-
dU-nte da escola Paraguai

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO TÉCNICO PROFI8-
SIONAL 

MÉDICOS
JX^v^J^^J-»^^w-^^-a^^^r**r*,^^*'

DR. ODILON BAPTISTA
utnico

Ctiair»!* a Gtnecolo-rla

traajo Pnrlo *le»re. 10 - »¦• ->nd»r

DR LAUKd: Anfcllie»
cllni.a* *lci(la.

e-ermao*. BB WAI I1ES «Uni
STUDART ca medira

Onda* 1'irlu Ultra
-rlt.lcta. Alia rn-quen
ila Intra vermelho.

tt.» da <:irl..ca. 13, 2." -
fone; 42-1031

DR. SIDNFi REZENDE
EXAMES DE 8A.NGUE

Roa 8. Jott 118 - 1.»
Fone: 12 SHS0

»nfl»r

A Pndlo Difusora da rrefeltura
ilo Distrito Federai transmitirá hoje
o seguinte proftramn: As s horas
Jornal Falado do Distrito Federal:
ns 0 horas: Lira Pan-American»i
As 0,30 horas: iRoercacAo o trn-
halho. IA pnrto-l As 10,15 h.ir.-.a;
PAglnns líricas; As 10.30 horas:
Pmi.-rama ClViCO do D. E, N.; As
10,3.'. horas: Múslva d" Vitoria: As
11 horas: Hora do Lar — l.eliu-
ras e suplimento musical; As 13,15
horas; Concertos em Jn»s!; As 13,30
horas: "Reeronçílo o traltaüm", 2.n
parto; Ss 14,30 !borafl'• MMslca tios
Homens Livres; As 15 horas: Re-
oronçflo a trnlwllio, 2.'' parte: As
is horas: Ave Maria — Comentário
ilo dia; As 18,10 horas: As duns
suites Peer Gynt, de Orles! A**
18,40 horas: CnnqOes negro espl-
rituais com Dorotj Mnynor; As 19
horas: Notlolnrlu do De|iartainento

do Segurança 1'íibllca; As 10.15
horas: Noticiário dn HI1C; As 19 30
horas: Noticiário radiofônico do D.
N, I.; As HO horas: Concerto Co-
nienlailo com a Oniuostrn Sinfônica
ile Chicago! As 21 horas: O dia de
Imje na historia ila música: As 21,03
li&ms j Musica Francesa cotri Laío:
As 2130 iioras: Programa com
iluotos .le Schlpa, Gnlil Curoi, Oran-
furto, Spanl u Zensteilo; As 22 ho-
ia' Tenrnte Kije, do Prokofleff 1
íis 22^5 lioi-n»! Os mais belos
BcherzuH de Chopln; As 23 horas:
üninilo Dlnrio Uu Ar; As 21 horas:
ISticerrntnento.

Atos do dlretort
Foi deslgnndo Isaura Mata dns

Santos para a B. T. Orslna da Fun-
seca.

Foram transferidos — JosA de
Mato» Novnls, pnra a escola Vis-
conde de MnuA; Anísio Fernandes
Machado para a E. T, JoAo Alfre-
ilo, Llonlslo Alves Vieira para a M.
A. Ferreira Viana.

SECRETARIA OERAL PE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA —

Ato do Secretario Oeralt
Fui detilgnaiio Turlblo Rodrlcue»

do Souza pnra o Departamento de
Assistência Hospitalar o foram

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UKINARIAS - ÂNUS e HtTH

OI*rli«men«e da: --11 • dai 18-1° h»
Ru» da Aanembléla. 88 -.*•*», 49

ronc 2 -4S8Z.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Clinica seraJ
Edlf. Odeon - 12 »nd. — *. 1210

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

ICONCL. DA 7." PAG)

8 Gilberto Pereira Cnmara, dl-
retorea do E. C Vallm.

Aunientndos o preço do Jo-
ro Miwlurelrn x Klnnienpo —
Serilo os seguintes os preços
para o Jogo Mndtirelra x Fia-
naengo: arquibancadas C,50 —
cadeiras 33.00.

Rescindido o contrato do Pns-
conl II — O Fluminense co-
miinicou A F. M. F. que res-
cindiu o contrato do seu Joga-
dor Paacoal Cozzl.

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE - K.WMOLOUIA

PULMONAR
riorlanu. 5J - I.* - laia li

Telef 22-8127.

DR. RAMOS
ataPira

Mnlritlat 8* lenhora. e rrlancai
Ralo. ulir.vli.lela e Intra .ermrlho
Cun.iilt.irin 24 de Maio IIM - Melei

Realdenela Dr OamlCl 610
Pônei: 20-1811 * 48-1370

Dr. Frcmdsco do Sá Pirea
DOCENTE DA UNIVKRMIrADB

Dnenraa nervo.as e mental*
R. Aranjo Porto Alesre. 10, »»l» 8IS

Diariamente. - Fone: 22-A9S4.

Sanatório Sta. Toresinha
Par* tuberculoai* — em Frlbur-

co Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato rrac.a 11.ti., nn. SJ Tel.
22-S727 l.m Frlburcor Dr. Aman-
cio Azevedo, rua Alberto Draune,

119. Tel. 221.

Dr. Menino Castro Pinto
VIAS LRINtRiAS

Aranjo Porto Alrere. 70 - 8. 518-18
Tel 42-I09S - Pu n 002R

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Est

DR. SOUZA LIMA

CMN1CA GEKAL

Monsenhor Ftlli. MS.
IraJi

DR. NESTOR LEMOS
Mr.Plt'0*

CIPUROIA « MOLESTUB DB
HENHORAS

AiaenibléU 70. 3' andar
2.1.. «u e d»-- — Du II às 20

DR. MAURO LINS E SELVA
MEDICO

At. Graça Aranha, 728-12.*

feia 42-1923 * 25-19*4.

DOENÇAS ÜA PELE - 8tFILIS
Nutrição — Eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo I. 4 Mangiiliihos
Assembléia. 73 — Tel.: 42-1155

ADVOGADOS
^¦«1y^.?*••»«¦¦^^••*¦^a•»¦*¦,»••-l¦»¦•^'¦¦-^

ROS do Ouvidor. 169

Fones: 23-3191

. 2.° and 8

e 25-1487
201

Fça.

DR. HENRIQUE BASILIO
E J. MURY-

RAIOS X
Av. NUo Feçanha, 155 . S.' andar.

Fone: 42-4545.

DR MURILLO BELCHIOR
UE VOLTA UOS ESTADOS UNIMOS
REASSUMIU A I LINK A - Doen
cai Iniernas Tratamento rlpido da

airill» pela Penlcllln.
R, a.raii.t.i Pi.rt. Aleere. 70. aala Ml

Tel» 22-11138 e 27-11.121
Telel «2 2260 - Re» 27-0284

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Onltnnda. 83 — 4.» andai
Da» 15 Ar 17 -inra.a

Telelnne: 23 4R40

DR. EIRAS DE ARAUIO
Clrnritla — Urolligl» — Ulneeiili.Rl

Ciininltiirlul AS.SI..MHI.I-.IA. III
300 andar - Tel «2 kk«7

Rcrlldcncni! AV C(H'Al.'AIIANA
163 — 4-ü andar

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA* PULMONARES IU11ER-

CUI.OSE 1'NEllMllTORAX
Asiemblflu 73 1 " and Puni 22-U34I

Em Madurelrn: R. '.'arvnlhi. d»
Snuii.. 3HU Fone: 29 8248

DR. CAMPOS DA PAZ F.«
GINhCOl.OGISTA CAIXA 1' LIG1IT
¦tas.siente Escola Medicina Cir :
Tratamento du cj'.al estéril Mui. ie-

Edltiuo Carioca - Sala 218.
-Tel..: 42-7550 e 18 1656.

Dr. Recrinaldo Fernandet
T1MERCULOSE

1. PorU Aterre. 2.» - »*la» 208-210

>one: 22-8417

Dr. Olavo do Souza Carvaihu
GARCANTA. NARIZ - OUVIDOS

Riu Gonçalves OUa. 10-A. S" andar
Sala 16-

D* 4 li « horas nine: 42-2381

DR. J. MANSO PEREIRA
DOLENTE DA UNIVERSIDADE

AP I M.hSTIVIt - NiriitlCAO
OUVIDO Nltiiy F CIIGANTA

SKt'Rh(,Ai INTERNA
»UI" fJUVIIIOH SAl.A 109
ll.lcl, 23 (1230 - Dai 2 ta 8.

DEMETRIO HAM/M
* D » O G A D O

Ku» K»o Joit, 16-1 .* andar
—— Dut I li I tl ——

- TELEFONE 22 0338 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6, 4.° and.

Sala 4 - Telel. 43-3503

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

«tua 1.° dc Março 17, 5.° and
Telef. 23-0495

Av.

SLNVAL PAU»IEIRA
ADVOGADO

Rio Branco, 108 - 13.» taaa
Bala l.MI - Tel iZ-tl»

Lula Werneck da Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo «9 - t.« — aala !».
IlUri.am-nte, dr 12 tl 13 e 16 á» H

herat. Exceto am Ubidoi.
rone: Z3-10C4-

EVANDRO UNS E SILVA
ATVOGADO

1.° de Março. 17, 5.° andai
Telef. 23-0I9S

Latelba R«>drieru«M d* Brite
ADVOGADO

Ordem do* Anvurado* Brasileiro* «
Inscrlçto n » 1301

Travessa do Ouvidor, 32 - t." tad.t
Telefone: 23-429».

DENTISTAS

DR. IJNDOLFO PIERI
Tratamento rápido dos dente*

pelos métodos tnodemos.
Travessa do Onvtdor, 36 • 5.e and-

Tel, 23-5020

UBALDO RAMALHETE
k CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

RUA 1» D» MAROO. 8

tlev-rton Evonqelista Borgea
ADVOGADO

Rus Sta, Luzia 108 aala ",ni — Rio
Teí 42-Ü15I

Kua Vise di, lirii.:uni. 474, tob. -
NlterOl - Te. 1508

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1." de Marro, 6, 4." and,
Sala 4 — lclsi, 43-3505

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Engenharia * Arquitetur. i

ConstrucAo
At. Riu Uratiro 128 - Sala» «li

— Tel 42-6795

DIVERSOS
¦>^i*>»>e^r*V»*»*« •"

HIPOTECAS
Para compra venda e hipulf"

(moveis, procure o correi'•:
RENATO EUGÊNIO MUI.I.E!

AVÜN1IJA RIO UHAN-.-0 I2«
ÜALA 1213 TELÜ 42 01^ e *• 3Í3Í

IMPRESSOS
CartAoB, cartas, tollietu», I
ilnpllcatns. eto. Sinplos ou ei! i

O T A d
OrgnnlinçAo Técnica de

(iriHIen-
At. Pre.lilelltd Hll.on, '

fi." iiiiilnr - Sala »i! • l''»i",'-r

íii.
,rd

rtei

ml

SEGUROS
Fogo — Transportes -- Acldenl

- Etc.
LAURO D-OGENE.1-

Corretor oficial
Tel. 43-1850 - Kun Buenos '¦

70 • 2." anda.»

___|i_________ã_____i
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AMA A TARDE DESABADO A PELEJA VASCO X S. CRISTÓVÃO

íjilii/lll/Hl
i

>*» i mi IA.I>IMI|VI|KI mil: l'^
ú

& •*» noite, no Vasco, a peleja do onze GCX Jl LjD

*¦».? ¦ 11/ ¦*.
com c scratch dos

OS DESPORTOS NA U. R. S. S.
»fa——^——.———
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reservas
Elementos convocados — 0 leam
ia F.M. F, ~ A prel-minor —

S«.t |*tautake»*aat ».*». » «aa. I »iw,«.4,.aaa a** pai» I** ««**»
MfÉUaaa Itt|t4a*4> »i> »U», '»

,4., irl. ...wl.fi*
a*«U»aW tt* «ai»(<l* A. I¦ ft. A
««.a taai» *•<«**» »**„* aa tu || ..r:<. i..
ii» tt »»»*• a-». it»if»'p*-*<«aM« I ttÊént* f.- !,., i,,« aa* || loiwi«4 . «aa» a» - li* ala-la paia „«.iU, a Ia.

i.'. ..|« 4» IfSMM ?»••*«• «a 41 Iiiíik ,tr I--4.. a I, .11,1. .».
Ji.. .. .li,, «, ;..fl .i.-.l.

II a.|»li4... ÉBBta ¦ •'». .1»
»«i ar d«* f-..l, ir»». I,aat<i

j II. tt.,.,-, .-, ,,..,, 4a %
11 A |i..--»aii. ¦rara»m a »-.<
I BBSBBSl -¦- .... . .„,.,.-„..,

I .-IffiiMft^
lUuauáo «a C. A P. — R»a»

»»•»« t-tcaada-ratr» prdxfma It
i: 15. » CoBMlb» T-fcatt-a dt
rctibol d» C. 8. D.

t"»»8t»a ao C. A. D. — a
C-í>!«**slo Br»«ll»lr» Dtt-
(tortas coataliOB • C. N. D.
ptr» a*t»*r •» a K»dtracáo Pa-
raiara*» r*od» regltur o Joga-
der Adi,? Piloto Bllva. da RI»
flnadi do Sal. Aconteça qn»
o t-sapeonato local Já t»v» o
ter- t*£oado turno (afetado,
t*ada o atleta participada aptv
eu do primeiro torno. Pela*
!».. d» C B. D. a traatfaraa-

i i> d* ter efeluad», m»t petoi .v D. ttá ama dlipotlcA»
t nirarlo.

f mural tarei a Ida do» «fie-
ti. lir.i-llrir-••> a Santiago —' ti. Ü. comunicou ao Cln-
l" Atlético Santiago do Chtl*.

' dada a p r • m «neta d»'. é qua«» Impoiilv»! a
Ida do» quatro atlatat bratt-

> » ronvldadoi para parttel-
par da competição atlética a
i-r promovida por tgiili
clube.

.Nadador tranafrtido parta •
Fiiunlni-n-o — Foi concedida
pia C. B. D. a trantferen-
es» do nadador Alclndo Araújo
Flho, do Minas T. C. para o
Finmnenie P. C.

0» admirado* do Flarru-ngo
— 0 Flamengo oficiou A F.
M r. eredencl»ndo oi »r*.
ánirnor Coelho, Edgard Li«-
bo» Lemo», Sebaitláo Viana d»
Soar». Jo*4 . Alvei d» Morali,
laii :.«r» a Paulo Clovla da

."- --'•.«. i *>, bacaar»!» «rs dl-r»»o, ialco» qa» por »»rem ad-vogado*, poderia r»pr***niar a-¦¦¦•• ptranl» a Tribaaal da
!''-.-, 4..„

A rraalla» d» boj» do Trtba-
raal A> Pma» _ K»U0 Iam-
bem chamado» ao Tribunal d»
Panai, >.¦:». t, 17 *.•¦•. malt*« *»çu'»!f» peitos» coottaa*
<»« da cllacto abaixo:

CltacAo a. IB-II — Com •
pr»ttnt», d» acordo eom • art.
17 do Cdd go da Procetso, faço
»»b«r tos iBdlcadoi abaixo cl-
tadoi, qna »tilo «endo eh»ma-
do» a comparecer á ieer*tarla
do Tribunal d» Penai, amanha,
dia I do eorrent». dai 15 ái
16 borai, em fac» d» um para-car oferecido pela Auditoria:

Diretor d» Attoelaçlo — An-
•nnlo Rlboredo, do !',. Clube
Vallm.

ttletu — Br «itllno 0.
Vallm.

Arbitra — P«dro Pinto V«-
laats,

Aitoeltçlo Detportlv» — B.
0. T.avarn.

Solicito também o compare-
cimento á tettâo do Tribunal
d» Penai que ia realiza ama-
nhá. dia 4. ás 17 horai. afim
da prittarcm eiclaroclmcntoi,
oi »r«.: Cario» Alberto Qalle-
ra Moreira — árbitro dett» En-
tldad»; R>Irto d» Rrlito Ate-
vedo — representante da pre-
ildencla a Hcnr qu» Cerquelra

(CONCLVB NA «-• PAO.)

Mltfítttt*. MtCabril ft».» ft4»ff>te. i»f»rfla| pa.,, » Tltlllf.
NA i-". ' 1 w: — a mal» rt-ffaia p.i.i» .1... Ar-imr»
ii- 1. aa Pta»-a Wriarllia da *4|»»«»t-oii. r». allrlaa «rpra».
BCMaatd» - > !'•..• - dr l«a<tM a Inllo «rititlélira. form*ram
na anrrl» |........ 1 a» rapiial m.i. Aa Udf». tio
St-,- ¦. «f,. ¦..!•;...- ,t .. ,;.,(., r,,,..,t . .... niltii, rumpt-
tlçia ,||. V...'.- :- : na rrprt-aa tia Khlmkl. rta* ptrualmt.da.Ir. ilr Mumuii.

Homenageado o
Sr. Thomé da Silva

'.» ura» A» ¦»¦.» f»tra, »pAt o
ai r,! Ir ti V r>0 Jfatf»*» C*1«b
t ¦¦-.*» AnMiittrt». «igttn* f*4f-t;r..
•¦ at'..» i»r-w, »arta4*iÍ4t. *«n^««4*n.
a»í»m a ti.ft-.ti, rta !a-*i«tr»it»
tf. Alfretlo t»*t.* a» tmra, f»
¦•"'•í"-í''n um» t»*!).*, ,:a rttaril»
(ellBjflO

Km num* * . t» .. . »c»» .«>
N * « dst"» Ijnt». 4>f4^»r<«-r»«!o
»0 Iv cs-. ?¦.*£*¦. s**:» !;í- -.Jr, fc,,*.,»

Km pai«ir«» »». -=.t» .- a»
*ÍS*4'i*W*»»'4> r*»}««»fv4»rt| o .»r,
AtfrrdO tAflfJfrf, gJBJ tua ».»»¦.,::iei«••»»» Jtrnia á m* »nt>f4»*, AtttaMfveiaria fei a*« m»i* ra*ara>
¦'¦¦¦', dada . . ,... -.tatitUa.

—»»»» O IT. A!f.*r.!c. Tf.ít-r t p*.
dlU B U tltda* yntv.U* r. .r -.j
4*U r f .- . - - -r B tntpitft».
M »>» «rrvlçia qu* f*ia lh* %nt*.
I•*». * á tat-a « -». a r r ,-- ¦),.tr ;r ; . ]
*# tara <;¦.<¦ •tmpri» M át<rt><ÍHr)

: I *.'.'.<• O lr~. > ,-, a^l* »,r- r ,tt taj*» funçArt na T»*.-,..• a»ia do
Ju lar Club Dti»:-t:o I

r- '»'.'¦ ta|* 1*444* 4..» d =iih. •.
par» ¦ faa»«a 4, ««.nt» ». «tt»»
rm* • «nt , .4». k 11,4», i,*,t.
talaaat aaMtaat aa» <*»»»*• é* *»•
IBJJfh

lia »•«»-,'. ,.,„.-art a pata.»..,». o* f»t.ra*»i a* r. I ri.
«ia ea ..J-1..1.. u.4.1 i.a n. .u-
Ua »l«t. (í4*»»»4a>. »i«i.|. Mlilatr*.
1*1-1.1 j-„á ,-i. ivâtMa, • i.i-
>-' \ .'.', I .1 ¦ I V .'1-, II
(«atilnt... tll I-.-• : 1 »-. -
a M*rita

A» »u'.'i!..'., rr.i»! . par»
«a JaftM .u ..• ,n!,i Ua a* "¦
r-i.it.. r. *t i*.» r r a a«-
¦4»'la '.!»»•..¦ t .... »,|.l.,.,,,-
fsaaolaa tt»itr1r* . J xinliti t-t
*»rl»a; pi.tii.i, »» ai «j it. ..
I ¦,.»!!,.. f .11 t.1,1,,1, ,, J.aã
atara)».» At» Pina» » J«fl.jl N -¦
«ttaanla

A p4»Hatla*r irfi mlr* am-l******' a* t*4»nt|a«a» l.ttaAaa.
•I» A» *...:. A í i 11 a • . '«i. ¦
MPIUr.

O team .1» 1 m i «>- tr<».4
* -li-1».. a> 1 >ii Mnti.1.
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GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.

SEGUIU O SAO PAULO
COMO FOI CONSTITUÍDA A DELEGAÇÃO
- OS MATCHS NO PARAGUAI

at PAULO, 3 (Aaaprc»») — De-vera embarcar hnje. no aeroporto
de Congonha», com destino AAssunçio. no Paraguai, a prlmeira parte di dcieg.açfio do SãoPaulo P C. E» a primeira tur-
ma »;rá integrada per Lulitlníto.Virgílio. Klng. Batier. Barrlo» emordomo Ceront. No dia 4 »e-
lulrflo o chefe da delegação *r.
Mauro Vaz de Almtldi. o técnicoPeola e os io-ador.-s Plo'lm. Ren-
ganc»chl. Zarzur. GIJo, Rui, Sas-tre. Lconlda». Tclx?rlnha, Atuo-
ninho e o tnnvaglsta CarP* Sá-
bado ombarc-rão o» re tante». ls-to é. Remo. Amerlro Armando »•
o Julr. Artur CHrln. tt»ndn Inhlo
a «ua campanha no Paraguai,
d mlngo 7 do corrente, o São
Paulo enfrentará o Llbcrtad. umdos vanguarilelm» do a-uai eam-
peonato da terra truarant Né*te
josto será dlsnutadn a ta-» "f-e-
sldente do Paraguai", o outro
. - iiipr :í:i . do tricolor pau!i»u

terá no dia 13. quando enfrentará
• Olimpta. mi disputa da taça"Negrão de Lima'', atual embal-

xador do Brasil naqui!» pai». No
dia 14 o campeão bandeirante
de 1015 J6;jará contr» o C*rro
PortcAo, em disputa da uça
"Escritório Comercial do Bra-
dt". O regresso do quadro om-
delrante deverá te eleluar nu dia
15 ou 17 do més em curso.

A regata universitária
NO DIA 14, A DISPUTA DAS PROVAS DAS*
AMÉRICAS E IMPRENSA CARIOCA 

O» •-.-••-. •-. p A. E. elevaram « patrono d* »a»rampctlçAo do ramo o taeiqueelv»! eomandaol» Irlaes tt**-- •
Oomai, flgora que a» lornon popular enira o* dfaportttiai d*todo o Brasil pelo graod» trabalho qo» deionvolvea »m prolda aquática nacional.

A taça "Comandante Irloeo Ramo»* »»rá d!*putad«. aoeorrenta «no. no próximo dia 14 d» outubro, eontiandn d» «»n
program» nada mr-no» d» cinco prova» lBt»re»«anie» da» qual»'-• - , aa -".--, "Provaa dn América." » "Impr»n»»
C»rloca".

A primeira foi Inttltulda há quatro ano» pelo ambitiadorJefferton Caftery. lendo itdo vencida pela» gnarnlcAci do Co-leg!o Unlvemliarlo Hll. Etcol» d» Engenharia, f42-431. » Ei-cola de Agronomia f44). No corrente «no. « "P^t» ,i.>. Amé-r'e»s" «a revestirá d» maior brlIhamUmo dado o momento d»vibração p»n-amerlcanl»t« porqno pattnmo», com o fim da c« n-flartração mundial » «erá patrocinada pelo emhnlxador AdolfoBerle, qu. «erá especlalment» convidado para tal.
A elá«»lca "Imprent» Carioca

lida em prlnclp'o» dn eorrantetendo »!¦!„ programada em h.tmenasem A impren»alllana.
Para maior brilhantismo do referido certame. « r. A. E.convidou a E«cola N.aval para dfln panle'p.«ir. concorrendo emprova, aberta». dl»puiamlo-ie então o »eu c.rtatno de remo.

! R
-. V ?T»?

oticias de Toda Parte
.mi" .1, .1. J4aá*»lTt*j".ià"" "•fcjHriai*

Jf KiAtlAO HOJE INTERNA-
CIONAL E RENNEA 

PORTO ALEORE. S (Ata-
pre*»» — J. a-i-A . quinu-felra,4.m disputa do campeonato daficrtde. o» Ume» t« Internaclonat« do Renner. Com •«•« encontroo» dot» «ilvertário* »- deapedl-rao do certame de 1SHS. motivo
ptlo qual o choque está drtptr-¦ando grand» Iniere»»».

O Renner que no primeiro tur-no detempenheu brllhsnte c«ra-panha para a tegtUr entrar »»mticclltila «aba .1, obur grandetriunfo quando novamente derro-ta o Crurelro, O InternacionalIrá á cancha com a grande res-pon-aotlidade de ecrwervar seu
, Po.» fo, inallulda em Aí^i^^ St «A««A*»SWwano.

meiropo-
teme pol» o de hexa-campcáo »»•:á há multo assegurado.

A DESPEDIDA DO HEXA-
CAMPEÃO 

PORTO ILEURB. 1 (Asa*
presa) — A partida que quinta-

A SESSÃO DO TRIBUNAL DE PENAS 7Swá *¦» -ai, i,rp0rtant„,. ,„,,, d. h"»ie~~ '¦ do Tntimal de Penas. Cinco cracks estão soba ameaça de suspensão, em conseqüência de brigas nas partidas da segunda rodada do returno.Pinhegas, Adilscn, Lima, Mundmho e Durval, serão julgues e poderão ser suspensos.

0 "APRONTO" DO FLUMINENSE - ^í*1? '»••»:leja com o Botaogi, o Flumi-
nense realizará, •*«);>, o teu "apronto", 0 exercido terá lu:ar pz'a manhã,
«o estádio de Álvaro Chaves. Por medida de precração, a direção técnica
treinará Marillinho na ponta direita, já que Pinhegas está sob a ameaça
ie suspensão.

Ameaçada a invencibilidade do Vacco — Guan?ba-
ra, o provável vencedor da prova de honra * * *

Cora a raailxaçáo da» »lhnln»-tártai domingo último, na ensea-es da Lagoa Rodrigo de Freitas,t)5o resta dúvida de que o cor-wme pre-campeonato de domln-
|o próximo antoclpa-se dos maisSensacionais. Dos 16 páreos cons-tantes do.programa, Inegável-
ciente as provas de senlors, »áo'» liio mais atração oferecem.Assun é que, na» disputas dos
pareci de 3 «cm patrão, 4 com
Pn'.áo, sklf e oito de Senlors, te-temos ncaslão de assistir a duelo»
yiwtcloriali, entre os conjuntos°» Ciiianabara, Vasco, Flamengo• Natação.

PllOVA LUIZ ARANHA —
Outra prova que vem deaper-mikIo grande atração, é a provaclássica "Luiz Aranha", em Out-•'' sei 3 de ncvhv lmos. Desta veí,05 "oitos" do Vasco e Natação,

estão em condições de cortar ¦
carreira brilhante do 8 do Pia-
mengo, vencedor dê:tes dois úl-
tlmos anos, E' bem verdade, que
a guarnlção do Flamengo, encon-
tra-se bem treinada, apesar de
ser con-tltulda de elementos sem
grnnde experiência. Todavia, pe-
Ias perfomancos que apresenta,
tudo faz crer que teremos um
páreo dos mais emocionantes.

O GUANABARA, PROVA-
VEL VENCEDOR DA PRO-
VA DE HONRA 

O Clube de Regatas Guanaba-
ra, patrono do Certame de do-
mlngo 7, Incluiu o páreo de 2
com patrão de seniers, como uma
das suas provai de Honra.

A sua representação nesta pro-
va, é a famosa dupla Renato e
João, Campeões Sul Americanos,
Como St verifica, os representan-

COMPETIÇÃO INFANTO-
•JUVENIL DE ATLETISMO

Na manhã de domingo, a disputa das
provas — Atletas do Vasco e de diver-
ses colégios, particharão do certame *

r!n
No prãxlmò domingo, As B horas, no estádio de São Jtinua-
"Tá realizada uma competição Infanlo-Juvenll, cem o con-

'"r< ' 'le BquIpeB colegiais e o Departamento do grêmio da Cruz
f Malta, Risa competição, que faz parte dos festejos comemo-
"ilvos d- aniversário do Vasco dá Cama e foi transferida do
'," '!;í 

do iifrnsto, cantará eom as equipes do Colerrlo Fellslierto
FreJr

O

I* o Americano, Ginásio São Crlslováo. Colégio Cardeal
lastlltitu Itabelo e Ginásio 28 de Setembro.
irornania constará das seguintes provas: Juvenis de 1".

Prnvà "José G. Ribeiro** — Revezamento 4x50 metros:r»v;i "l'i'()f(,aH()r castro Filho" — 60 metro» rasos.
Juvenis de 2*. — Prova "Artur Cardoso Mnltez" — Iils-" ''''"va "Ismael du Souza" — 75 metros rasos; Prova "Ama-

-Ai 14 f 1 ti o Peixoto" - Salto em altura; Prova "Ciro Aranha"
»evi'zamento «1x75 metros; Prova "Juáo Correia dn Costa"Snlto em dlstanela.

«edor"S palruIlQ»i da» prova» oferecerão medalha» aos ven-

L(

tes da camisa azul turque: a es-'ão credenciados niats uma vez,
para uma rrnhde façanha,

4 COM PATRÃO DE
SENIORS 

O Vasco da Oanin terá n:ts
guarnlçfies do Guanabara e Fia-
mengo, adversários duríssimos,
os quais oferecerão érla resis-
t.êncln ás nret-nsães do conjunto
Campeão Bra'1'elro.

PESAGElil DOS PATRÕES
A Federação de Remo. mircou

o decorrer da semana presente,
para a posagem dos respectivas
patrões. Pcxta-ielra, é n último
dia marcado para 6:bo fim.

PRIME RO 1 aSNÍI INGLESA
OS TREINOS D£ ONTEM

Ttmbem o Planaonrto e o Vasco
da Gama deram andamento au»
programa.» de treinamento par»
os próximos comproml-sos.

EM S JANUÁRIO 
Enquanto o São Cristóvão

transferiu o treino para hoje. o
Vasco da Guina aprontou ontem
Os cruranaltlnu-. etilro:i'arao um
alv;s na pnrtlda antecipada pari
a tarde de sábado.

Nâo se po-ia dizer, a rigor, que
os alvos con tltuam um grande
adversário. Entretanto cs vascnl
nos precisam ton.ar cuidado, por
que embora atravessando unu
má fase. perierão proporei mi
mais uma -aiprê-a neste campeo-
a to de 45.

Os titulares conseguiram ape-
nas empatar com os re':i.va« poi
3x3 Dlalina. Ademir e CIiIt.
marcaram para os titulares. Parr.-s reservas, Cordeiro, João PIn
to e DJalma foram os goleado-res.

Os quadres foram c seguln-
'es: 'Üulores - Rodrltucs (Bar
OOSf', Autusto (Sampaio) e Ra
fanelll; Berasorchea Ely e Ar-"cmlro: DJalma, Ademir (Lelíi
I^elé (Isalas); Jalr e Chico. Re•ervas - Martlnho (RodrlTtiesi ,
Rubens e Sampaio (Carllnhos);

.Milton, Dlno .- Jorge; Cordeire
(f anto CrNt ). Santo Cristo (Su
Um), Jrio Pir.to, Salim 1DJ.1I.
mal e Salvador

NA GÁVEA 
Tamlóm o Flamonr-o eteve en

itlvlfl-t.ie. O- rubro netros estão
em plena campanha do "t?trr
e pretendrm passar domlng oor
mais u madvcrsárlo, rue é o Ma-
duv ira O team suburbano, em-'tnru Jo."at'do f»m cn-i nã" narit-«anter nreíensõe ouanto á vi
A-la sobre o trl-campeão

Em t do rasa node se n"-l tnt
mais uma suriirésa O' rubro-
ne-ro' executaram o seu habl-'11I trrlno No nrln'elr( te:np<
os titulares enfrentarem.cr. re-
ervas, vencendo pnr 4 x 0 Jaeontia s aspirantes, talvez no:

não haverem |o"ario a fi'ndo to.
ram flerrntrdr». nor 2x1. Na
irlmelra f-se Pirllo (3) r Per.a-lo
marcaram e no reiund p?i' irlo
Vo-1'lnho 121 e Zl?lrho. fo-am nj«-onstrutores do pl-cnrd Os'eoms encalarnm com a seguinte
constituição'; Tilularéa — Luiz,
Nilton e Ni rival: nipiá I3«-ii c
'avme: Arill-on (TlAn), Zl-hho
Plrllo. Perá"la c Veve. R"se"va.'!- Jurandlr. Al-ldes e ©"'fino
Pjlillsta, Davi e I.ixlxa: rtivas,
Velau, Vivlnho, Jacy e Valfredo

Vasco e Sãa Cristóvão jogarão sá-
bado á tarde — Uma experiência
que promete obter franco sucesso *

Como h-vi.irncs notie-ado. ficou resolvida ontem a-n'cr. pae.ãs do jo»o Vasco da <"am» x São Crstovâo O
Único impasc resdia no resultado do exame f sico dos jo-tírdoies alvos Como é público, nads me «os do que três
ior-tderes laneristcvcnsos estío cm condiccc» f sicas pre-Efcfuado o exame, o Departamento Médico deu a

Maurício, Mical e
cariai
palavra final sobra a possibilidade dofes^r partx p-rem do iotro sábado.

Aí-,*m teremos sát-rjo á farde no campo do Vrtsco da
G.-ma um bom jo-jo de fulf-:l apioveitando a folua da

n,-; esa"scm.-.na

letra •.'.':..:«. o Internacional
com o lUntur terá lambem tua..<•:-!!.» por «Igum icmpo doa
gramaitot lutklvu». Como te «ao*
.» lime amp-lo viajará na »-"isna vindoura com drs'lno AB * Terra ond» realiurá uma,otuperada

INfíTALADA A AfUIOCIA»
CAO D03 CRONISTAS ES-
POKTIVO8 OAUCHOS »

PORTO ALEORE. S 1A1B.
pres») — rol festivamente tu»,
talada na noite de or*'m 1 Ai»
sorlaçhít tio» Crontíia» Es|KirlI-
vos de Porto Alegre.

A entidade que contreg» tedoa
oa prnfltmlanal» da crônlr.» e»p«ir»'Iva funcionará no Palácio doaEsporte*, na »r>tli» dn Conat-lho
Narl nal do» Esportes.

Pol. também, empo*«3da a oo-m!*»áo provisória da ACFPA •
que llc:u »ob a presidência de ClâPlnhfiro Cabral

O Interven*cr Pederal foi «cia-mado pre»lden*e hoTrãrlo dasgrrm'Rçá9 nos cronistas.
OS MINUTOh FINAIS DA
PF' RIA SF.TE X AMERICA

BELO HORIZONTE. 3 (A»a-
r.-css) — D". r- . »er dl»put«doa»ex*a-fclra próxima, u» 21 mlnu-tos re tante» do próllo Sete daSetembro x América, Interrora-
pldo domingo último devido »o"au lempi reinante O Sele d»letembio e»»á vencendo pela con-»»*""Tt d» 1 unai n rrro. tentomarcano p-r Lauro ao» 19 mlnu-•i» dn «esunda etapa. Os pnnflea•erãn frannuendos ao piibllen de-«"n •-' rea'I*-ada no efádlo doSete de Se*emnro. mm o Iniciomarcado para ás 10.30.

A-n.-rrrn X AMERICA.
DOMINGO PRÓXIMO .

BFIO HORIZONTE 3 (A««-
| rtrca-> - A' atenções do público
I esportivo mineiro ertáo voltada»
. «ara a sen-n-ional pclela de do-
j 

-nlnr-o prOMm- entre o Atlético« o Anérlra O» dol» quariroa! reinarão hoje nr-nanitidn-se pa.
; ra o sensacional emir-te

E.sr.cra--e ur«a rer n reeorde.O d l» ouati-cs entrarão »m
lemni completo» hmeando umareahl!lt'ç!»o nelos reveses ultima-mrntn sofridos.

PFTUC.OI' A LIDERANÇA
DO AMERICA .

RHdFti 3 (Asanressi - oAm6rl"o e«trve n.i Iminência de«:r-rri?r n liderança dn labelti .,a
oartlrin de otimlngo pesado v*.o'np~o „ ro.,,.-,,, ,»,,;, oTImos TÚ»

FOOT-KALL AMADOR

e a resultado financeiro estiver á ai-1 S&Ú TatalS 
"ftW»at5.

rura da expett.-.fiva n»o faltarão clubes dispostos a realizar it1f>rr ,n' no'1' o seu ndvrrcárli le-
s su.-j pa:i--'.-.s acs sábrdos o que será uma ótima nersoec I n„,.,os" 

"l^Z^^ 0f 81 ml

(CONCLUE NA 6." PAG)

sábrdos o que será uma ótima porspee-tiva para o catioca fan do futebol.

AMBIENTE DE VITORIA EM
CONSELHEIRO GALVAO

Preparando-se para enfrentar
no próximo domingo, o Ruy Bar-
Barbora, cujo encontro apontará
o último colocado da 2." Catego-
ria, treinará logo mais k tarde o
Campo Grande.

A direção de esportes do grê-
mio suburbano s licita por no'so
Intermédio o comparcclmento de
tedn ro.i amadores inscritos na F
M. P.

•
O As'órla F. C. um d"s mais

urestlglor08 grêmios da Terceira
Categoria da F M. F. deveria a
"onvite do Municipal F C. ex-
curslnniir tio próximo dnnilugo a
ilha do Paqueta conf:rtne ne-
«toclaçóra levada, a tttnno ante-
dormente. Aciintref-. porém nue
o valoroso grêmio de Catumbl
levantou o campeonato ri" Juve-
nls da Serie "D" e a dirigente rio
futebol carioca, marrou o seu en
«•outro com o Brasil Novo. A G
oeln deci"ão do liiulo máximo ria
refoilria categoria, rat-.ão pnr-
nue. os dirigentes do clube em
apreço

Comunicam por intermédio
ria TRIBUNA POPULAR aos
ieus colegas do grêmh ilhéu, a
l'iit)ti>'s|l-iilii'itlt' de ser efetuado
no próximo düiiuiib'0 y leíerido

Prepara-se o Campo Grande — AUado o embate
Mun:cipal x Astoria — Sob nova direção o União
e o Renascença — Corintlans e Spzrting Clube de
inhaúma dividiram os louros — Outros deklhes

Preparado o Madureira para uma grande exibição contra o Fl

encontro, propondo o adiamento
tio nao-p-o para o dlit 2 de de-
wmbro.

*
Na Assembléia Geral realizada

no Rr>na''rrnça F C. cm 27 de
setembro último foi eltdto a nova
diretoria do clube, que ficou as-
sim coirtltulda:

Presidente; Albino Gomes dfs
Santos; vlee-preslrlente. Valdeml-
ro Amorlm; 1," secretário Jcé
Borges rilho; 2." spcretfirio, Ne|-
ton Vivlan; I." tesoureiro. Ari"¦nvlh di Silvo; 2° te-ourelrorvan Slouclra íazareth; i.° dl-
t-etor esportiva. Romeu Cora: 2r•iii'e'or-rsnnrt.lvo. Jofé Manoel"n-oo e procurador, Galdlno da
Silva.

Em reunião realizada no dia 20
do et rrente més, em sua sede
social á rua Cinde Traja, 21 foi
'''"itti a nova diretoria do União
F. C, assim constituída;

Presidente de Honra. sr. Cue-
tano S-enotrn; vice presidente,
Domin^oa Pinto Teixeira Pilho;
1.° secretária, Sltínel da Co~ta
Brito; 2." secretário, Osvaldo do:.
Santos Belo; tespureiro. Eigard
Maciel; diretor geral de espor-tes, Prancirco Sorretl: direto»*-
auxiliar de e-portes Ranulplio
de 0'lvelra; diretor de esportes
tia 2.° team, Wilson Lopes; tllre-
tor de propaganda, Hernani Cor-
tez,

a
O anunciado prello entre o E

C. Corintlans e o Sportlng Clu-
be de Inhaúma, realizado no ui-
t.imo d mlngo no cnmpo do prl-
mclro, terminou num Justo em
nate de 3 x 3 cuja contagem re
tratou 0 equilíbrio de ação ob-•torviiclo. O primeiro tempo tei
mini u favorável aos tnhaurnen•es pnr 1x0 No nertorio comple
inentnr réãglrairi os corlnilaiio;
empatando o cotejo.

Desde ontem que o Madurei-
ra está eom os preparativos en-
cerrados para a peleja de do-
mlngo com o Flamengo. líenll-
zaram os suburbanos movlmen-
tudo ensaio de conjunto que¦ervlu entre outros proveitos,
parn revelar a disposição de

I todos os Jògadorei para reali-
| zar uma grande exlblçflo enn-

tra o Fl-mengo. Não resta dá-
vida (pa ambiente em Conse-
Ibelro Gnlváo melhorou bas-

amengo
tante com a vitoria do domln-
go sobre o São Cristóvão. O
feito dos tricolores arrnbaldi-
nos serviu para demonstrar que
o quadro está capacitado para
eonaegulr outros trlunfos, so-
bre os mal» credenciados ad-
versarmos do futebol carioca.

REAPARECERA» BIDON
Haverá apenas uma altera-

Ção no conjunto do Madurelra
para domingo. Bidon que não

atuou eontrn o São Cristóvão
por ter sido punido pelo Trl-
bunal de Penas, reaparecerá no
comando da ofensiva substitu-
Indo Durval que deverá ser
suspenso pelo Tribunal ãP Pa-
naa. O onze d8 Cnnsflltíeltjo
Oalvão. portanto, formará as-sim constituído: Veliz — Mn-
rio Brandão n Danlln — .Ara-
li Splrifl o ESiteyas — Lhpercío,
V.-ildemar, Bidon, Moaeli eJorge.- "FINA M¦i... 1 t» \ f S/7B OS BANGUENSES

A DIREÇÃO DE PLACDO
K

SOB
Assegurado o reaparecimento de Moacyr con!:ra o Canto do Rid

O Bangií está soh nova dl-
ração técnica, Em eonseiiuen-
ela dn reclsão do contrato de
Perini, assumiu a orlenlação do
quadro o veterano Plácido, que
ainda prestará sua cooperação
ao conjunto como Jogador. A
estréia de Plácido como téent-
co, será no próx mo dnmlnirr
contra o Canto do Rio. Já ea-

ta tarde, o companheiro de So-
no. estará em atividade dirigiu.
do os Bens companheiros na
expectativa de uma grande vi-
torln sobre o Canto do Rio.

RRAPAREOHRA MOACVR
Contará o Bangú parn do-

nrngo com a sua força máxl
ma. Alem de Nadinho, que Ua-

via sido punido pelo Tr.bnnal
de Penas, reaparecerá o cen-
Iro avante Mor.clr, que, mini" tn
não atuou contra o Vasc. . 15
assai, a turma suburbana, for-
tnarri assim constituiria parn da.
mitigo: Robértinho Bilnlrt
e Mlnnlro — Nadinho Hritn e
Braz •- Sono. 1'lacldo, Antero,
Menezes e ãloacir,
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Mensagem enviada ao Presidente Getulio Vargas

AfessMrt A*,«H4a Wj-.ali-l;
Alf*"*»** fcWrJie, Ai,. f-V".
i* PIAM} AH»*'* ¥*!««'* »,#=
l*N AiaííatMa 6f,ii;t<ô; AffflW»
H.íílWl A»1»)*»..» Raàt-M; AMW»«n*r a>ia»**a*ii-*r.- Armei» Pst
i«»>sí Atttõ ninniiiiii Mnls

(tr**tai OMftaM t*"**í a»» ouraraí Carta»* om*; cwafíauí
Qtttâi t?irs»»i a4fí#Miifi,iíi í*»=
«ir; f.'»H.I'-u PjrfCJIt HílUPr »?-»r=
tal mta»l (ira Uilima UfM.
íílHü QQOtilraâ E»'lll KCUajH
H*>**tMMtJ a^sfí CU*.!*; £**.?-

"A convocação da Constituinte é um direito do povo"
fCQSCLVS4Q B4 l,« f404

fajr (ti,, f,:|i:f,,» «-, *|t|4, ajMf»
latim t*»»>i»*»*»íti:t:i*r •# f*».'
t*» Ãr»iil*« r-«M a **»«*. T*r*
mi9»9, «l*Bl*B4aa f-t-» *C#tMi.
lutai* mr amlio Vargas**,

A t'í 1 ' ' f.| ala A «•*•*
fl*-.?'.» q ar. í -¦* JiHMttai

P..**4 a «li ?,«• U-afet» ai
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**»*•» *>¦» mm>*9 ** «M»»
dtt**»» ***»•*• qqq »tta ,»n
•M#a 4f4t* aaüMaaa „* of*»!,
•l*i»a a (*» r*t»tía»*r:i#»*,a

Ms» ,*.**!ff#al PU»n fi

N»ilt» •f*#*.*'d* i*- M«4l« 4»
Mêllfis «)<*• «*.,<-,;*,.*m a»*i.s,»»
fe !!!««, dia-».. -:4<r I^S&.í a0
l'*t*<-a» Il»*4..t4la»- t**»áíw -y
«a «.ii»* ***.a--J-i* 4» ai»-- f*a
l**l**„ M'4S**aJf.UI» « fal.tf.
4» a«-itas. tVt.aii^ *,,„„ . fl
f-»í» •-.»t«- (a fac.jeaiat 4*

l» tw»«M .* «i!«»fe*t, i-a«»:* tmm *««««*
"• A4«»4* haí*. a «•»• ». *-*

MMI* (a*«*à>4<»| M a*!!fc.V»
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"«.-.» * »» e».«»»- .» aja r».»
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a.».*&. til0 i..n*a»!iía.J. ? a» |.. |a
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a qnal aflrtnoo --• a lat Bltl*
toral foi nal alaborada. por*
quanto nela "foi tirado o dl-
ralto. • ura grande noracro de
braallelros de eaeolber • eea
mndidato A Prasldenela da Re*
pública". Ma » adiante, rafe-
rlndo-ne ao diaearto pronuncia-
4o tAbado último, era Peiro*
polia, polo embaixador doa Ea*
tadog Unidos, ar. Adolfo n -r-
le Jnnlor, diz que "nenhum dl-
plnmnta eitranselro tr-m o dl-
Te.to de Interferir na nossa vida
política. K ls*o porque, nenhum
diplomata brasileiro nunca pro*
tintou contra ai discriminações
racala americanas".

0 orador seguinte A o ir.
Ufto ni.rjrhl. um Industrial gao-
elio. Falando sobro as Forças
Armadas, diz qne elas sflo a
expressfio legitima dos anseios
do povo e quo portanto, nada
há a temor da sua parte. Con-
» nuando, aborda o problema
das duas candidaturas, nfIr-
mando que elas "nasceram de
eonclliabulos entre mela dúzia
do políticos desprestigiados e »t
ruvrlla da vontade popular.
Nosso .conoillabulos — prosse-
pilo — nasceram dois Partidos
conücrvadores, apoiando dois
canil dato. reacionários, que o
povo mio acslia". Por fim, diz
que. o esta altura doj aconte-
eímentos. o povo cxlce a única
folüoflo possível para a crise
política brasileira: a convocnçllo
do uma "Assembléia Constituln-
tu com Octullo Vargas".

A seguir, 6 feita a retrans-
mlsiilo do um discurso pronun-
cindo no Pará por um operário
quo representou a Am.a7.0nln,
num dos cmnlcloa renllzndos
outera em todo o tlrasll e A mes-
mu hora. Devido á md trnns-
m!s?ílo. só nos foi possível ou-
vir um trecho do seu discurso,
no qual o orador discorro so-
bre os atos do sr. Octullo V.-ir-
gas, "colocando-se ao lado do
povo", terminando, por concla-
mar o presidente a convocar «.
Constituinte.

••prtrcsmENTK sem cons-
T11TI.V1E"

DVRANTB O COMÍCIO. SO LARGO DA CARIOCA
slita. qua vara da aderir A cara* • República, repelia ara coro{
paoba nacional ara favor da | Conitlinfnte!
Coastltalata. fala o ar. JotA
Conrado Veiga. ;:, diz eatr*
outras: o - ¦ mento ara farol
da CoBitltntate. ato a% *om<-
afirmam oa pollttcoa ;¦•'•¦
na:», ura moflmeato coraanlsta.
mas de todo o poro brasileiro.
K completa: "Ea soo r .»¦•.:¦ •
af-osióllco, romano, nAo sou
n<mun!sta e sou pela Assem-
hléla Constituinte",

Falou ainda, o sr. Carlsa
Caraeo, qua enalteceu o sr
Oetullo Vnrgaa.

Um dos melhores discurso»
da manifestação da ontem, foi
xem dúvida o do ar- Eplta-"»
Pessoa Filho. Começa esta ora-
dor por fazer uma an.alUe da
aluai situação política, mosTan-
do o caráter reacionário -lat
duas candldaturap e conclama'!-
do o governo a reparar o tca
e:ro do 153", peta convocaçila
tnedlata da A-rembléia Nacio-
nal Constituinte. Mais ai 111.
rtferlndo-so d campanha rea-
connrl.a de quo somente os co-
munlstas pedem o Canstiunme.
aartando divorciado desse dete-
lo o resto do povo brasileira,
diz: "acusam o nosso rauvi-
mento do possuir tendências
esquerdistas, como se numa de-
mocr.acla náo houvesao lup.ir
pnra todas as tendência |.oii-
i'cbs".

Alem deste orador falaram
ainda a «jrta. Olnah Barro.*, em
r.omo do Território do Acro e
o «r. Gilberto de SA. sondo aau-
co depol. Iniciado o desfila, ru.
mo ao Palácio Guanabara.

A MARCHA PARA O PA*
I.AOIO GUANADARA

Após o comício toda a innESii
popular, conduzindo lanternas,
fa.xas, cartazea, nluslvos A ion-
'ocaçüo da aVsscmliIéla Con.-:i-

Seguindo pela rua IS de
M.«!o. o cor:r-:o ao pat*ar it-
i.ante ao Conselho Muni*'p<ii
¦tcebeu do centenas da pu* as
»:¦ *t encblara as escadaria* ri
r.n,n***« mnnlfrstaçiáes « cito*
ar, "ConsUtulmeí". ao me*»aa
'enipo que aqueles se ir- ••..na
ao destilo pro «seguindo com a
massa p'i Clnolandla, Lapa.
atsembocando na Oinrla.

Ao passar cm frente A ae.le
Io ComltaJ Nacional do Parti-
¦!.. Comunista d.» tlrasll. to-
cnideicrram os brados de C»>i.s.
tltulnte, respondidos pelos co*
munlstas qut» ao achavam na
sarada do edifício.

Lentamente aquela mulnd'o
que se engro»s,ara o cada ln«-
tt-iite. i-m cada eiqu'na, em ca-
tas rua, ntravcuou o Urgo do,
.Vuc-hado, lenda recebido a ade- n,"narM At> •,(,!í*,, redlam. 11;

roa. eartaze* • r • > 1. f-¦?-¦.-.-..
«am ao arableata tra asp*cio
rtalmeott) f.»r.w. Ura ca'n'-
rbAo tspee1*'. «piubado at.' quereralstaa", «urg a ln»sri*r*.
drmente, par-p. a da daot*r
airaTaJa do il'.« falantes, foi
anunciado ; 1* dentro da ae
üundos .!¦••::••• r..j r na r'iA
r.nhelro Ma.rhaío « mass* p*-
pelar que «* i.ncei.trara n-
Largo da Ca*jc.t e que «lira
engrosfando *te«cniement-». pe-
10 caminho.

KXTUSI.ISHO IXEN.Mt-
RAVRIa

Suhlto. a mu'-;dAc compait;
apontou na esqtiioi da rua P-
nhelro Maebjdi n, em sajfuo
dos, penetrou. -»-.d. entus!nim<
11 etiarravel. os pritõea do Pa-
teclo 1.n:.-.!'.... 1. U espct4-'t:lo
lei. ontfto. soha:bo. Mllha.c< *¦

••1.0 de novas c-rtenas de pta-
soas quo aguardavam o desfile
.i»s escadarias dn Igreja d*
Nossa Senhor* d.a Gloria. O
pome do sr. Oitullo Varga». a
t» do Instante, i-nova. praimu-
ciado por mnhi.res e mllhiros
rio pessoas O Palácio O mna-
liara, A chcgidu dos prlmV.fos
n anlfplnnt»-.. u.*itavn-se com-
pktamento Iluminado, JA com
numerosos poimlbits qaa «n
antecederam A ci.-.n-lm ;-rj
curando luga1"»» d.« . 1 ne m<ri!iur
pudessem v.r a oi.vlr. P.ui.fl
a porco to-Ia iimiin multldu',
f<. enchendo (amplttumcnr- 0/
lardlng da 1'a'ac'c enq.nnrj
rr últimos compi Lentes do dos-
f.lo ainda nSo 1-av am 111 :ia-
çado a rua Piiilicln Machid»-

Poucos mina oi ^nies aa #n
tu.a|Asi!ca mai.-.a |(.pular .'b'>^ar
rr Polaco 'lun-iat.ain. os i«r
d'ns d.a resll.vra oficial ilo
presidenta li Itopôl.llca id «»
. ncontravam qunse quo total-

icssantcnisn'.» h convo açti
Imed ata da A<i'.n.Lla«!a Cnna*I-
tulnte e a ••* inanctcia do »r.
Octullo Vargts A funto do <a-
verno. O "!D.».k.t' "queram.s-
t.«", slinultaní 1'ntnlt. rep.-ila.
c-m frases cur.n a Inclsl'.ir
que a flnalldad» daquele cn;*n-
tro do povo c"in o presniéme
Or República pr.á icdlr a con
n*caçao Im<»l!a'a da "Asiem-
blélo Cons' Miltile e a com-
punçAo do sr C.itullo Varjaa
a frente do «ov-r.ao

A manlfestaçAa popular i1'-
rou cerca di .mia bora, tan 10
s'no lida nmi .Ata aprovada
pelo povo, 'r.».i!i'ik em a^-iem-
t.líla na prn-;a ;.úl)l'ca", e. P »r
fim. entro tpUuscs gerais aos"qucremlst.es', .) sr. Ge* d lio
'"argas pronaiicic»; o dlmursa
que se segue.

FALA O SR. OETULIO
VARGAS 

O Presidente Getulio Vargas
proferiu, agradeeendo a manlfes-

fta* 4mim*U'H6** qsmastm
tWÚm |r«*a»alü. aja *atlM l*--ll«.
a ta luta». »»a*« ttm ttwtt* «•-»•»t**tm a* naj menhita- Iara
líW„ em ia**., q li;»... t« |a/nnai#*»m mwmm te pr»moiM «i«»».«««.li.*., ai.-i».«¦..» * alar imin t*-
|« «tiaarta 4t .«mü4 tttm&HOtV•:» « *ttl4 .€.¦¦:» \*i}>,lK» ta
Riivaii Bafa iffc*»»o t---.-**.* diaH*Mnta*Ai tMrm Qg ata»
*a?ti*S 4a r-«»M*» DOVEa, d«**a»íaa 4*
«.'-.•-• tm <:¦•-:• *i i;¦ ¦«:*<: ¦-5 .•¦¦-¦
htítas gjM ttiffi-..^ «minta» *g>

fiurt UllWV* fies mrs*»». r • :¦ -.
\ts\ti\\t qia»t>4<» «# 4a*a*iilv»«M raltt*tU a ...•:* da rama *a*a*a*n

••» II "•"•'» «.:.::»: IttkU-
ii,« a : •• i» ita BOM i«»r»>>m»

\ \u*M.%i> ,\<-,-.. . !ir. 1 .:!:V> ..-,•
OO M !:•:..;¦ :*-¦-:.--. Üttt
l"a'.!!».l>íi. 4« » l.".:-.'.r tJo |N>-
*f> I ,-i:i!r;; _ ::i.r;.;».:e- »•:.. .j.
4* »U"!í'ti t ripírs.aS , glUt.
lia . ¦:.; r-a ,• • ,:-:•- ; ¦--,
tos' Ul tlai!a*ai: í*)íaiii"**ão de
tt-arildca» p r;;-r:..»» . ¦:•¦::-. : :.;:
BntHO a* íklt»i*«i grrat» paiae**eíh» da Paiiamnsio ¦ do Vtt-¦ •¦' 'r da >¦¦'.--

Pela IH •-.•¦:. nal n. • a
jCajnatltukAu 4<- tístirr a-enunua etn
j rtfaaTi salto '.---¦ A :-..-.*:. a
latgulèila -.-;» ;''¦¦¦• ato. ••'••
mado ;¦-.;>;»:»•«'•¦;.•.»- a :i.-; :.»:

O futurtt pa:; = :•,-,<:/» p*»driA'a^iirjyjsr. af.wlilltar ou rrfottnar
• a Cajftt!|!U!5Íu. |r-.;.ir!'.a!-.i!.» oa
1 :r-.-.:.-...-¦.• nrla ratabelrarldru. con.
;furme atirmci na natuha , •¦-.
1 ia 4e Prtiopaalli, defeiadenda aque-
j Ia lei «tiiAo a<tijaamrip.r atarada
| Ata-£a<ia-i*». n«*a optgttBUdldgj
que a ConitliuiçAo ae 31 mm»
pctrmpta, que a emenda n. B
era Metal, emanadaa uma q oa*
Ira de um »¦ ¦ ¦ tambem lie»
,¦-'¦ O» .:.•..• de ontem JA nao
prniam hoje do mesmo modo.
A; :r-r:.- ::.-•- asota CXJfno dt*

:fen*orc* Intranstgent*» e adrra-
Idaa o chamado Ato Adlcloral.
ctniMrram-no a .¦-:., da le*

I galMade t nao admitem que pus-•sa ser modificado. ('¦:;. ae -.*¦.
< reformaram ca teus Jutiu*. reco.
r-t-.fcc:,'!» que a Constltulçio de
37 'w-jrv.ü-.r r r,-:-. -... r e It^O t
:.'.•> mA »¦¦¦::¦.» a pintavam. K -a

¦mudança de atitude s6 é paramim ::,-.:¦.. de satisfação.
Venho recebendo de • ¦: • oa

recantos do pala. através de ml-
lharea de telegramas, cartas e
noticias de comício* públicos. In*
ststcntes apelos, agora reltrradns
pelo povo da Capital Federal. nc*>
ta dcmomtraçao imprcaatonante.
para convocar uma Coiutliuln-
te com poderea exprevao» paraclabairnr nova carta básica da or-
i¦::.'.. -.-... política do pala. Isto
e, uma nova CoaatltulcAo, Sem
dúvida, a cklç&o de uma Coru*
titulntc é proces-ao gcnulnamen-
to democrAtlco, em perfeito açor*
do com as ncajas tradições. As-
sim se í« cm 1S8I, assim se fez
cm 1934. Nfto precisamos, para
Isso. Ir buscar exemplos nem 11-
çôcs no estrangeiro. Possuímos
tombem a nossa tradlçAo de de-
mocracla política, ctiüca e ao-
ciai,

Mas, para atender a esses re-
ciamos, manifestados na forma
dlieta c espontânea dos verda-
dclros pronunciamentos nopuln.
res, o Ooverno teria de modlfl-
car a lcl constitucional n. 9, e
nAo poderia faze-lo sem a ma-
nlíestoçâo favorável dos orgAos
autorizados de oplnlAo — os par-tidos, aa entidades de classe, os
forças organizadas. O meu de-
ver é Cumprir a lei. Farei tudo
que de mim depender para queo povo escolha livremente os seus
candidatos.

Apesar dos minhas atitudes pú-blica-s sempre claras, Insistem cm
criar um ambiente de suspeitos c
dcsconflançus, propalando que
pretendo dar um golpe para con-
tlnunr no poder. •Perante Deus, que t o supremo
Juiz da minha conclcncla, peran-te o povo brn.*llclro com o qualtenho devores indeclináveis, rea-
firmo que nfto sou candidato e
sô desejo presidir eleições dlg-
nas da nossa cducaçfto política,entregando o Governo no meu
substituto legalmente escolhido
pela Nnç&o.

Mas, se para realizar as nspl-
rações do povo em relação 6
Constituinte e abrir cem n sua
convocação novns possibilidades a
umn nitlhor solução do problemaeleltornl, que Julgam nAo estar
colocado em bases democráticas,
dissipando assim dúvidas c con-
clliando todos os brasileiros, íôr
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Fusão de dois neves e pojantes partidos
JtVo^^^ A 15 de Novembro a convenção do P. R. P.t enp,t»
VSíS rtg&^fo «ado peb, antigas seçõc» do P. D. P. - Decidir».
^^'car^r^aVcH aíl -ohtt candidatura» e sobre a Constituinte - —
mais como ajuntamentos la-ero.,» carilt!,|*nt|a de w apresenta*gene». ap*na* com o objc to ,tm „„ t*tu-naii braiaJelro co.te dUpuur uma eleição, apoiar „„ eaprc :Ao de uma corrente

de optntio c."ner*en-e d» granda
número de setores do território-•ciir.ai — dr;ldlr-m examinai
a po*5ib!lld:de de fundirem-se
numa únlra rrsarlnçio partl.lA-ria. Para collmar írie objetlro.
r*unlram-*e. ontem, os membres
da dl-C.órlo f-deral do D^mocrâ.

,Nol.lf °""0', C0U UÍÍL,à ^ ,te" P-osrea-lsti e ra dele-ndos1 um exemplo de coma oo* ,)„ R}rmb!lrano Prcere ?!*«. Os

um governo ou reunir todos ua
elemento sdcconientes roo a
bandeira da op «içAo. O Partido
DemocrAtlco P.*o;resü»ta. que
narceu rob a ori-r.ta-ãa de lide-
res de ¦--".-¦ popular, como oa
srs. Café Filhi. Abel Chermont.
rtodol.o Mo'.(a Uma, J.cvah

dem nascer é dcenvolver-** et
verdadeiros partidos de âmbito
nacional. Agora es/s novel e pu-
jante >•-•:••¦'.' se funde c:m
mura de Iguais possibilidade*, o
narlldo Republicano Progrwtlsu,
fundad.t cm 8Ã0 P.aulo pilo rr.
Ademar d« Barro", rdotando am-
btas e?te último nome.

A respeito dtirc oconterlmento
p-ir.lco, que repercu'!r* favorn-
velraente cm todo o pais, sobre-'udo prrque coloca o P. R. P.
entre ns mais fortes entidades
partidárias que no Drall me.e*
cem esse p.ome. recebemrs 1 je*
gutntc nota conjunta doa dois
(ilrctõrlos, em vias de remodela-
çfloi"O Partido Rcoubllcana Pr.a-
«rcísPta (P. R, P.l e o Partido
ncmocrfttlco Progressista 'P D
P-), tendo em vl<ta n semelhança
entre os respectivos programas e

Pró-Constituinte
Os Comitês Democrfttl-

cos da TIJuca e Saenz Pc-
nn, em colaboração com
os comitês adjacentes, com
sub-coinltcs de morros,
escolas de samba c outras
entidades, vfto promoveruma grandiosa festa de
bairro, no próximo do-
mlngo. dia 7.

Trata-ie de um "cfan-
de desfile luminoso pró-Constituinte", com milha-
res de tochas, devendo oseu itinerário ser dtvul-
gado oportunnmento. A
parada terminará na Pra-
ça Saenz Pena. com arealização de um comido,
no qual se farão ouvir re-
presentantes das organi-zações aderentes.

Representando a TRI-BUNA POPULAR, deveráfalar o Jornalista WagnerCavalcanti.

Falou em soniiida o sr. José
Tauarte, nuo em seu discurso
f»--z alusão as declarações pres-
tadaa cm Sâo Paulo pelo go-
renil Dutra, afirmando que, ao
contrario do quo disse aquelo
militar, o "(iiieremlsmo" nfto é
uma manlfestnçfto afetiva mas
elm um "movimento de Justiça,
tendo tambem o seu lado nfetl-
vo". Mais ndiante, referindo-
ie ao out-ro candidato, brlpa-
deu o Eduardo Gomes, disse
que "antes, elo queria a Cons-
titulnte sem o presidente; bro-
ra, porem, quer presldento sem
Constlluliite",.

Nova retrànsmlsafto é feltn,
desta vez do Ceará. Após a
tncsmn, discursa o ar. Peregvl-
no Itosa Filho, representante do

ftÃO HAVERÁ
CARNF. HOJE

Em vimide do ntrnsu dos trens
que conduzem carne 'erde para
o capital, os cçougues nbnstecl-
dos p'>k. Frigorífico t/ruze'ro e
pelo i-lnticwto üona Clara só
recebe, ão suas quottio hoj" á
tarde A vista disso, só nina-
nlafi a popu'acfto carioca terá
carne paro sua refeição.

Pedem ao Chefe da
*_..=:.V.&rtQ a convocação

f a>r,rr,f*sj|*-f;g
ITUIUTT7BA. S CDo corrr«non-

dentei — Anotando o prnnde mo-
r|r.-.«ntn nnr-lor.nl nró ConstIMiln-
te. foi dlrWIHn hoje no Chefe dn
Nní-ão. exnre^slvo telecrrama, ns-
llmirin nor d"7.rnas de prssoofi
|ps*e mimlelOlO. snlI-Hniirl" clp S
R'—ln n .¦'n,"'ri"n""n Imerllnta de
¦ma Assembléia Constituinte.

ALEMANHA — Segundo o "Berlim Zeltung", a lnt:rv:nçâo
hitlerlsta na Espanha custou à Alemanha cerca de qua-renta e cinco milhões de "rochsmarks", apenas como au-
xillos aos "voluntários". Em 1!M0, co-ninua aquele Jor-nal, o alto-comando da Weh.macht ainda dlspendla se-
tucentos e quatro mil marcos com a lcRlâo Concior, altm
de duzentos o trinta e nove mil marcos com outras for-
inações germânicas envolvidas na guerra civil espanho-
ia, das quais as autoridades ml.Itar-s nazistas diziam
cinicamente estar "realizando manobras especiais pa a
a Wchrmaeht". Já em 1S<12, um relatório cio ministério
das relações exterions da Alemanha aludia a uma des-
pesa de duzentos e sete mil marcos para a "ultimação
da assistência que fora concedida aos nacionalistas, páraa libertação da Espanha". — (U. P.).

BOLÍVIA — A convenção boliviana ratificou, por unanlmida-
de, a Carta das Naçõ:s Unidas. — (U. P.).

TRANÇA — O grande encouraçado francês "Richelieu" e o
cruzador "Trlomphant" são esperados em Salgou, dentro
de poucos dias. — (S, F. I.).

A Conferência Trabalhista reunida cm Londres aprovou
a moção de criação de uma Fedcação Mundial das "Tra-
de Unlons", com s:de em Paris. — (A. P.).

O sr. BidauJJ;, Ministro dos Negócios Estrangeiros da
França, falando aos jornalistas, coletivamente, disse que
qualquer reunião de r:presentantes ap:-
nas do Grande Trio "será desagadave1
para a França". Na ausência de um co-
munlcado final da Conferência dos Cin-
co Chanceleres, os vários participante.^
desse Conselho estão manifestando seu:
pontos de vista, um por um, aos repre-
sentantes da imprensa, Bidault faloi
calmamente, desapaixonadamente, ma
procurou tornar bfim claro que a Françe
está resolvida a participar, em perfieto
pé de igualdade com a Inglaterra, a Rússia, e os Esta-
dos Unidos, na redação de qualquer acordo sobre a paz
na Europa. — (A. PO.
Anuncia-se a próxima partida do General De Gaulle para
a zona de ocupação francesa, na Alemanha. O Chefe
do Governo Provisório Francês visitará notadamente o
Sarre, Hessa, Renania, Palatinado, Wurtemberg e o Pais
de Bade. — (S. F. I.).

INGLATERRA — Os gigantescos transatlânticos "Queen
Mary", "Queen Elizabeth", "Mauretanla" e "Aqultania",

COMPRE ftffiLHOBÜÍÈ

Prcgre *!*ta. Ossenhorej Ademar de Barras e
Caíé Filho, em rápidos palavras.rememoraram cs entendimentos••ntrclldcs rm S. Paub, cm dias
de «'embro último. Em conse.
quencia desses entendimentos, e
bem rx.amtn.do~, os pontos de
vista do ambos os partidos, cs
ores»nte! resolveram a fusío das
resn-cUva*. onanisacosc pnrtl-•W.riss rm um unho partido,com obrervnncla dts setulntes
cláur sins: 1») A nova orranl**,."Si ilfnoail"iar-s»-A Partido Re-
nublltano Prc^retslitn; 2.-» 0«
membres dos lârqâcs nacionais deambos os partidos, renunclarfio
eus lug-rca n fim de oue re nas.•a dar. oos órpftrs correrconden-'as da nova cntltíade. comnnsiçao

lTU*ll!átls. distribuída entre osdois partidos originárias: 3*> Em'5 de Novembro reunlr-so-ü. noRio tíe Jarclro. n Convene*o Ni-clonal do Partido, com o ílm de•ilém de oulrrs objetivos even.ittaL». proceder a rcvlfio dosatuais Catuto* e pro-rama doRepublicano Progressista, de for-ma a Incluir nos memes ns se-•ntintes teres d-» DcmocrállroPn-rrc-sPta: a) regime renreren-'ativo democrático. m*íl«nte su-frá-lo universal, voto Ijunl. dl-reto. secrCo e obrhstórlo e re-nrcsentjçr-o pr-pnrelonnl: b> II-bercarie de ronarlfifin, de cul-'o,de manifestação de pensamen-»a. de rcuniJo e nr*arhi.o*o n:lr.•l.lárla: o dlr-llo á saúde, á•"Ifcn-tffo e nn bom e^ar d. pf».tiva autoirmln do Poder Judl-"lárla e do Poder Legislativo: e)orrtarlaaçCo cccr.ômlr.a e 'oMal'obrenonrio-a-p <-emprc o Interés-•» da co'?!'vlrlar!e ás convenlf»*!--«I«s Individuais: í) cooperaçãoInlernacional, redundo os nrlncl-nto- tradicionais da política rart.tls"a e n0.r,-'morie,.,i«ta i<o K-na.ltos postulados ria c-rta do Afan-co e ns re:r»'uç6es das conferfin-cJa- -Io T,era. Volta. Cliaoulte-
T-. e ?• .frapclsco, no que nflof-r p-rjudl-lal cos Inte-*--?!, nn-cionals; 4.») Ser.ãp excluídas, dos

serão empregados, o mais brevemente possível, no esque-j
ma destinado a desmobilizar t:ès milhões de membros'
das forças armadas britânicas, até o mês de Junho do
próximo ano, segundo foi ontem r<velado pelo Ministério
do Trabalho. Esses navios, que estão atualmente utlll-
zados para o transporte de tropas norte-americanas paia
os Estados Unidos, pelos aliados. — (U. P.).

ITÁLIA — O Presidente Parri pronunciou ante-ontem peran-
te a Assembléia Consultiva italiana um

discurso em que exprimiu a satlsía-
ção do governo pela experiência feita
por essa primeira assembléia d:mo-
cratica e respondeu ás criticas for-
muladas por diferentes oradores. —
(S. F. I.).
— O general Mark Clark concedeu
medalhas ao primeiro-ministro Parri
e sete líderes da resistência italiana,
por terem coperado com os aliados
na derrota da Alemanha. A cerimo-
nia foi levada a efeito no Palácio Vi-

minale, tendo ainda o general Clark concedido a Legião
do Mérito ao general Raffaele Cadorna. Fina'mente
seis outros membros do movimento de resistência italia-
no foram cond.corados com a Estrela de Bronze, pelo
grande cabo de gucra dos Estados Unidos. — (U. P.i.

— O Ministro do Exterior da Itália, sr. Alclde de Gasperi,
declarou ontem que uma bala espatifou o vidro lateral
de seu automóvel, quando o mesmo at"avessava a ponte
de Santo Ângelo, em Roma, a caminho da Assembléia
Consultiva. Ò sr. Gasperi, entretanto, não foi atingido
e a policia abriu Imediato inquérito. Alguns jornais lo-
cais admitiram de pronto um atentado contra de Gas-
p:rl, etiquanto que outros acusaram abertamente os lu-
goslavos. — (U. P.).

JAPÃO — O jornal Japonês "Asachi" revela detalhes do cor-
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po Kamlkaze submarino — torpedos humanos laçados dnconvés de submarinos - que se reuni aos avlões-sulcída numa va t:ntativa de mudar a maré da guerra Des-
?,Abr'^.n T dos maloreíi s-gredos militares do Japão o"Asahl" diz que os grandes submarinos transportavam,seis torpedos humanos cada. os submarinos de tamanhomédio cinco. Os torpedos dispunham de duns toneladasda exp.osivos e era guiado por um voluntário da Marinha
^p!r,^eti0. Po-ia .nav:'S=,íir durante 50 minutos, com a ve-
n ida2e »dne 2? nos- ,Uin t01-Pcdo comum tem a veloci-dade de 40 nos). O "Asahi" diz que a ama cia chama-da Kaiton que significa "virado 

para o céu". CirSjaponeses dizem qu-, esse nome foi escolhido pela suapouca clareza de maneira que a natureza na a ma nuoseria digulgada. — (A. P.),
R' S;n8s~ °.S 3^rnals soviéticos publicam um telegramada Agencia Tass, de Londres, que diz quí emboi-ahouvesse- "ser as contradições" na Conferência de Minls-tros-do Exterior "chegou-se a acò'do sobre várias que -toes. A primara reação do povo soviético não foi dedesilusão, mas de Inquietação, — (A p )Em Kazan, capital da República Soviética da Tartária
^?nreH° r,°-1Sa' 

f° CTrT,ad-a uma nüVil ««cursai da Acade-'mia de Ciencas da União Soviética, que a-runará váriosInstitutos. Cada um destes, com o Fislco-Matemáuío
rrü-T1?^,510,105'00' e dft LlnRuas fst-angeiras, terãn se-tores dedicados ao estudo das riquezas naturais e da miltura dos povos do Volga. - (Sóvlnformburo)Começaram a funcionar as novas centrais elétricas data ga s beriana, no extremo norte soviético, na 

"on*f 
dosgílos eternos. Na região de Novoslfcirsk, na Sibéria funciona a central elétrica do kolknoz "G gante" e iá está

Sh, tPr,n,adai a mont^am de duas3 
"ovas 

centrais
J n ,C£>S 

1í0'lch07ia"aè!- Ao todo serão levantadas 16 cen-trais em toda a região. - (Sóvlnformburo).

Rtlstutos e do Proyrirs* iSc. i*ss
P. R. P, as dl»r«»í*á*>.*a «jaj ta%•iam com c*. conrip"» eattttJi
«tscra m*rtci'iut!rif; s»( rt ,•runlio ds Contercío íãissu,
em Novembro piotlnu u tm-Aes csudualt r:-*: • • tsurt
bb-r<!tíe quanto * qwíiaj *x
ele|-8o d* presidente <li Ra-n.
bllía, Inrlu-ire a conr*»<*H ai••ma A**embtela Co*uttr*i**t.•$.*» nenhuma seccSo ri»fs*.•«odtrá (al»r era nome da «w»**.
do. corro enllilade nacla?*!- "H
1 dlrrtdrlo rprl*n«l t»rá **it tt
tia d? Janeiro. !*nt*t«i»n'« «ti
a rettnWo ds conr-tr**o d» li A
Woa-embro. salro d?ll3*rif»s es,
e*nir*no da mslorli d«« m"Res, rtermarecern o r»'*ri'!- fe••no em 8. Paulo. Ters. m**a,
"O Ria d" Janeiro. i<m (!*'*r»it"reícrclado, eteoihl^o. p : 1*1
•Ide-rie dn P. R P. rei*» t
membro* do d)*e'r.r!o pmrl»*feAi *erran ,k, m-trit- r*J»*<'
n,«> cBd»» seeçSo padcr\ tt*'—t-"ar medlftaa out a rrn <••"*•!•
«e lmnor>l««m. em r**fo él
n»ra!llarlrJ?de» epnrôrr.l-i*. «-•"'ala e nol'üea*. das rein^hii
rclrá** e •*'**. ílUadcs. em'**n
aw* t*Ls meílda- n*o coürl"*» *aa
1 dlsp'«t^ ro r»ro»rr?*ria d» P'f.
"da RíOUWI-aaao Pr«»rpa,.!"to rovo n«r*|do «"m »e**Va *•*!.
dral» no Pa*A, C?ar*. Rlf. r.*»**** ta Norl», P-aa-alh-a, A»-**tDla de -I«ne!ro. r»l*trlta T*'*t',siln-as 0*p|a O-IJt. M«'o O***»«o. R Pa"'o oarp"*. Pa*»*» Ct-
tarlno e Rio Grande do Sui".

Chepu
n primavera a, om ela, os nuli

lin.!..- ninllli.tü que

0 CAMIZEIRO
axajlSa puni a .ali-jrrla dns praia".— Dentro de

O CAMIZEIRO
.¦A um SALÃO, COJI OARIXÍ»
TKS INDIVIDUAIS 1'Alt.t PKO
VA, ondn saa encontra n m».'
Iicln coleção de mnlllou aineri»

cnnog dos líiiim..- modelos.
"CATALINA"

E LEE-WAY
oni c-(.rj.',iiir... o gerscl 4

i"Vesiceiior"i
Li M H Ie lepfii

em fnntnsl.a e ninlh»
rinisslnin do 15

Sport — Praia — Banho |
VISITE O SALÃO Qifi

LHE OFERECE

O
Nos Estados Unicíos
a Sede da Organiza*
cão das Nações
Up?das

LONDRES. 3 (ü. P.)
Andrel Gromyka, na (L™™??™5* ORul-Bibl Kulgatòva, membro do koll-hnT

Foi reabrsto, em Lenlngraao. o Museu 7nnir,fTi„r, j .
Suas colecõís compõem-se c\p (in nnn „<,;,¦.sa: » **'*£&£& sss,5™

Safa ^X!^^S^0^^Zrmbros ?aé devirlo á rápida admissão rm rTs!LaU? nt?' em Parte'
Exército Verme ho que « dSíinffi0 Ü°S eleme,nt°S do
(U. P.). q e distinguiram em combate. -

Hiade
•«¦«•

torl»
Uni-

líleí'

tl\o da Comissão Prepw'
ria Organlüaçâo rins Naçoei
das. emitiu o seRUlnte con
do que, em parte, dl'/.:

"O Comlté Executivo ri
íl tarde de hoje, entre 4 *
horas, uma sessão executiva.
rim de discutir a questâc da s"
permanente da OrganlzoÇ»0 u
Nações Unidas. Explanaram-»
várias oplnifies e flnfllmente m
cederam-se a duas votaçocs_ (
primeira das quais foi si are
questüo de se a sede Ppr"'? Íjui
te da Organização das i^1- aUnida; devia ser localizo» •
Estados Unidos dn Amérlcs
Morte. Esta sugestfio tol aPr°**.
por 9 co: tra 3 votos.
nbstenção de dois".

com


